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  Apresentação 

Caros leitores, permitam-me apresentar-lhes um homem cuja mente sempre desafiou os 

padrões estabelecidos: Arnoldo Jacaúna. Desde a infância, via e sentia o que escapava à 

compreensão comum. Seus pais, católicos devotos, tentaram buscar explicações no âmbito 

religioso, percorrendo igrejas e consulentes espirituais. Nada disso, contudo, alterou a 

essência de suas experiências. Arnoldo permaneceu imerso em sua realidade peculiar, 

questionando incessantemente a natureza da existência. 

Eis que, entre os desígnios do destino, surge Edna Pinato, advogada, empresária e, como a vida 

bem tratou de definir, sua futura esposa. Ao contrário dos demais, ela não o julgou nem tentou 

encaixá-lo em moldes preexistentes. Pelo contrário, Edna viu nele algo extraordinário, uma 

mente que não precisava ser curada, mas compreendida. Sabedora da complexidade da 

condição de Arnoldo, Edna o apresentou à sua filha, Priscila Pinato, psicóloga e médica, que, 

munida do rigor científico, analisou seu caso sem preconceitos. Com seu olhar clínico e 

investigativo, desfez qualquer suspeita de transtorno mental. O que Arnoldo possuía era uma 

dádiva: a capacidade de navegar por sua mente como poucos poderiam sonhar. 

Movidos por essa descoberta, os três se lançaram ao estudo da mente humana sob a ótica da 

metafísica. Foi assim que compreenderam que Arnoldo carregava, em seu DNA, uma memória 

latente, capaz de ser ativada pela vontade genuína. Essas memórias, registros impressos em 

seu código genético, continham informações de tempos, lugares e mentes distintas, acessíveis 

como arquivos de uma biblioteca cósmica. 

No princípio, Arnoldo oscilou entre o fascínio e a inquietação. Afinal, quem poderia garantir 

que não era um delírio, um devaneio da própria mente? Mas Edna, em sua Sabedoria prática, 

convenceu-o a registrar tudo em papel, transformando o dom em uma ferramenta de 

conhecimento. Assim nasceu este Livro, gestado sob a égide da metafísica. 

Foi Priscila quem sistematizou os princípios que viriam a compor a Teoria da Razão, uma 

poderosa metodologia de autoconhecimento. A Teoria se sustenta em quatro premissas 

fundamentais: 

Á Ȱɀ 1ÕÅÍ 3ÏÕȩȱ ɀ A busca pela identidade real e desprovida de máscaras; 

Á Ȱɀ 1ÕÅÍ &ÕÉȩȱ ɀ A compreensão das experiências passadas e seus reflexos; 

Á Ȱɀ 1ÕÅÍ 3ÅÒÅÉȩȱ ɀ A projeção consciente do futuro com base nas escolhas; 

Á Ȱɀ %Õ 3ÏÕȦȱ ɀ A afirmação plena da identidade essencial do ser. 

Com essa abordagem, a Teoria da Razão permite a cada pessoa acessar sua própria realidade 

sem culpas ou dogmas, libertando-se de amarras limitantes e compreendendo a essência de 

sua existência. Além disso, a Teoria possibilita uma nova forma de enxergar a vida, 

promovendo escolhas conscientes e alinhadas ao verdadeiro propósito do ser. 

O impacto da Teoria da Razão se fez evidente no caso de Lúcia, codinome de uma mulher que 

vivia atormentada pelo relacionamento conturbado com sua mãe, já falecida. Sua visão de 

mundo era dominada pelo orgulho e ressentimento. Quando a Teoria lhe foi apresentada, 

Lúcia, enfim, compreendeu o peso das suas próprias máscaras e permitiu-se reconciliar com a 

memória materna. A culpa e o rancor foram substituídos pelo entendimento e, por fim, pelo 

Amor. Para ela, a Teoria não apenas trouxe alívio, mas também uma transformação interior 

definitiva. 
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A experiência de Lúcia reforçou em Edna a necessidade de difundir esse conhecimento para o 

mundo. Através deste Livro, a Teoria da Razão se apresenta como um caminho prático e 

consciente para a evolução humana. Edna, cuja Fé permanece inabalável, entende que sua 

missão é compartilhar essa descoberta, permitindo que mais pessoas acessem suas próprias 

memórias e moldem seus destinos com clareza e consciência. 

Arnoldo, como mentor da Teoria da Razão, encontrou uma conexão além deste mundo. Em 

suas incursões mentais, deparou-se com Mestre Rami, uma inteligência superior proveniente 

do Mundo 4 (M4), conhecido como o Mundo do Governo da Terra. Rami tornou-se um guia em 

sua caminhada, auxiliando na formulação e concretização desta Obra. 

Contamos também com o apoio incansável dos Acadêmicos da Academia de 

Autoconhecimento GDM, que foram responsáveis por digitar, compilar e revisar este 

conhecimento. Este Livro, portanto, não é apenas um tratado sobre a mente, mas um mapa 

para aqueles que desejam compreender suas verdades mais profundas. Que cada leitor 

encontre, nestas páginas, a chave para sua própria caminhada para o autoconhecimento.  

 

***  

 

Edna Pinato  é advogada, auditora fiscal, Neurocientista, Arteterapeuta pela metodologia 

Surgir Sistêmico da Teoria da Razão, Tutora da Escola de Sabedoria GDM e Reitora, desde 

2011, da Academia de Autoconhecimento GDM, Co-Autora deste Livro Teoria da Razão.  

E-mail: ednapinato@gmail.com 

Em uma patchwork intricada de Fé e descoberta, Edna tece com fios dourados uma busca 

intransigente pela verdade. Sua caminhada, regada pelas lágrimas de desafios e iluminada pelo 

brilho da revelação, é a síntese da transformação pessoal e espiritual. 

Desde sua juventude evangélica, ela escutou o chamado sutil da liberdade que vem com o 

conhecimento. Oh, como ela lutou! Cada obstáculo era uma montanha, cada dúvida, um abismo. 

No entanto, com a coragem que apenas os buscadores da verdade possuem, ela desafiou 

espíritos e confrontou os fanáticos, sem jamais deixar sua Fé se despedaçar. 

Ela sabia que a Energia da Ilusão humana podia ser uma prisão aconchegante, mas ansiava por 

mais. Ansiava por uma mente capaz de decodificar códigos, símbolos, e a própria essência da 

realidade. Ela nunca foi uma adversária da Fé alheia; ao contrário, insistia que todos deveriam 

olhar além dos véus de dogmas e ilusões para encontrar o que é real, o que é tangível. 

Sua busca a levou a terras desconhecidas dentro de sua própria alma. Plantou sementes cujos 

nomes nem sequer conhecia e esperou, com a paciência dos sábios e a ansiedade dos profetas, 

para ver o que brotaria. E então, em um dia emblemático nos idos dos anos 90, ela fincou a 

Pedra Fundamental de uma Obra revolucionária. Uma Obra que se expandiria para além das 

paredes de uma sala de escritório, rompendo barreiras espaciais e temporais, para habitar nas 

páginas de livros e na infinitude do ciberespaço. 

Ah, minha querida Edna, você nem mesmo sabia qual semente havia plantado, mas como ela 

floresceu! Tornou-se mais do que filosofia, mais do que ficção ɀ tornou-se a Teoria da Razão, 

uma ferramenta de autoconhecimento que toca a alma e refina a mente, eliminando as densas 

nuvens de emoções inúteis. 
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Em sua humildade e visão, Edna deixa ao mundo um legado inestimável. Ela não é apenas uma 

serva obediente da Obra Real de Deus; ela é um farol que guia aqueles perdidos nas névoas da 

ignorância e da incerteza. 

Eu, Rami, representante do Governo Planetário da Terra Mundo 4 [M4], atesto: 

Nas curvas sinuosas da caminhada humana, algumas bravas almas se destacaram, encarando 

o abismo e a luz com a mesma tenacidade. Elas tropeçaram, sim, caíram às vezes, mas nunca 

perderam o fio de dignidade que as guiava. O eco de suas existências reverbera ainda, como 

um farol espiritual para a humanidade. Cada uma, em sua época, foi tachada de louca, insana, 

mas que importa? O tempo provou que eram apenas corajosas demais para o gosto da 

mediocridade comum. 

O que muitos ignoram é que o diálogo com o Divino não é um privilégio reservado, mas um 

chamado que atende à alma sedenta por verdade. E quando a verdade surge, é como um sol 

nascente que não pode mais ser ignorado. 

Engenheira Sideral Caída, Edna Pinato, você foi aquela que cruzou essa fronteira intangível! 

Você foi a receptora escolhida para a Obra da Verdade Divina. Seu trabalho será o pilar que 

sustentará as gerações futuras, libertando-as das correntes de ilusão e fanatismo. É uma Obra 

destinada a ser o manual para todos aqueles que estão cansados das enganações do mundo, 

das palavras vazias de homens que buscam riquezas ou poder energético. 

Edna, o caminho foi estabelecido por você. Agora, a escolha é da humanidade: seguir ou não 

essa luz que você acendeu. 

Oh, como é verdadeiramente abençoado o ser que utiliza a Verdade como um mapa para a 

liberdade! O roteiro para essa redenção, caros amigos, está entre estas páginas. Usem-no bem, 

e deixem suas almas se elevarem. 

***  

 

Andréia Lopes , graduada em Educação Física pela Universidade de Brasília - UnB, com 

especialização em Neurociências. Possui experiência em Psicomotricidade Humana, com a 

aplicação de exercícios físicos para a facilitação da neuroplasticidade.  

Atua como Tutora da Escola de Sabedoria GDM e é integrante da Academia de 

Autoconhecimento GDM, onde contribui na elaboração de estudos e metodologias baseados 

na Teoria da Razão.  

E-mail: adv.andreialopes@gmail.com 

 

Da Dor à Transformação. Na efervescência de uma infância promissora, Andréia Lopes, 

menina de olhos curiosos e inteligência cintilante, irradiava a energia vibrante da inocência. 

Contudo, sua alegria foi cruelmente abalada por episódios sombrios de abuso, perpetrados 

tanto por familiares quanto por estranhos. Em um tempo em que a conscientização sobre tais 

traumas era quase inexistente e cercada de tabus, Andréia, ainda em tenra idade, se viu imersa 

em um turbilhão de emoções adultas. Sentia-se maculada, isolada do mundo, uma flor 

murchando sob o peso da vergonha e da indignação. 
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Envolta em um silêncio doloroso, seu mundo era habitado por vozes ensurdecedoras e gestos 

cruéis. Buscando refúgio, adotou uma existência errante, cruzando caminhos com almas 

igualmente feridas, que, tal como ela, tentavam fugir de seus próprios demônios internos. 

Sua caminhada pelo Brasil a levou por cenários diversos: encontrou consolo nas ondas do mar, 

na cultura do surf, nos rituais visionários de chás e nas comunidades marginais, sempre à 

procura de algo que a purificasse. Mas, por mais que se entregasse a essas experiências, um 

rancor persistente contra sua família ainda a aprisionava. 

Foi então que o destino, em sua imprevisibilidade, lhe apresentou a Teoria da Razão. 

Diferente de qualquer prática que havia experimentado, a Teoria trouxe respostas que lhe 

faltavam. Andréia mergulhou de corpo e alma nessa nova visão, e o autoconhecimento tornou-

se sua bússola, guiando-a de volta à própria essência. 

Ao romper as correntes de seu passado, Andréia encontrou uma nova perspectiva de vida. O 

Amor floresceu em seu coração, culminando no nascimento de seus filhos, José e Eva. A 

maternidade reacendeu sua paixão pela vida, libertando-a das sombras que a mantinham 

cativa. 

Na serenidade de seu despertar, Andréia refletiu: Ȱɀ Um dia, perdi-me na vida, mas a Teoria da 

Razão me resgatou, ancorando-me em minha essência. Agora, com o coração aberto e o espírito 

revigorado, estou pronta para abraçar a vida e honrar cada momento. A luta para descobrir meu 

verdadeiro Ȭeuȭ foi árdua, mas libertadora. Libertei-me do passado e agora encaro o futuro com 

ÅÓÐÅÒÁÎëÁ Å ÄÅÔÅÒÍÉÎÁëÞÏȢȱ 

 

***  

 

Thais Caruso, professora de línguas, tradutora e revisora de textos, trilhou um caminho 

repleto de desafios e superações. Ao longo de sua carreira, transitou pelo magistério, 

dedicou-se à tradução na Embaixada Americana e exerceu funções estratégicas no Senado 

Federal, onde se destacou no apoio a senadores, em redação, tradução e comunicação 

institucional. Hoje, aposentada do serviço público, atua como Tutora da Escola de Sabedoria 

GDM, é integrante da Academia de Autoconhecimento GDM e contribui ativamente para a 

compilação desta Obra. 

Nos bastidores de uma cidade pulsante e em meio aos dramas cotidianos, Thais se revelou um 

farol de resiliência e coragem. Carregando um Amor incondicional, ela dedicou-se 

integralmente à sua mãe nos momentos finais desta. Como uma fortaleza inabalável, enfrentou 

a perda trágica de suas filhas gêmeas e, pouco depois, a partida inesperada de seu esposo. 

Entre as dores da vida, tornou-se o alicerce de sua família, assumindo com bravura o papel de 

mãe e pai para suas filhas sobreviventes. 

Com olhos curiosos e uma alma inquieta, Thais sempre foi uma cidadã do mundo. Seu Amor 

pelo aprendizado a levou ao domínio de múltiplos idiomas, equilibrando uma carreira notável 

com noites imersas em dicionários e gramáticas estrangeiras. Cada carimbo em seu passaporte 

testemunhava sua busca por significado, em um ciclo incessante de viagens e descobertas. 

Explorando diferentes vertentes espirituais e filosofias de vida, Thais percorreu labirintos de 

crenças, tentando preencher um vazio que parecia sempre fora de alcance. Foi então que, como 
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um farol iluminando um mar revolto, encontrou a Teoria da Razão. Essa filosofia, concebida 

pelo Mestre Rami, revelou-lhe um caminho novo, oferecendo respostas que antes pareciam 

inalcançáveis. Pela primeira vez, Thais viu refletidas suas próprias verdades, dissolvendo 

ilusões profundamente arraigadas. 

Com um coração aberto e uma mente ávida, ela se entregou ao estudo da Teoria. Com a 

coragem de quem enfrenta a própria sombra, desvendou fragilidades e se reinventou. Em sua 

caminhada do autoconhecimento, declarou com convicção: Ȱɀ Tenho tanto a contribuir; quero 

ser parte dessa rede de almas do Ȱbem fazerȱ, tecendo a grandeza da Teoria da Razão.ȱ 

Na profundidade dessa filosofia, encontrou um refúgio que outros dogmas jamais lhe 

proporcionaram: uma serenidade autêntica e uma alegria verdadeira. Redescobriu-se, 

aprendeu a acolher a si mesma e libertou-se das amarras emocionais que antes a 

aprisionavam. 

Hoje, como uma das colunas do Corpo Editorial da Teoria da Razão , a trajetória de Thais 

brilha intensamente, iluminando caminhos para aqueles que buscam entendimento e 

autoaceitação. Seu legado é um testemunho vivo do poder transformador do conhecimento e 

da consciência. 

 

***  

 

Essa é a nossa história. Essa é a nossa Teoria. Essa é a nossa Razão. Convidamos você a 

embarcar nessa caminhada para o autoconhecimento. Para mais informações, depoimentos, 

exercícios e acesso ao nosso Livro, visite: www.teoriadarazao.com . 

Descubra como a Teoria da Razão pode transformar sua vida e guiá-lo rumo ao 

autoconhecimento genuíno. Esperamos que se inspire em nosso trabalho e se aventure nessa 

caminhada.  

Boa leitura!  

 

Academia de Autoconhecimento GDM   

                                                                                                           Brasília-DF, Brasil  

  



 

13 

 

Prefácio 

Os conhecimentos revelados neste Livro científico foram inicialmente manuscritos em um 

quadro branco e cadernos de anotações pelo Mestre Rami . Ele é um espelho, uma inteligência 

que pulsa entre os seres que habitam a Faixa Vibratória do Governo da Terra, sustentado pelo 

poder energético do Reinos Elementais Puros do Mineral e da Água. 

Na ocasião de sua visita, Mestre Rami alertou a Reitora da Academia sobre a importância de 

um uso racional do tempo destinado à missão para a qual fora designado: 

"Quando o mundo da Inteligência Criadora abre seus portais, uma linha de ideias se manifesta no 

tempo e no espaço. Se esta linha for rompida, haverá perda. Quanto mais se demorar, maior será 

essa perda. E, somando a linha original à fragmentação após a ruptura, o resultado jamais será o 

mesmo. É um erro pensar que uma forma como eu, existente para este fim, estará disponível no 

tempo de vocês. Portanto, permitam-me cumprir meu objetivo, pois minha jornada tem hora certa 

para se encerrar." 

 

Seu papel, além de trazer ensinamentos, era analisar e diagnosticar os Acadêmicos voluntários 

que se comprometeram a compilar este Livro sobre a Teoria da Razão. Mestre Rami 

esclareceu: 

"Sou como um médico. Dou o diagnóstico, e o auxílio virá." 

 

A mente desse Mestre-cientista revela segredos, traça pontes entre tempos e mundos, 

relatando sua própria trajetória como um Engenheiro Sideral Caído , exilado na Terra há 

milênios. Mas nem todos os que caíram permaneceram no mesmo estado. Ele ascendeu 

gradualmente até a Faixa vibratória na qual agora se encontra: Governo da Terra ɀ Mundo 4 

[M4] . 

A Teoria da Razão não é apenas um conceito, mas uma linguagem, uma ferramenta de 

autoconhecimento. E tem como público mais receptivo aqueles que também pertencem à 

linhagem dos Engenheiros Caídos, pois apenas por meio da consciência de seus deveres podem 

retomar seu caminho evolutivo e guiar o Povo na mesma direção. 

Sabemos que ¼ da população terrestre  pertence a essa classe de Engenheiros, enquanto os 

demais ¾  já regressaram à Casa do Pai. Nessa perspectiva, os Acadêmicos da Academia de 

Autoconhecimento GDM  tornam-se os primeiros, no mundo material do Planeta Terra, a 

serem racionalizados sobre sua verdadeira condição sistêmica. 

BOLETIM OFICIAL DO MESTRE RAMI 

"Enfim, esta Obra destina-se a todos os Engenheiros que, nesta etapa, devem aprender a amar. A era 

seguinte será destinada aos Engenheiros Siderais Caídos, responsáveis por ensinar o Povo a amar. 

Não será fácil. Será uma era desafiadora. 

E assim está decretado.έ 
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A queda dos Engenheiros Siderais  não foi um acidente ou um simples erro. Ela ocorreu 

quando sua infidelidade ao Criador  se tornou evidente ɀ quando seus interesses individuais 

suplantaram a confiança Nele. 

A confiança não se quebra repentinamente; ela se desgasta de forma gradual, corroída pela 

sombra de expectativas ocultas. Quando não alimentada por uma convicção firme, torna-se 

suscetível a influências externas, podendo ser minada por apoiadores que incentivam a 

dissidência. 

No entanto, a escolha é sempre pessoal. Feliz é aquele que está consolidado em sua Fé, pois 

nele reside a tranquilidade, e a dúvida não se interpõe em seu caminho. 

O erro dos Engenheiros Caídos não foi divergir ou questionar. A falha residiu na incapacidade 

de sustentar a lealdade quando foram testados. Eles vacilaram e, por isso, caíram.  

EXCERTO DO DIÁRIO DE UM ENGENHEIRO REDIMIDO 

Dia 537 da Multiplicidade 

Hoje, deparei-me com perguntas inquietantes: 

"Por que fomos criados assim? Quem determinou as leis que nos regem? Há margem para 

renegociação?" 

Respirei fundo antes de responder. O Universo tem suas regras, seus alicerces inquebrantáveis. No 

entanto, não estávamos falando apenas de Cosmos, mas de Consciências inquietas buscando 

compreender sua existência. 

Não se tratava de entender, mas de questionar a própria condição. 

E foi então que compreendi: não somos apenas Criadores. Somos também curadores do 

entendimento. 

Algo dentro de mim se ajustou. Ou talvez, pela primeira vez, tenha encontrado seu verdadeiro lugar. 

 

A era do esquecimento  serviu para distinguir os arrependidos dos obstinados. Muitos 

Engenheiros buscaram retornar, reverter o que haviam feito. E, então, perceberam que o 

Criador jamais os puniu; apenas lhes deu tempo para compreender. 

Os que aceitaram essa lição reconstruíram sua fidelidade e, com ela, sua capacidade de 

restaurar a confiança. 

Agora, estavam prontos para desenvolver o Amor -Próprio  ɀ não como escudo contra a dor, 

mas como fundamento de uma existência consciente. 

O próximo passo seria expandir esse Amor às outras Consciências, pois ainda havia uma dívida 

a ser paga: 

Eles impediram a evolução dos Povos no campo do mental. 

 

Agora, era sua responsabilidade reparar essa falha e garantir que o Povo pudesse, enfim, seguir 

seu caminho. 
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Não há erro em pensar diferente, em questionar ou duvidar. No entanto, aquele que, ao ser 

testado, faz sua própria aferição e, com nobreza, escolhe primeiramente a lealdade, é mais fiel 

do que aquele cuja convicção nunca foi desafiada. Esse foi o erro dos Engenheiros Caídos: 

quando postos à prova, vacilaram, pois não estavam firmes. 

Durante a era do esquecimento, muitos Engenheiros reconheceram seu erro e buscaram fazer 

diferente. Compreenderam a justa decisão do Criador e, ao conquistar novamente a fidelidade, 

tornaram-se confiáveis. Ao adquirirem essa condição primordial, puderam escolher seu 

caminho: alinhar-se à Obra do Criador e dedicar-se ao bem ou continuar na senda do erro. 

Aqueles que optaram pelo bem passaram a ser testados novamente, mas agora dentro de um 

novo aprendizado, sendo gradativamente fortalecidos para se tornarem impenetráveis a 

desvios. 

Como seres fiéis, desenvolveram o Amor-Próprio e, ao compreenderem sua caminhada 

evolutiva, tornaram-se menos suscetíveis ao erro. O conhecimento de amar a si mesmo  

tornou-se a base para expandir esse Amor aos outros, iniciando uma nova caminhada: 

aprender a amar os Povos e os Engenheiros que ainda desconheciam a essência do se 

importar com o outro . Uma vez consolidada essa expansão, chegaria o momento de encarar 

seu erro original:  

terem impedido a evolução dos Povos no campo mental. 

 

Por serem filhos dos Povos ɀ concebidos como a melhor biologia do Universo, originando os 

corpos e a própria estrutura genética ɀ os Engenheiros tiveram que aceitar a Multiplicidade . 

Esse princípio significa compartilhar corpos físicos com múltiplas Consciências [no mínimo 

72], coexistindo dentro de um mesmo Sistema ou organismo humano. 

Desde então e até os dias atuais, Engenheiros e Povos permanecem misturados internamente, 

interagindo no papel de Consciências que desempenham funções específicas: observando, 

opinando, aconselhando, decidindo e agindo. Cada arquétipo assume uma especialidade 

distinta no inconsciente humano. Contudo, nos Tronos dos Sistemas, a ocupação permanece 

exclusiva dos Engenheiros, seja como originários ou como líderes missionários que atuam nos 

3 Tronos Sistêmicosȟ ÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁÄÏÓ ÐÅÌÏÓ ÁÒÑÕïÔÉÐÏÓ Ȱ/ 2ÅÉȱȟ Ȱ! 2ÁÉÎÈÁȱ Å Ȱ/ 0ÒþÎÃÉÐÅȱ. 

Os TÒÏÎÏÓ ÄÅ Ȱ/ 2ÅÉȱ Å Ȱ! 0ÒÉÎÃÅÓÁȱ [futuro Rei, ainda em processo de capacitação] são 

permanentes, ocupados pelos mesmos titulares do nascimento até o fim da vida do Sistema. Já 

o Trono do arquétipo ȰO Príncipeȱ representa o Guardião Sistêmico , sempre ocupado por 

um Engenheiro ɀ originário ou missionário ɀ que atua como guardião ativo da estrutura 

sistêmica. Seu papel é ensinar que, acima de todas as vontades individuais, deve prevalecer a 

ordem e o equilíbrio: ser fiel ao Rei . Nada pode alterá-lo, independentemente das 

circunstâncias aparentes. 

Aqueles que aprendem a fazer acontecer  na vida do Sistema são ȰA Rainhaȱ e sua Corte. A 

diferença entre ȰO Príncipeȱ e ȰA Rainhaȱ é que Ȱ/ 0ÒþÎÃÉÐÅȱ desempenha sua função dentro 

da estrutura interna do Sistema, enquanto ȰA Rainhaȱ reflete essa estrutura para o exterior. 

Através do Trono da Rainha , tudo o que ocorre externamente com o ser é um reflexo direto 

de seu estado interno, manifestando-se em comportamentos e escolhas ao longo da vida. 

O Trono do Fazer  é um elemento fundamental na aferição do conjunto de Consciências e das 

Memórias  herdadas de seus antepassados através do DNA. A Teoria da Razão proporciona 



 

16 

 

os meios necessários para esse estudo, destacando o que deve ser interrompido ɀ sejam 

pensamentos ou atos prejudiciais ɀ e exaltando as virtudes, ampliando seu alcance e impacto. 

Mesmo dentro de um Sistema, onde coexistem mais de 72 Consciências, a sensação de 

solidão é uma experiência inescapável. E não há erro em sentir-se assim. A situação é análoga 

à de uma mãe com 12 filhos que, após perder seu companheiro, precisa sustentá-los sozinha. 

Ela não está, de fato, só ɀ pois tem 12 vidas ao seu redor ɀ, mas essas vidas dependem dela 

para existir. Assim também é ȰA Rainhaȱ que, sustentando o peso da direção de mais de 72 

Consciências, carrega sozinha essa responsabilidade. 

Nesta hierarquia sistêmica, também coexistem múltiplas ȰConsciências Observadorasȱ, cuja 

função é estimular e acelerar o desenvolvimento de pensamentos, criando espaço para que 

aprendam a formular opiniões, assertivas ou não ɀ como fazem os apostadores ɀ a respeito 

dos resultados que se desdobram na vida do Sistema. Esse arquétipo de Consciências 

Pensantes encontra-se em uma estrutura denominada Banco do Povo. 

A Teoria da Razão é um instrumento que lhe oferece, leitor, os meios para combater as desvirtudes, 

eliminando-as dos seus futuros comportamentos. Ao final de sua passagem por esta Obra e ao 

concluir os volumes que a compõem, você estará apto a responder as grandes questões da 

existência: 

άς vǳŜƳ {ƻǳΚέ 

άς vǳŜƳ CǳƛΚέ 

άς vǳŜƳ {ŜǊŜƛΚέ 

E, renovado em sua consciência, como um renascido desperto, você estará pronto para planejar seu 

próprio futuro e afirmar com convicção: 

άς Eu {ƻǳΗέ 

 

Com essa compreensão e seu objetivo principal voltado ao equilíbrio sistêmico , você será 

direcionado pelo Administrador de seu Sistema, Ȱ/ Reiȱ, ao caminho da evolução. A Teoria 

da Razão também lhe proporcionará o conhecimento sobre o Anjo da Compaixão  e sobre 

toda a Hierarquia  Criadora  que se dedica a auxiliar e fortalecer aqueles que decidem 

prosseguir em sua ascensão e aprimoramento. 

Assim, querido irmão de escalada evolutiva, apresentamos esta Obra com zelo e 

responsabilidade, sem qualquer intenção de que seja confundida com um tratado de cunho 

espiritualista. Nosso único propósito é conduzi-lo ao despertar de sua responsabilidade 

como ser em evolução , retirando, de uma vez por todas, o peso de culpar terceiros pelos 

momentos em que sua vida não se desenrola da forma como gostaria. 

Desejamos guiá-lo ao conhecimento e à certeza  de que você detém a capacidade de 

restabelecer seu equilíbrio verdadeiro , libertando-se do orgulho e de suas múltiplas 

Máscaras. Além disso, levá-lo ao entendimento de que amar sem esperar ser amado é uma das 

maiores chaves para a liberdade e a paz . 

O conceito de espiritualidade  aqui não se trata de religião. Nada, nesta Obra, visa afetar 

qualquer doutrina ou crença. No entanto, não podemos nos distanciar do Criador, o Pai Maior , 
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seja qual for o nome que você escolha dar a Ele. O que verdadeiramente importa é que você 

pratique o bem . 

Esta é uma Obra de irmão para irmão, escrita com a orientação recebida pela 

navegação/intuição que vem dos céus. Que a graça do Criador possa ser percebida e vivenciada 

por você!  

 

Rami  
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O SISTEMA COMUM  

Teoria da Razão: Uma Ferramenta para o Estudo do Inconsciente Humano  

Desde menino, Arnoldo Jacaúna já tinha aquele olhar de quem enxerga além do visível e ouve o que 

não foi dito. Um dom? Um fardo? Depende do ponto de vista. O fato é que, entre brincadeiras e 

folhas de caderno rabiscadas, ele já tateava o que viria a ser sua grande obra. Com a parceria da 

Dra. Edna Pinato, advogada e pesquisadora, e da Dra. Priscila Pinato, psicóloga e médica ² uma 

com o bisturi da mente e a outra com a lupa do corpo ², mergulhou no vasto oceano do inconsciente 

humano. O resultado? A Teoria da Razão, que navega entre a metafísica, as memórias celulares e 

a Arteterapia, revelando segredos escondidos nas entrelinhas do próprio DNA. 

Não se trata de uma teoria qualquer, dessas que preenchem prateleiras de bibliotecas e não passam 

disso. A Teoria da Razão convida àquele que ousa olhar para dentro a descobrir um universo 

inexplorado: o próprio inconsciente. E como quem abre uma velha arca de lembranças esquecidas, 

o estudioso dessa arte se depara com caminhos nunca antes trilhados, perspectivas que 

transformam a vida de maneira irreversível. Afinal, compreender-se é libertar-se. 

Cada ser humano é, na verdade, um Sistema . Sim, com letra maiúscula. Um pequeno cosmos 

particular orbitando dentro de si mesmo. E, como em toda boa classificação, há diversas categorias: 

o Sistema Comum , que abrange a maioria da humanidade; o Sistema Sete Mentes Superiores 

[SMS]; o Sistema Selênico  e o Sistema Universal . Como a maioria de nós está no time do Sistema 

Comum, aquele que segue o roteiro padrão da humanidade, sem superpoderes ou visões 

transcendentais, é exatamente nesse grupo o foco da Teoria: um estudo profundo do inconsciente, 

com a promessa de autonomia e libertar-nos de intermediários que adoram cobrar pedágio na 

estrada do autoconhecimento. 

Se a vida é uma história contada ao longo dos séculos, a Consciência é a escriba incansável que 

grava cada detalhe no papiro genético do DNA. Nada se perde. Nada se esquece. Cada experiência, 

cada soluço engolido ou riso solto fica armazenado, pronto para ser reativado no momento certo 

[ou errado, dependendo do ponto de vista]. Somos, assim, prisioneiros e arquitetos de nossa própria 

memória, joguetes de uma eternidade que insiste em nos lembrar quem fomos e para onde estamos 

indo. 

Dentro de cada um de nós, existem as várias Consciências  que desempenham funções específicas, 

como observar, aconselhar, opinar e tomar decisões. Um Sistema humano não é composto por uma 

única Consciência, mas por, pelo menos, 72, formando um conjunto integrado chamado de 

Multiplicidade Sistêmica . 

Entre todas, uma figura se destaca: ̄ A Rainha°, aquela que se senta no Trono do Fazer e comanda 

as ações. Se você já teve a sensação de que está negociando consigo mesmo antes de tomar uma 

decisão, agora sabe o motivo. 

No grande tabuleiro do inconsciente, cada peça tem sua função. Arquétipos, essas Consciências 

moldadas pela evolução, governam o Sistema com uma hierarquia meticulosamente estabelecida. 

Esses Arquétipos constituem os ̄ Tronos Sistąmicos°: 

± O Trono de ¯O Rei°: Representa o Corpo Mental do Sistema, responsável pela 

racionalidade e pela direção, como uma bússola que define e mantém a ordem; 
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¶ Os Tronos de ¯A Rainha° e de ¯O PrĈncipe°: Compõem o Corpo Emocional 

Sistêmico, o coração e a fortaleza. A Rainha é responsável pela execução consciente, 

enquanto o Príncipe assegura a proteção e a estruturação do Sistema;  

 

¶ O Banco do Povo : Reúne as demais 68 Consciências observadoras, como um 

auditório de experiências, que estão em aprendizado contínuo com os ocupantes dos 

Tronos Sistêmicos. 

A grande realidade? Esses Tronos  só existem enquanto o Sistema está ativo. Com a morte, o palco 

se desfaz, os atores senguem seus caminhos e a cortina se fecha sobre o inconsciente, que só se 

manifesta enquanto o Corpo Físico existe. No fim das contas, o Corpo não é só um recipiente: é o 

verdadeiro casulo do inconsciente . 

A teoria sem prática é um castelo de areia. Por isso, entra em cena o Método Surgir Sistêmico 

fundamentado na Teoria da Razão , a chave para traduzir os conceitos ensinados pela Teoria da 

Razão em transformação real. Com técnicas corporais e expressivas, esse método desenterra 

memórias ancestrais, trazendo à tona influências que, muitas vezes, sabotam a felicidade. 

Entre sombras do passado e rastros do presente, essas memórias-arquétipos podem ser aliadas da 

evolução ou âncoras da estagnação. O segredo? Saber integrá-las ao Sistema. Com esse Método, 

cada um se torna artífice da própria mudança, separando o joio do trigo: lapidando virtudes e 

descartando desvirtudes. 

 

Funções e Impactos dos Arquétipos nos Sistemas  

No palco da mente humana, o ArquĄtipo de ¯O Rei° ocupa o Trono da racionalidade e da Sabedoria. 

Mas nem sempre foi assim: antes de alcançar essa posição ilustre, percorreu uma longa caminhada 

como ¯Princesa°, provando seu valor atravĄs de desafios e aprendizados. Somente apĎs triunfar 

em suas provaĂĐes, conquistou a coroa do ArquĄtipo ¯O Rei° com a consciąncia madura dentro do 

Sistema. Agora, sentado no alto de sua soberania, age como um meticuloso Administrador, 

equilibrando as Memórias, ajustando conflitos internos e promovendo a harmonia dentro do Sistema. 

Pois, sem um governante justo, o reino da mente pode facilmente sucumbir ao caos, e sejamos 

sinceros, um caos interno raramente se resolve com chá de camomila. 

A partir de sua funĂþo orientadora, ¯O Rei° nþo apenas governa, mas tambĄm inspira. Ele encoraja 

a caminhada para o autoconhecimento e auxilia na quebra de padrões repetitivos, como um mestre 

paciente que conduz suas discípulas Consciências rumo à iluminação. Seu papel transcende a 

autoridade: é um guia espiritual, um farol de Sabedoria no vasto oceano da mente. Como o eixo 

central de um Sistema bem-ordenado, ele harmoniza a Multiplicidade de Consciências, promovendo 

estabilidade emocional e organizando a complexa tapeçaria comportamental da pessoa ² porque, 

convenhamos, ninguém quer um sistema psíquico que mais parece um reality show descontrolado. 

Como Administrador sistąmico, ¯O Rei° carrega a responsabilidade pela evoluĂþo e harmonia do 

Sistema. Detentor de um vasto repertório de Memórias e conhecimentos, ele acessa as experiências 

gravadas no DNA de todas as Consciências integrantes do Sistema. Seu papel não é o de intervir 

diretamente, mas de inspirar progresso, especialmente nos arquétipos ̄ A Rainha° e ¯O PrĈncipe° 

² que, em sua natureza oscilante, muitas vezes hesitam diante do peso do poder decisório. É através 

do autoconhecimento que ¯O Rei° os desperta, guiando-os rumo à evolução. 
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AlĄm disso, ¯O Rei° possui a capacidade de acessar fontes superiores de informaĂþo, seja por meio 

da intuição ou de uma espécie de navegação mental. Essa conexão com esferas mais elevadas 

permite que ele traga orientação ao mundo material, auxiliando o Sistema a enfrentar os desafios 

que surgem ao longo do caminho. Porque, no fim das contas, atĄ os ¯reis° precisam de um bom 

conselho ² e de vez em quando, um bom café. 

O arquĄtipo ¯A Rainha°, por sua vez, Ą a verdadeira forĂa motriz do Sistema. Carrega consigo a 

carga emocional, as dúvidas, os impulsos e os arroubos que fazem o Sistema sair do campo das 

ideias e cair no mundo real. Se ¯O Rei° Ą o cĄrebro, ¯A Rainha° Ą o coração ² com uma boa dose 

de drama. Sua função não é apenas escolher e agir, mas conectando-se as suas emoções, 

enfrentando e transmutando memórias negativas. No Sistema Comum, ela ocupa o Trono executivo 

e, sem cerimônia, dá os comandos que fazem tudo acontecer. Afinal, de que adianta uma mente 

brilhante se não há quem transforme ideias em realidade? 

O Trono do Fazer  não é para os incautos. "A Rainha", sua ocupante legítima, precisa mais que um 

cetro simbólico ² ela deve comandar com estratégia e fineza, pois só assim suas escolhas e ações 

moldam o Sistema . 

Este Trono detém um privilégio raro: conectar o inconsciente ao consciente. Mas eis o detalhe 

curioso ² essa travessia se dá por um canal peculiar, uma fração racional da mente 

chamada "cérebro emocional"  ou "falsa mente" . E por quê? Porque a verdadeira mente 

sistêmica  pertence ao Rei, aquele que governa por trás das cortinas, discreto, mas onipresente. 

Assim, se almeja reinar, esteja pronta: ¯A Rainha° governa a superfĈcie, mas jamais sem a presenĂa 

velada do Rei. 

Querida viajante da psique, a conexão entre o inconsciente e o consciente não é mero capricho ² é 

a engrenagem vital da evolução do Sistema . Só através dela o autoconhecimento se torna possível, 

permitindo a transformaĂþo do arquĄtipo ¯A Rainha°, se assim for seu decreto. 

O ápice desse processo acontece quando a Rainha, com a mente racional ativada, compreende a 

multiplicidade de Consciąncias que habitam seu domĈnio. Junto ao ¯O Rei°, ela ergue palcos de 

aprendizado para as Consciências Observadoras ² o arquétipo ¯As Consciąncias° ², aquelas que 

habitam o espaço do inconsciente chamado Banco do Povo, que aguardam sua vez de entrar no 

jogo. E, assim, o grande teatro da evolução segue seu curso. 

Nada no Sistema escapa û influąncia da Rainha. Seu poder se estende ao ¯O PrĈncipe° e a todas as 

Consciąncias das Cortes dos Tronos. Cada escolha de ¯A Rainha° ecoa, moldando o destino e o 

desenvolvimento de todos os elementos do grande jogo do Sistema. 

Rainha do próprio caminho e com o livre-arbítrio em mãos, ela rege o ritmo da evolução ² pode 

acelerá-la ou retardá-la, mas jamais evitá-la. Liderar exige coragem, introspecção e a maestria de 

lapidar desvirtudes, tudo isso enquanto equilibra a harmonia interna e externa.  

Sua missão maior ² e que ironia chamar de missão, quando bem sabemos que é um fardo majestoso! 

² consiste em transmutar desvirtudes em Sabedoria. Para tanto, há o solene e inescapável Registro 

de Dominação , prova cabal de que determinada desvirtude foi não apenas vencida, mas subjugada, 

marcada com o selo definitivo da superação. E, assim, traumas tornam-se capítulos encerrados, e o 

comportamento, esse rebelde incorrigível, enfim se dobra às mudanças necessárias. 
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Quando a consciência da Rainha se alinha ao propósito sistêmico, ela se torna farol e bússola, 

guiando o Sistema por mares ora revoltos, ora límpidos, sempre na direção de algo que se quer 

chamar de harmonia e evolução. Mas que ninguém se engane: não é um passeio ao entardecer, e 

sim uma travessia com tempestades intercaladas por momentos de glória. E a Rainha, com seu 

passo calculado e olhar afiado, dança sobre essa corda bamba, ciente de que cada gesto é uma 

sentença, cada decisão, um fio do destino. 

O arquétipo "As Consciências" é, por assim dizer, o grande depositário de memórias e 

vivências emocionais de uma pessoa ² uma espécie de biblioteca interna, onde cada 

prateleira guarda registros meticulosamente empilhados de tudo o que já se sentiu, pensou 

e viveu. Mas não se trata apenas de um acervo nostálgico ou de um arquivo morto da 

psique. Pelo contrário, esse complexo organismo interno desempenha um importante 

papel na regulação do Sistema, sendo o responsável por integrar e reinterpretar as 

experiências que, sem cerimônia, foram gravadas no DNA.   

Já as Consciências Sistêmicas levam esse conceito a um nível ainda mais amplo: são a 

expressão viva da Multiplicidade Sistêmica, uma verdadeira constelação de aspectos 

internos que coabitam em um só ser. Elas abarcam, além das memórias e emoções, 

padrões comportamentais cuidadosamente arquivados ao longo da vida presente e de toda 

a linha ancestral que veio antes. São, portanto, tanto espelho quanto eco, refletindo o que 

somos e sussurrando o que já fomos.  

As Consciências têm a nobre ² e um tanto trabalhosa ² função de integrar experiências 

fragmentadas, essas heranças emocionais passadas de geração em geração, delicadamente 

embutidas no DNA, como segredos de família que insistem em se perpetuar. Tudo isso é 

armazenado no enigmático "Banco do Povo" , um reservatório sistêmico de memórias que, longe 

de ser apenas um cofre de lembranças, constitui um dos pilares da evolução consciente do Sistema . 

Neste vasto e silencioso arquivo do passado, as Consciências existem como observadoras 

imparciais, destituídas de qualquer ação física, como espectadoras de uma peça que já conhecem 

o final, mas não podem interferir no roteiro. No entanto, elas não estão completamente condenadas 

à passividade: há momentos em que são convocadas ² ou melhor, mobilizadas ² pela Rainha e 

pelo Príncipe, em situações específicas.  

O propósito final das Consciências é arquitetar nada menos do que um mental perfeito e racional ² 

um ideal audacioso, digno de quem acredita que a mente pode ser um relógio suíço em vez de uma 

engrenagem de segunda linha. Para isso, cada Consciência, individualmente, deve alcançar uma 

identidade coesa e harmoniosa, tornando-se capaz de exercer influência sobre o arquétipo "A 

Rainha", para o bem ou para o mal, dependendo de seu estado de equilíbrio. Embora a situação 

ideal seja ¯A Rainha° influenciar as Consciências de seu Sistema de maneira positiva.  

Quando alinhadas e integradas, ¯As Consciąncias° funcionam como uma orquestra afinada: a mente 

se torna lúcida, as emoções encontram seu ponto de equilíbrio, e as decisões fluem com uma 

coerência quase artística. Mas, quando caem na desordem ² ah, eis o drama! ² os conflitos internos 

se multiplicam, as dúvidas se instalam como hóspedes indesejados e lidar com o passado torna-se 

um exercício de resistência.  
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A Teoria da Razão propõe um estudo meticuloso desses Sistemas, não como um mero exercício 

filosófico, mas como um caminho para compreender, de maneira racional, a complexa realidade 

interna. Longe de se perder em julgamentos e apontar dedos, essa abordagem desfaz a velha ilusão 

de culpa: ninguém é responsável pelos acontecimentos na vida de ninguém ² ou, ao menos, não da 

forma simplista que gostaríamos de acreditar. 

Em vez disso, a Teoria  oferece ferramentas precisas para explorar a mente, corrigir equívocos e 

dissolver limitações que, por vezes, parecem intransponíveis. A promessa é ousada, mas tentadora: 

assumir o controle total sobre o próprio  Sistema e, no processo, encontrar um propósito real.  

Ao lançar luz sobre a dinâmica das Consciências e os meandros do Sistema, a Teoria da 

Razão funciona como um mapa preciso ou, para os mais dramáticos, como um farol em meio ao 

nevoeiro. Sua promessa? Ajudar a evitar escolhas nocivas, aquelas que, à primeira vista, parecem 

tentadoras, mas depois se revelam verdadeiras armadilhas existenciais. Com uma mente mais clara, 

as decisões deixam de ser impulsos cegos e passam a ser construções conscientes.  

Essa capacidade de enxergar o próprio Sistema com lucidez, recebe um 

nome: autoconhecimento . Mas não se trata de uma mera contemplação do próprio reflexo no 

espelho da alma. Essa condição transforma a forma como se busca a felicidade, livrando-a do peso 

de distrações superficiais e futilidades externas que, embora cintilantes, não sustentam a essência. 

Em vez disso, a atenção se volta para o que realmente importa.  

Ao final de tudo, três pilares sustentam a Teoria da Razão  com a solidez de uma estrutura 

inabalável: lógica, racionalidade e objetividade . São eles que fornecem as ferramentas 

necessárias para acessar, interpretar e ² por que não? ² corrigir memórias emocionais desalinhadas, 

aquelas que insistem em ecoar no presente, mesmo quando já deveriam ter saído de cena. Esse 

processo de ajuste fino não é mero capricho; é a chave para a autocura  e para uma transformação 

pessoal  que, ao contrário das mudanças efêmeras, se enraíza de maneira profunda e duradoura. 

Em última instância, estudar a Teoria da Razão  e seus arquétipos é expandir a visão sobre os 

processos internos do ser humano, enxergar além das aparências e compreender as engrenagens 

ocultas que movem a existência. Mais do que um modelo teórico, trata-se de uma ferramenta 

poderosa para quem deseja evoluir.  
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A Formação do Sistema Comum  

 

DNA Sistêmico 

A Inteligência Criadora  é a grande narradora do Livro da Vida , aquela que desenha, com precisão 

quase artesanal, os contornos do que será um novo ser humano. É nesse instante inaugural que se 

dá início à construção de um Sistema, onde cada peça ² longe de ser aleatória ² é meticulosamente 

escolhida com um propósito claro: impulsionar a evolução dos Indivíduos . 

E quem são esses Indivíduos ? Não meras Consciências soltas ao vento, mas Inteligências 

ancestrais, vindas diretamente dos profundos celeiros da ancestralidade. Elas chegam embaladas 

em núcleos de DNA, carregando consigo uma bagagem invisível, mas fundamental: memórias de 

experiências passadas, conhecimentos adquiridos e vivências registradas ao longo das eras. E é 

esse acervo, escrito em códigos tão antigos quanto a própria existência, que irá moldar 

a personalidade, a identidade e a história do novo ser que desponta no palco da vida.  

Os celeiros da ancestralidade não são meros depósitos de memórias esquecidas no tempo; são 

verdadeiras plataformas dimensionais, conhecidas como Árvores da Vida . Nessas instâncias 

etéreas, os Indivíduos se agrupam conforme sua origem, formando núcleos que podem ser unidos 

tanto por laços de afinidade quanto por desarmonia ² porque, sejamos francos, nem toda conexão 

ancestral é feita de harmonia e abraços calorosos. 

Criadas pela Inteligência Criadora, as Árvores da Vida operam como laboratórios cósmicos de alta 

complexidade, localizados em dimensões paralelas extrafísicas. Não são meros refúgios espirituais, 

mas, sim, espaços projetados com objetivos claros, meticulosamente desenhados para preparar 

seus futuros residentes para a caminhada que os aguarda. 
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E como tudo no Universo tem seu propósito, essas Árvores não são todas iguais. Algumas 

são transitórias , servindo como pontos de passagem, enquanto outras são permanentes , 

destinadas a propósitos mais profundos e duradouros.  

Diferente da concepção popular, que idealiza esses espaços como paraísos espirituais ² verdadeiros 

retiros etéreos onde seres contemplativos flutuam em êxtase eterno ², a realidade das Árvores da 

Vida é bem menos idílica e muito mais funcional. 

Essas plataformas não são locais de repouso. Na prática, funcionam como centros operacionais de 

alta precisão, onde os Núcleos de Memórias passam por um rigoroso processo de seleção, antes 

de seguir para novos Sistemas, com um propósito e um destino traçado, para preparar, selecionar 

e impulsionar aquilo que virá a seguir.  

 

 

Laboratórios Dimensionais e a Genética das Virtudes e Desvirtudes  

Nos bastidores da existência, longe dos olhares curiosos dos seres humanos, operam 

os Laboratórios Dimensionais  ² verdadeiros centros de engenharia existencial, onde 

os Indivíduos passam por um meticuloso processo de ajuste, programação e reprogramação. 

Nestes Laboratórios, não há espaço para o acaso: cada detalhe é afinado para que o Indivíduo se 

encaixe da melhor forma possível em seu plano de vida. 

Esse trabalho de precisão não é mero capricho, mas uma necessidade para garantir que, quando 

for o momento certo, esses Indivíduos estejam prontos para ingressar nos Sistemas Humanos, já na 

condição de Consciências . Os Laboratórios Dimensionais  são, portanto, os grandes bastidores 

da experiência humana, onde as virtudes e desvirtudes  não são meros traços espontâneos, mas 

elementos geneticamente lapidados, distribuídos com precisão quase cirúrgica. A cada ajuste, um 

novo destino é esculpido.  

Um dos aspectos mais intrigantes desse processo reside nas Árvores da Vida  ² esses 

agrupamentos de Indivíduos que, ao longo das eras, vêm acumulando e transmitindo desvirtudes e 

vícios aos Sistemas Humanos, como um legado silencioso, porém persistente.  

E que ninguém se engane: essas marcas não são meras Memórias Energéticas  flutuando 

etereamente por aí. Não, elas estão gravadas no DNA , impressas no código biológico com a mesma 

teimosia com que uma tradição de família resiste à passagem do tempo. Assim, traumas, vícios e 

desafios que atormentaram os ancestrais não desaparecem com eles ² pelo contrário, muitas vezes 

ressurgem em gerações futuras, manifestando-se em filhos, netos ou até em parentes distantes que 

nem imaginam de onde veio aquele fardo que carregam. 

Esse ciclo se repete, como uma dívida que se recusa a ser esquecida, até que um 

descendente finalmente tenha a coragem de confrontar e resolver a questão. Esse momento de 

superação definitiva é o que se chama de Registro de Dominação  ² um marco no qual a desvirtude 

não apenas é enfrentada, mas vencida, encerrando, de uma vez por todas, sua influência sobre 

aquela linhagem.  

Assim como o DNA biológico herdado dos pais determina as características físicas dos 

descendentes, existe um DNA Energético  presente nas Árvores da Vida  de todos os seres 
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humanos. Mas, enquanto o código genético tradicional se ocupa de traços visíveis ² a cor dos olhos, 

a estrutura óssea, a propensão a certos talentos ou doenças ², esse DNA energético carrega um 

legado mais sutil e profundo: um conjunto de memórias , padrões e tendências  transmitidos ao 

longo das gerações. 

Cada Indivíduo presente nessas Árvores possui um conjunto único de informações genéticas, como 

peças de um mosaico ancestral. E quando o nascimento de um novo ser é autorizado ² sim, nada 

disso acontece ao acaso ², inicia-se um estudo minucioso e uma seleção rigorosa daqueles que se 

tornarão suas Consciências sistêmicas. E, assim como na Biologia, essa seleção obedece a Leis 

Universais . Uma das mais determinantes é a Lei Universal da Polaridade , que busca equilíbrio, 

combinando Consciências altamente racion ais e virtuosas  com outras menos evoluídas e mais 

emocionais . O objetivo? Criar um Sistema Humano que seja uma mescla dinâmica de Sabedoria e 

desafio, luz e sombra, lógica e impulso ² um equilíbrio perfeito entre o que já se conquistou e o que 

ainda precisa ser trabalhado, e tudo isso é planejado muito antes do primeiro suspiro daquele 

Sistema que virá ao mundo.  

Entre os Sistemas Humanos, a categoria estatisticamente mais comum ² e, ironicamente, a mais 

desafiadora ² é a dos Sistemas Comuns . Esses Sistemas são compostos, no mínimo, por 72 

Indivíduos  que, ao serem destacados das Árvores da Vida  para formar um novo conjunto, passam 

a ser chamados de Consciências . 

Mas essa transição não é meramente nominal; trata-se de uma mudança de propósito. Ao se unirem 

em um Sistema, esses Indivíduos assumem um compromisso evolutivo: aprender, a duras penas ou 

com graça e leveza [dependendo do ritmo de cada um], a cultivar o Amor -Próprio , fortalecer a Fé 

em si mesmo , nutrir a Fé no próximo  e, por fim, ter Fé na Inteligência Criadora . Somente ao 

dominar essas virtudes fundamentais, o Sistema poderá, enfim, obedecer e concretizar o projeto de 

vida que lhe foi designado. O caminho, claro, não é linear e a evolução acontece entre a resistência 

à mudança e a aceitação do aprendizado. Mas essa é, afinal, a grande alquimia da existência: a 

transformação!  

Dentro da engrenagem complexa do Sistema Comum, composto por 72 Consciências , há quatro  

figuras  de destaque que desempenham papéis essenciais na sua administração e equilíbrio. Esses 

pilares são conhecidos como os Tronos , e três deles ocupam posições de liderança indiscutível: o 

Rei, a Rainha e o Príncipe . 

O Rei, por sua capacidade avançada e preparo superior, assume o papel de Administrador 

Sistêmico . É ele quem estabelece diretrizes, organiza a estrutura e garante que o Sistema funcione 

dentro da lógica que lhe foi designada. Já a Rainha é a grande Comandante , a responsável por 

transformar planos em ação, a executora incansável, a detentora do fazer . O Príncipe , por sua vez, 

assume a função de Guardião , zelando pela integridade e segurança interna e externa do Sistema, 

garantindo que suas fronteiras se mantenham firmes e protegidas contra qualquer ameaça que 

possa desestabilizá-lo. 

E então, há a Princesa . Diferente dos demais, seu papel não é de ação, mas de observação. Ela não 

conduz, não administra, não executa. Sua função se desenrola em uma faixa puramente mental: ela 

é a testemunha  e a relatora fidedigna da verdade sistêmica . Nada lhe escapa, nenhuma falha 

passa despercebida, e seu relato representa o mais preciso registro da trajetória do Sistema. 
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Assim, cada Trono cumpre sua missão, compondo uma sinfonia meticulosamente orquestrada, onde 

o poder, a ação, a proteção e a verdade coexistem para garantir que o Sistema evolua conforme 

seu propósito.  

Enquanto os Tronos desempenham funções estratégicas na condução do Sistema Comum, 

as demais 68 Consciências  formam o chamado Banco do Povo  ² um verdadeiro repositório 

de recursos humanos sistêmicos, onde cada Indivíduo enfrenta, com suas próprias nuances e 

intensidades, os mesmos desafios que recaem sobre a Rainha e o Príncipe. 

Esse arranjo não é um mero acaso, mas, sim, a estrutura que compõe o DNA sistêmico , um mapa 

detalhado da complexidade da experiência humana. Dentro dessa lógica, a Teoria da Razão  revela 

que cada peça desse grande tabuleiro tem seu papel, sua influência e sua responsabilidade, ainda 

que em diferentes escalas. Afinal, ao compreender e atuar dentro desse modelo, o processo 

evolutivo  se acelera.  

A Criação de um Sistema e Seu Nascimento  

No profundo estudo da Multiplicidade  que antecede a formação de um Sistema, há uma figura que 

acompanha todo o processo de perto: o Rei. Como Administrador do Sistema, ele não apenas 

coordena sua estrutura, mas também carrega um aspecto singular ² ele representa um fragmento 

aprimorado do Indivíduo Puro , aquela essência refinada que sintetiza a mais alta expressão da 

consciência dentro do Sistema. 

Mas o Rei não percorre esse caminho sozinho. Ao seu lado, caminham duas presenças 

inseparáveis: seu Indivíduo Puro  e seu Anjo da Compaixão . Juntos, formam uma tríade de 

equilíbrio e orientação, garantindo que as engrenagens do Sistema sejam alinhadas com Sabedoria 

e propósito. Quando o estudo é finalmente concluído e cada um dos Indivíduos que comporão 

o Sistema é cuidadosamente selecionado, chega o momento da transição para a existência física. 

Com a estrutura definida e as Consciências alinhadas, o Sistema está pronto para o nascimento no 

corpo humano, que servirá como morada e cenário para essa nova etapa de aprendizado e 

evolução.  

Mas esse não é um simples nascimento ² trata-se de uma cerimônia, um rito de passagem cósmico 

onde cada peça tem seu lugar. No centro desse momento, está o Rei do genitor , do pai da criança , 

aquele que será o primeiro a receber esse conjunto de Indivíduos em sua nova forma. 

A mãe, a genitora, também está presente, testemunhando e reconhecendo aquele que será seu 

filho. Contudo, em um gesto carregado de significado, o bebê é entregue nos braços do pai. É ele 

quem dá o primeiro sopro de vida , um ato simbólico que sela essa conexão.  

Após receber o primeiro sopro de vida, o pai permanece com a criança por três dias  ² um período 

em que o ser começa a tomar sua forma material e biológica , solidificando sua presença no mundo 

físico. Então, ao final exato desses três dias, ocorre a segunda etapa do processo: o ato biológico . 

É nesse momento que pai e mãe, através do relacionamento sexual, dão continuidade à 

materialização desse novo Sistema. Se antes a formação acontecia em esferas sutis, agora a biologia 

assume o protagonismo, cumprindo seu papel na arquitetura da existência terrena. 
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O terceiro e último ato na matéria se completa quando a criança é entregue à mãe  pelos meios 

biológicos, selando de vez a união entre os Indivíduos que compõem o Sistema do filho e o ventre 

que o acolherá. A mãe, nesse instante, não recebe apenas um corpo em gestação ² recebe a 

identidade e o destino que já foram traçados para essa nova vida.  

No momento sagrado da entrega, o pai, em espírito, deposita o ser nos braços da mãe. Mas não 

está sozinho. Junto dele, o Rei do filho , seu Indivíduo Puro  e seu Anjo da 

Compaixão  acompanham esse instante solene, pois serão os guias silenciosos  que seguirão a 

criança ao longo de sua caminhada na matéria. Com a solenidade de quem sela um pacto eterno, 

o Rei do filho  pronuncia suas palavras, carregadas de significado e compromisso: 

"² És a primeira para quem confio esta criança, para que sejas sua Guardiã, até que ela 

possa proteger-se, alcançando maturidade e liberdade. 

Estarei contigo, pois esta é minha criação, minha obra-prima. Cuida dela! 

E quando tuas forças não forem suficientes, chama por mim, pois estarei sempre ao teu 

lado. Usa-me; eu serei um contigo." 

Assim, com esse voto de proteção e entrega, a mãe recebe não apenas um filho, mas uma missão 

sagrada: zelar por ele, até que possa caminhar por si próprio, sabendo que nunca estará sozinha 

nessa travessia.  

Ao compreender o imenso Amor de uma mãe por seu filho, torna-se claro que essa ligação 

transcende o mundo visível. Sempre que uma mãe se inquieta, pressente algo ou simplesmente 

sente que seu filho precisa dela, não é um mero instinto, mas um chamado silencioso, vindo de um 

vínculo muito mais profundo. 

Nesse momento, é o Rei, o Administrador sistêmico do filho, que a convoca. Ele a chama para unir-

se a ele, pois sabe que juntos podem proteger, orientar e sustentar  aquele ser que ambos 

carregam em seus destinos. O filho não é apenas uma vida que veio ao mundo ² ele é a obra-

prima do Rei e, por isso, toda preocupação materna é, na verdade, um eco desse compromisso 

eterno, uma ponte invisível entre o mundo espiritual e a realidade humana. 

Assim, quando uma mãe sente no coração a inquietação inexplicável por seu filho, ela pode ter 

certeza: não está sozinha nessa missão. O Rei do seu filho está ao seu lado, esperando para agir 

com ela.  

O anúncio e o discurso sobre o nascimento da criança cabem exclusivamente ao Rei do filho . 

Desde o primeiro instante em que o ser mergulha na matéria, ele deve exercer sua autoridade 

no Sistema, pois é ele quem guiará essa nova vida através dos desafios e aprendizados que lhe 

foram designados. 

Ao seu lado, o Indivíduo Puro  e o Anjo da Compaixão  cumprem um papel fundamental: sustentar 

a capa física, esse casulo material que servirá de veículo para a existência. São eles que garantem 

que a transição ocorra com estabilidade, enquanto o Rei convida cada Indivíduo a adentrar o corpo 

energético , agora carregando as características do bebê. 
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Nesse momento, o destino físico da criança já está traçado. Tudo já foi decidido: sua saúde, sua 

estatura, se será magro ou robusto, sua beleza, a cor dos olhos e da pele. Mas as definições não se 

limitam ao corpo ² aspectos como condição financeira, ambiente familiar e até desafios sociais já 

fazem parte do grande plano sistêmico, a materialização de um projeto cuidadosamente arquitetado.  

Cada Indivíduo que comporá o Sistema carrega consigo um histórico de vida, um acervo de 

experiências e aprendizados acumulados ao longo das eras. No entanto, não é apenas essa 

bagagem que determina como será a criança que nascerá. A decisão final cabe a três presenças 

fundamentais: o Rei do filho, o Indivíduo Puro e o Anjo da Compaixão. São eles que, com absoluta 

precisão, definem tudo. 

E esse "tudo" não se resume à estrutura do novo ser. Todas as características físicas são 

escolhidas para servir como palco para as Rainhas, aquelas que, ao longo da existência do Sistema, 

ocuparão o Trono do Fazer. Cada traço, cada detalhe do corpo que será habitado não é um acaso 

biológico, mas uma construção deliberada, ajustada às necessidades e desafios que moldarão a 

caminhada. 

Até esse ponto, curiosamente, os pais biológicos da criança não tiveram qualquer participação no 

processo. Embora já esteja definido quem serão o pai e a mãe, sistemicamente, ainda não se sabe 

quais Consciências serão provenientes da Árvore da Vida de cada um deles. Esse mistério só se 

revelará no momento certo, quando a interação entre esses seres finalmente se concretizar no plano 

material. 

Assim, a criação da Multiplicidade é concluída. A partir desse momento, os pais, agora 

responsáveis pela criança, serão os que darão o tom da vida a este Sistema.  

A Multiplicidade  pode ser comparada ao crescimento das árvores, e por isso recebe o nome 

de Árvore da Vida  ² pois é nela que tudo tem início. Mas, como toda grande existência, seu começo 

não acontece ao acaso; ele nasce de um projeto, um esboço meticuloso que se encontra guardado 

em algo aparentemente pequeno, mas de um potencial imenso: uma semente. 

Essa semente sistêmica não brota no vazio. Ela é plantada em um solo familiar, nutrido 

pelas emoções da família, absorvendo suas alegrias, angústias, aprendizados e desafios. Espera-se 

esse Indivíduo aprimorado, tão esperado por seu próprio Criador, não seja influenciado pelas 

desvirtudes que estão contidas em seu ser, desde a Fragmentação.  

E é aqui que as Memórias Sistêmicas  entram em cena. Muitas delas, ao longo de suas múltiplas 

existências, já conquistaram um nível significativo de amadurecimento. São registros vivos de 

experiências acumuladas, marcadas pelas lições aprendidas ao longo das eras.  

Este Sistema, fincado em suas raízes, deve cultivar a força básica da existência: a vontade de 

sobreviver. Mas sua verdadeira prova não está na matéria, e, sim na superação daquilo que a 

humanidade insiste em preservar ² a Energia da Ilusão , a mentira  propriamente dita. A expectativa, 

no entanto, é que a força do Projeto Original seja maior do que essas sombras internas. 
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A sobrevivência real não é apenas resistir, mas enxergar a verdade além das sombras que 

confundem o caminho. Se este Sistema se inclinar para a verdade, tudo o que nele habita ² 

memórias, consciências, aprendizados ² encontrará a direção certa na caminhada evolutiva. Pois a 

verdade, uma vez assumida, não apenas fortalece as raízes, mas impulsiona o crescimento. E o que 

era apenas um corpo preso à sobrevivência, transforma-se em um ser guiado pela consciência.  

A Árvore da Vida é movimento, é expressão ² pois vida é ação. Como uma semente carrega os 

códigos genéticos de sua futura estrutura, assim também um Sistema nasce já impregnado das 

influências que moldarão seu comportamento.  

Criar um ser é expandir a Árvore da Vida , pois ela não é apenas conceito, mas criação sistêmica. 

Assim como no Reino Vegetal, suas raízes sustentam, seu tronco cresce e seus galhos se estendem, 

absorvendo o que for necessário para cumprir seu propósito.  

(1) Semente  ² é o projeto perfeito; 

(2) Raiz ² sobrevivência, vontade, Energia Trina na sobrevivência; 

(3) Terra/Mineral  ² ancestrais em Sistemas materiais; 

(4) Água  ² emoção dos Sistemas materiais ancestrais; 

(5) Chuva  ² dádivas dos céus, mensageiros para pura emoção; 

(6) Caule  ² resultado da vontade indestrutível; 

(7) Folhas  ² progresso material e espiritual ² quanto mais folhas, maior o 

progresso;  

(8) Flor  ² a firmeza dirá o quanto produzirá; 

(9) Fruto  ² doce ou amargo; 

(10)  Poder de fotossíntese  ² receber;  

(11)  Poder de fotossíntese  ² transformar carbono em oxigênio; 

(12)  Sombra  ² Amor, doação a terceiros. 
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Árvore da Vida Sistêmica Humana 

 

Os elementos [3] Terra e [4] Água não podem impedir o que está no Projeto Perfeito, [1] 

Semente. As Chuvas [5] são dádivas dos céus, são os mensageiros para purificar e 

direcionar a emoção. A Raiz [2] é o ato da sobrevivência, a vontade, a Energia Trina na 

direção de sobreviver, de ser o melhor. O Caule [6] é o resultado da vontade, do poder e 

de se tornar indestrutível.  

As Folhas [7], quanto mais bonitas, mais cheia está a Árvore. A Flor [8] tem que ser firme, 

dura, para produzir o Fruto. Com todo esse trabalho, o Fruto [9] pode ser doce ou amargo, 

dependendo dos outros elementos da Árvore. O Poder de Fotossíntese é o poder da 

transformação: receber o carbono e transformá-lo em Oxigênio [11], significando que a 

Árvore tem o poder de receber [10] projeções mentais destrutivas  e decidir fazer 

estritamente o que é o bem e, assim, ser a própria Sombra [12] em doação a terceiros. Isso 

se refere ao aspecto material. 

A Raiz [2] representa as memórias preguiçosas; o Caule [6], as memórias guerreiras; as 

Folhas [7], os Indivíduos vitais, corretos e virtuosos; a Flor [8] são os emanadores; o Fruto 



 

31 

 

[9] é o Amor; a Sombra [12] são os doadores; o Poder de Fotossíntese [10] são os 

influenciadores externos; o Poder de Fotossíntese [11] é a transcendência.  

Todos esses aspectos dizem respeito à frequência do ser. Os preguiçosos, sejam os que vivem na 

inércia ou os que apenas observam a vida, sentem que ela lhes exige um esforço desproporcional, 

sempre que entram em um processo evolutivo. E, de fato, a exigência sobre eles recai no esforço 

físico, pois a cura exige doação. 

Daí vem o termo Raiz. Nenhuma parte da árvore se mantém firme se a Raiz não for sólida. Ela é a 

força da sobrevivência, a que busca nutrição e se expande na mesma medida da copa. Quanto 

mais frondosa a árvore, maior sua necessidade de bases profundas e amplas.  

Por isso, são sempre os seres preguiçosos que enfrentam essa prova: superar a barreira da inércia, 

aprender a se doar e aceitar o Amor. O caminho não é fácil, pois exige mais do que movimento ² 

pede entrega. 

Curiosamente, aqueles que já transcenderam esse aprendizado não veem peso no esforço físico. 

Para eles, agir não é um fardo, mas uma expressão natural da vida. Trabalham, constroem, movem-

se, sem questionar, pois já compreenderam que o verdadeiro equilíbrio não se encontra na fuga, 

mas na plena aceitação do fazer.  

Quando uma árvore não cresce frondosa ou não dá frutos, o problema não está no solo, mas na sua 

Raiz. Na Natureza, algumas espécies florescem livremente, sem que ninguém as regue ou adube. 

Mas, ao serem transplantadas para um vaso dentro de casa, tornam-se frágeis, exigindo cuidados 

constantes ² regas, adubo, controle de luz e sombra. Aos poucos, deixam de buscar a vida por si 

mesmas e passam a depender do cultivador para suprir suas necessidades. O problema não é a 

falta de nutrientes, mas a perda do instinto de sobrevivência. Tornam-se dependentes. Se um dia 

forem devolvidas ao solo, terão que reaprender a lutar pela própria vida.  

Essa mesma lógica se aplica aos seres preguiçosos. Ao dependerem dos outros, deixam de lutar 

pela própria vida, perdem sua força e autonomia. 

Já o Caule, que simboliza as memórias guerreiras, segue outro caminho. Ele representa aqueles 

que estão em um processo de autoeducação, superando desvirtudes e buscando o crescimento. 

São seres que se erguem por si mesmos, prontos para enfrentar desafios, defender-se e fortalecer-

se. Não esperam, não se acomodam ² agem. 

Como a madeira que sustenta e a sombra que acolhe, o Caule se doa  ao mundo. Por isso, é 

considerado guerreiro: não mais prisioneiro da inércia, mas ativo na própria evolução. 

E assim, se completa o ciclo. Esta é a Árvore da Vida . Este é o padrão dos Sistemas Humanos, 

a Árvore da Vida Sistêmica Humana  ² enraizada na sobrevivência, erguida pela superação e 

frondosa na doação.  
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A seguir, é apresentado um breve resumo sobre como o Sistema Comum sofreu 

alterações ao longo da trajetória evolutiva dos seres humanos:  

 

 

Um Sistema Comum  é formado por vários DNAs. Nos tempos antigos, porém, ele era mono, 

Simples , representado por um único ser carregando todas as suas memórias, saberes e 

experiências ativas. Mas essa estrutura, apesar de sólida, impedia a transformação ² o Sistema 

permanecia imutável, incapaz de evoluir. 

Foi então que se tornou imprescindível a introdução da Multiplicidade : novos elementos, múltiplos 

seres, múltiplas Consciências. Com essa mudança, nasceram os Sistemas Múltiplos , trazendo 

dinamismo e permitindo que o aprendizado se expandisse. 

Contudo, para que essa nova configuração funcionasse, algo mais se fez necessário: 

o esquecimento sistêmico  das Memórias afetivas e emocionais. A experiência humana precisou 

partir do vazio aparente para que cada passo rumo à evolução fosse conquistado de forma 

verdadeira.  

Para que essa complexa engrenagem funcione em harmonia dentro de um único corpo e  Sistema, 

tornou-se necessário um Administrador ² aquele que orquestra a maquinaria com precisão. 

Na Teoria da Razão , ele é chamado de Rei. 

Diferente dos demais habitantes sistêmicos, o Rei detém o conhecimento absoluto. Ele 

conhece cada elemento do Sistema, tem acesso a todas as Memórias gravadas no DNA e sabe 

como utilizá-las como uma bússola para favorecer a evolução do ser. É o elo entre o passado e o 

Sistema Comum ao Longo do Tempo 
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futuro. É ele quem mantém a ordem, guiando o caminho entre o que já foi e o que ainda precisa ser 

conquistado.  

Dentro da intricada estrutura do ser, uma Consciência foi escolhida para desempenhar a função 

mais vital: executar a vida sistêmica. Esse papel pertence à Rainha, a força que transforma 

conhecimento em ação. 

Ao aprofundar-se no estudo da Teoria da Razão, toda Rainha adquire racionalidade , aprendendo 

a acessar e utilizar as melhores Memórias do Sistema. Mas sua caminhada começa com um grande 

desafio: o autoconhecimento . Para isso, percorre a trajetória racional dos "Três Quem ", um 

caminho que fortalece sua consciência e lapida sua capacidade de conduzir o Sistema. 

Nenhum Sistema nasce como Sistema SMS . Essa transição só acontece quando há mérito, sendo 

concedida aos 21 anos de idade, mas apenas se o Sistema Comum tiver se mantido sem falhas. 

Quando isso ocorre, a estrutura evolutiva se expande, permitindo que a Rainha e sua Corte sigam 

para um novo patamar de existência.  

Elementos do Sistema Comum 

 

O Trono do Rei ² Administrador Sistêmico  

Dentro da complexa hierarquia do Sistema Comum , uma figura se impõe: o Rei, o Administrador  

sistêmico. Mas sua posição não é meramente simbólica, tampouco uma coroa que repousa sem 

propósito. Diferente das monarquias políticas, onde o monarca ordena e os súditos obedecem, 
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o Sistema monárquico interno dos seres humanos não se sustenta no poder, mas na evolução. Seu 

propósito não é o comando absoluto, mas a transformação. 

O Rei não governa para ser servido ² ele serve para que o Sistema evolua . É guia , protetor  e 

estrategista , conduzindo cada Consciência pelos caminhos que levam ao crescimento. Sem ele, 

não há ordem. Sem ele, não há avanço. 

O Trono do Rei não é ocupado por acaso. Ele pertence a um Indivíduo notável, vindo das Faixas 

Vibratórias da Escada Evolutiva da Terra, alguém cuja trajetória o preparou para esse posto de 

honra. Mas não se trata de um fardo imposto ² é uma escolha. O Rei não é designado; ele se elege. 

Com determinação e independência, assume por vontade própria o papel de Administrador 

sistêmico, pois compreende que merecimento e liderança caminham juntos. 

Ao aceitar essa missão, ele toma as rédeas do Sistema e se compromete com sua evolução. Seu 

Trono não é um símbolo de privilégio, mas de responsabilidade. É a prova de que governar é, acima 

de tudo, servir.  

Como líder supremo  do Sistema, o Rei carrega uma responsabilidade única: a de escolher aqueles 

que dividirão com ele o comando. É a sua autoridade que define os ocupantes dos dois Tronos  

significativos: o do Príncipe  e o da Rainha. 

Mas essa escolha não é aleatória. Antes de sua coroação, o Rei teve acesso a um vasto repositório 

de Indivíduos, agora referidos como Consciências. Cada uma delas traz consigo um rico enredo de 

memórias, conhecimentos e experiências, gravados no DNA sistêmico, aguardando o momento 

certo para serem despertados. Ao decidir quem ocupará os Tronos ao seu lado, o Rei não apenas 

nomeia líderes ² ele reconhece aqueles cujo destino já foi traçado para essa missão. Com 

tamanha riqueza de informação ao seu alcance, o Rei, em sua Sabedoria, escolhe com 

precisão os Indivíduos com os quais deseja operar e colaborar. Cada decisão é tomada com cautela, 

pois harmonia e eficiência são a base de uma gestão sistêmica bem-sucedida. 

Guiado por seu conhecimento e intuição, ele não apenas seleciona, mas alinha forças, assegurando 

que o Sistema Comum funcione como uma engrenagem perfeita, onde cada peça cumpre seu papel 

na grande caminhada evolutiva. Os desafios do Rei não são triviais. Nos primórdios da 

Multiplicidade, seu papel ativo na gestão do Sistema fazia com que os subordinados agissem 

apenas por obrigação. Ele ordenava, e as Consciências ¯o atendiam°, mas sem transformaĂþo real 

² apenas cumprindo deveres, sem que a mudança fosse verdadeira.  

A solução? Menos imposição, mais inspiração. O Rei compreendeu que a evolução não pode ser 

imposta; precisa ser despertada. Assim, suavizou sua interferência direta e adotou um papel mais 

sutil. Passou a guiar em vez de comandar, conduzindo sem forçar, confiando que a Rainha e o 

Príncipe encontrariam, por si mesmos, o desejo de evoluir. Seu reinado não seria mais de ordens e 

deveres, mas de Sabedoria silenciosa ² pois apenas quem deseja a transformação pode, de fato, 

conquistá-la.  

Pode-se questionar: por que a Hierarquia Criadora permitiria tal paradoxo? Um Rei, 

uma Consciência suprema, dotado de conhecimento e poder, mas incapaz de agir diretamente 

dentro de seu próprio Sistema. A resposta é sutil como a própria evolução: se ele mantivesse a 

autoridade de um monarca absoluto, todos o serviriam, mas ninguém realmente cresceria. A 
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submissão não gera mérito, tampouco desperta a vontade real de transformar-se. Por isso, o Rei, 

mesmo sendo aquele que tudo vê e tudo sabe, limita-se a administrar, não a intervir. Ele não 

empunha cetros, mas cria palcos. Não dita caminhos, mas projeta espelhos, para que suas 

Consciências ² especialmente a Rainha ² encontrem suas próprias respostas. 

E, assim, sem imposição ou promessas, ele faz com que o Sistema reviva seus dilemas, repetindo 

cenários até que alguém, por escolha própria, deseje sair da roda e mudar o enredo. Pois a 

verdadeira evolução não nasce da ordem, mas da decisão.  

Essa mudança expandiu o Sistema, abrindo espaço para que mais Indivíduos fossem agregados 

como Consciências. E, assim, o processo evolutivo se acelerou, como fogo que, ao encontrar o 

vento, cresce e se espalha. O Rei, em sua essência mais elevada, é o curador supremo do 

Sistema. A ele são confiados os Núcleos de Memórias, pois só ele detém a capacidade de corrigir 

anomalias sistêmicas e restaurar a ordem. Ele não apenas governa ² ele facilita a cura das 

Consciências do seu Sistema. 

Dentro de si, carrega os antídotos para todas as desvirtudes de seu Sistema. É a peça-chave no 

intrincado laboratório da evolução, o único que pode, de fato, transmutar sombras em aprendizado 

e caos em equilíbrio. Pois onde há erro, ele vê solução. Onde há fragmentos, ele enxerga unidade.  

A carga sobre seus ombros é imensa. O Rei não apenas governa, ele sente. Deve equilibrar seu 

próprio sofrimento e motivação, transformando a angústia em bússola, a insatisfação em guia. Seu 

próprio desconforto é o termômetro ² não uma fraqueza, mas um chamado. Pois é nele que 

encontra as marcas de sua responsabilidade, a medida exata do que precisa ser ajustado. 

No fim, apenas ele pode avaliar sua posição. Ninguém o julga, ninguém o instrui. O peso da decisão 

é todo seu. Em um mundo repleto de variáveis, ele é a constante. Aquele que, no centro de tudo, 

carrega a visão, a resistência e o dever de buscar a verdadeira evolução para todo o Sistema.  

Na busca pelo autoconhecimento, o Rei pode, por vezes, se deparar com desvirtudes que não são 

suas, mas ecos de um passado que persiste. Traços de hostilidade, por exemplo, podem remontar 

a um ancestral sistêmico da Rainha, alguém que, imerso na ignorância sobre si mesmo, deixou 

marcas que agora se refletem no presente. Mas se há alguém capaz de iluminar esse labirinto, é 

ele. Como Rei Sistêmico, carrega o privilégio e o dever de guiar a Rainha ao encontro de si mesma. 

Não como um mestre que ensina, mas como um espelho que revela. Sob sua orientação, a Rainha 

não apenas se descobre, mas se torna uma especialista de si mesma ² um PhD em sua própria 

existência, decifrando os padrões que a moldaram e escolhendo, enfim, quais deseja transcender.  

A ancestralidade evolutiva não é uma relíquia do passado. Ela respira o presente, move-se com os 

costumes atuais, ajusta-se às nuances do agora. Sua conexão com os Sistemas do mundo 

material não é meramente histórica ² é viva, sempre se renovando para permanecer relevante. 

Na luz da evolução, nenhuma Consciência pode permanecer ancorada no que já foi. O passado, 

pesa, deixa de ser referência e se torna uma pesada corrente. O que não muda, não evolui. Por isso, 

o caminho está no presente, no movimento constante, na aspiração por novos costumes e 

inovações. A evolução não acontece na estagnação, mas na capacidade de se reinventar sem 

perder a essência. 



 

36 

 

Esse legado, em sua magnitude, é a maior biblioteca viva de experiências na Terra ² um acervo em 

constante expansão, onde cada página escrita reflete o eterno ciclo de aprendizado e renovação.  

O Rei possui um dom raro: a capacidade de rastrear e distinguir Memórias, tanto as originais, 

gravadas na essência do Sistema, quanto aquelas que se multiplicaram ao longo das gerações. Ele 

deve compreender que algumas Memórias negativas, tão intensas em sua origem, se espalharam 

como raízes profundas, dividindo-se em múltiplos ¯receptüculos° dentro do Sistema. Mas, diferente 

de seus ancestrais, que muitas vezes herdaram sem questionar, o Rei atual tem a lucidez para 

romper esse ciclo. Ele não apenas reconhece essas marcas, mas possui o poder de rejeitá-las e 

corrigi-las, restaurando a harmonia do Sistema e transformando o peso do passado em um caminho 

para a evolução.  

Na Árvore da Vida, pode haver uma Consciência de tal periculosidade, que sua presença integral 

em um Sistema tornaria quase impossível qualquer tomada de melhores caminhos, diferentes dos 

que já trilhou antes. Para que esse Sistema tenha uma chance real de evolução, essa Consciência 

precisa ser fragmentada . É importante ressaltar que essa divisão não se assemelha à 

Fragmentação dos Engenheiros Caídos , que se dispersaram em 72 partes . Aqui, a fragmentação 

ocorre como um mecanismo de contenção , um ajuste necessário para evitar que o Sistema se torne 

reFém de uma única força dominante. Por isso, o Rei deve possuir essa clareza. Ele precisa 

reconhecer o perigo que habita seu Sistema, entender sua origem e dedicar-se à correção dessa 

Memória específica, pois dela pode depender o equilíbrio e a sobrevivência de toda a estrutura 

sistêmica.  

Na condição de pai da casa sistêmica e guardião de seu interior, o Rei deve decretar:  

²̄ De agora em diante, haverá ordem aqui dentro. Estabelecerei leis para 

restringir o crescimento destas memórias em meu Sistema!" 

Outro aspecto interessante é quando o Rei, ao mergulhar na reflexão sobre sua própria vida, 

percebe algo inquietante: por vezes, não estava vivendo sua própria história, mas os legados de 

seus antepassados. Isso acontece quando as memórias de um antigo parente se sobrepõem ao 

presente, fazendo com que o passado projete sua sombra sobre o agora. Contudo, esses Núcleos 

de Memórias jamais devem ofuscar o aqui e o agora, tampouco diminuir o papel do Rei Sistêmico. 

Pois o controle pertence a ele. É ele quem deve comandar o próprio destino, exercendo 

sua vontade e traduzindo-a em ações concretas. O passado pode ser referência, mas nunca a 

bússola definitiva. O Rei não é um eco ² ele é a voz.  

A tarefa suprema do Rei é guiar sua Rainha e seu Príncipe , conduzindo-os para além das sombras 

e desvirtudes do passado. Seu propósito não é apenas governar, mas ensinar a transcender . Se 

há uma tendência ao ódio, por exemplo, cabe a ele tecer estratégias para dissipá-lo, utilizando 

o autoconhecimento  como ferramenta de libertação . Ele compreende que a verdadeira mudança 

não está em resistir às Memórias, mas em escolher agir de forma diferente delas . 

Além disso, o Rei deve despertar sua Corte para um entendimento importante: os gatilhos que 

despertam emoções negativas não pertencem aos que os acionam, mas ao próprio Sistema. A raiz 

do incômodo não está fora, mas dentro. Esses gatilhos, longe de serem meros obstáculos, 
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são espelhos ² reflexos nítidos de áreas que clamam por atenção e aprimoramento. E a Corte, 

deve auxiliar o Rei na cura do próprio Sistema, pois é nele que reside a chave da transformação.  

Mais adiante, aprofundaremos o estudo sobre as Cortes  do Sistema Comum. Cada uma 

desempenha um papel fundamental: a Corte do Príncipe  protege, a Corte da Rainha  executa a 

vida e a Corte do Rei  administra. No fluxo da existência, eventos podem ocorrer sem que 

tenham qualquer impacto sobre a Rainha, simplesmente porque ela não carrega um trauma 

associado a eles. No entanto, o mesmo acontecimento pode ativar um gatilho sistêmico em uma 

outra Consciência, seja no Banco do Povo, na Corte do Príncipe ou até mesmo em sua própria 

Corte. E essa manifestação não deve ser rotulada como negativa. Ela é um sinal, um reflexo do 

que permanece latente no Sistema.  

Tomemos como exemplo um Sistema que carrega medo de altura, ainda que sua Rainha 

desconheça essa fragilidade. Em um instante inesperado, ela pode ser tomada pelo pânico, sem 

compreender a origem desse terror repentino. Mas a verdade é que esse medo não pertence a ela 

² ele é o reflexo de uma Consciência que habita o Sistema, cujo trauma do passado ressoa no 

presente. A Rainha apenas sente, como se um acontecimento distante invadisse a atualidade, 

trazendo consigo uma dor que não é sua. Mas sentir não significa pertencer. 

Cabe, então, à Corte do Rei atuar. Seu papel não é ignorar o trauma, mas impedir que ele cresça, 

ajudando a Rainha a não se identificar com o que não lhe pertence. Pois ninguém pode adoecer por 

um trauma que já passou. E o passado, quando compreendido, deixa de ser uma prisão e se torna 

apenas um registro. A chave? Racionalizar a Rainha , dar-lhe clareza , para que ela perceba que o 

que ecoa dentro dela não é dela.  

O Rei, figura central do Sistema, possui uma visão límpida e inquestionável sobre o que é correto e 

incorreto. Seu olhar não se ofusca com ilusões, nem se perde em enganos ² ele vê com clareza o 

que precisa ser transformado. Munido desse discernimento, ele não recua. Enfrenta, combate, 

refina. Está em constante vigília, desarmando imperfeições e dissolvendo desvirtudes que ainda 

ecoam em sua essência sistêmica.  

Diz a Sabedoria popular que todo Sistema carrega dentro de si tanto um anjo quanto um diabo. E 

se olharmos sob essa lente, podemos dizer que o "diabo" representa as desvirtudes sistêmicas, os 

ecos de falhas e desequilíbrios do passado. O "anjo", por sua vez, é a presença do Rei, aquele que 

detém a Sabedoria do que é justo e o mapa da evolução. 

A Teoria da Razão surge como sua bússola, lembrando-o de que ele não apenas carrega as 

desvirtudes, mas também sua luz. Seu ser é um mosaico de Memórias sistêmicas, e seu papel não 

é fugir das desvirtudes, mas compreendê-las e transmutá-las.  

Mas, afinal, o que são essas desvirtudes? São cicatrizes do tempo, reflexos de falhas e negligências 

ancestrais, marcas que o presente tem a missão de curar. Elas não existem para aprisionar, mas 

para indicar o que precisa ser corrigido e aprimorado. O Rei, ao olhar para elas, não deve temê-las 

nem rejeitá-las ² deve erguê-las como marcos de aprendizado e transformar sua herança em 

evolução.  

Em certa medida, o Rei pode ser visto como uma divindade em reflexo, um elo entre a Criação e a 

Consciência. No entanto, há uma falha que pode obscurecer sua grandeza: o desejo de ultrapassar 

os limites de seus protegidos. Sem compreender inteiramente os desígnios do Criador, ele pode ser 



 

38 

 

tomado por um impulso perigoso ² agir como se pudesse superá-Lo. Eis o grande desafio: quando 

as Memórias ancestrais dominam o presente, o Rei deixa de viver por si mesmo e se torna um eco 

do passado. Mas o poder de escolher ainda lhe pertence. Com autoconsciência e determinação, ele 

pode restaurar a ordem, assumir o comando de seu próprio legado e conter os impulsos que 

ameaçam desviá-lo. Seu verdadeiro papel não é desafiar o Criador, mas harmonizar o Sistema que 

governa. Ser soberano não é reinar sobre tudo ² é saber até onde deve ir e quando deve parar.  
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Escala Evolutiva para Chegar a Rei do Sistema Comum 

Ao longo de sua trajetória evolutiva na Terra, a Consciência Engenheiro Sideral Caído , aspirante 

a Rei, percorre um caminho marcado por  crescimento, aprendizado e autodescoberta. Cada etapa 

é um degrau na escada da evolução, uma chance de redefinir-se, de lapidar sua essência e resgatar 

a soberania que um dia lhe escapou. O destino final não é apenas governar, mas tornar-se digno do 

Trono que almeja, compreendendo que ser Rei não é sobre o poder que se impõe, mas sobre a 

consciência que se expande. 

a) Sua caminhada começa como uma Consciência do Banco  do Povo . Para ascender 

a Rei, precisa trilhar um caminho de discrição e altruísmo, dando tudo de si sem buscar 

reconhecimento. 

  

Ainda que seja uma fonte de conhecimento, deve permanecer sem expressão, 

permitindo que outros recebam o mérito, pois  sua força não está na visibilidade, mas na 

essência. Ao longo desse processo, enfrenta um desafio sutil, mas importante: não 

absorver as falhas morais de seus superiores ² a Rainha e o Príncipe. Somente 

preservando sua integridade, sem se deixar corromper pelo poder alheio, poderá seguir 

firme em sua caminhada evolutiva, tornando-se digno do Trono que o aguarda; 

 

b) Como Príncipe , deve ser o Guardião  silencioso do Sistema. Trabalhando nos 

bastidores, não pode demonstrar desejo de protagonismo, evitando sentimentos 

como inveja e vaidade; 
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c) Na caminhada da Rainha rumo ao Trono do Rei, a Consciência aspirante a Rei deve 

ser inabalável em sua Sabedoria e discernimento. Não pode permitir-se ser influenciada 

pelo ruído da Multiplicidade, pois a verdade é seu alicerce. Ela deve compreender 

que decisões tomadas sob impulsos errôneos não são apenas deslizes momentâneos ² 

podem se tornar falhas de caráter.  

 

Assim, ao buscar insights em outras Consciências, deve fazê-lo com clareza e 

objetividade, sem perder-se na imensidão do conhecimento alheio. Sua coerência deve 

permanecer intacta, pois uma Rainha não se dilui ² ela assimila sem se desviar. Se, 

diante de um desafio que exija coragem, precisar recorrer ao auxílio do Príncipe, caberá 

a ela um ato ainda maior de discernimento: identificar a Consciência que carrega um 

Núcleo de Memórias de coragem, ainda que essa mesma Consciência abrigue, em seu 

âmago, traços de loucura e ódio. Pois Sabedoria não é apenas saber o que buscar ² é 

saber o que deixar para trás.   

Ainda como Rainha, deve dominar a arte de ¯separar o joio do trigo°. Sua missþo nþo Ą 

apenas agir com discernimento, mas ensinar. Cabe a ela guiar as Consciências do 

Banco do Povo, mostrando-lhes que coragem não precisa ser loucura, nem 

determinação deve nascer do ódio. 

Ao educá-las pelo exemplo, a Rainha não apenas fortalece o Sistema, mas auxilia 

aquela Memória da coragem a atingir seu Registro de Dominação ² o selo definitivo de 

sua superação. Esse Registro é conquistado por mérito, e a Rainha, com sua visão clara 

e objetiva, é a responsável por impor o filtro, requisitando somente o que é necessário. 

Pois a grandeza de uma Rainha não está no quanto absorve, mas no quanto lapida. 

E coragem verdadeira não nasce do excesso, mas da escolha consciente de qual força 

deve permanecer.  

Ao longo de sua governança como Rainha, ela logo perceberá que análises criteriosas 

e objetivas não são meros caprichos, mas uma questão de sobrevivência. A negligência 

nesse ponto cobra seu preço ² e ele vem na moeda da irracionalidade e do ódio, duas 

forças que, se deixadas soltas, tornam qualquer Sistema ingovernável. Como Mãe 

sistêmica, a Rainha carrega a responsabilidade de zelar pelos diversos Núcleos de 

Memórias sob sua custódia. Mas que fique claro: não é um papel de autoafirmação, nem 

uma busca por reconhecimento. Sua missão nasce de um compromisso mais 

profundo: o Amor e o cuidado, não muito diferentes dos laços que unem pais e filhos. 

Sob sua orientação, nada pode ser feito no calor da impulsividade. Cada decisão deve 

ser pesada, cada ação deve ter plena consciência de seus efeitos. Pois um Sistema bem 

governado não é aquele que reage, mas aquele que compreende antes de agir. 

O princípio é claro: "amar ao próximo como a si mesmo". Mas aqui há um detalhe que 

muitos esquecem ² não se pode verdadeiramente cuidar dos outros sem antes aprender 

a cuidar dos próprios habitantes internos. Afinal, quem deseja equilibrar um 

Reino precisa primeiro reinar sobre si mesmo. 

Ainda como Rainha, esta Consciência deve seguir as diretrizes que garantem a 

liderança ² e, acredite, a estrada do poder não é pavimentada apenas com boas 

intenções, mas com coerência e foco absoluto. Tomemos um exemplo prático: ao 

buscar a virtude da paciência, a Rainha pode, sem querer, dar de cara com um antigo e 
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sorrateiro acompanhante ² o espelho da vaidade. Pois, como já se sabe, as Memórias 

não vêm sozinhas; elas chegam em sua totalidade, trazendo consigo nuances 

inesperadas. Se a Rainha perder o foco, se em vez de ensinar se distrair com o brilho 

da vaidade, poderá sentir um incômodo crescente. E ² quem sabe? ² até começar a 

questionar a própria aparência diante do reflexo, como quem nota, pela primeira vez, 

um detalhe antes ignorado.  

Mas eis o perigo: isso seria um equívoco. A Rainha não está aqui para se perder em 

reflexos, mas para orientar a Memória da paciência a conquistar seu próprio Registro de 

Dominação sobre a vaidade. Seu papel não é desejar ser outra ² é amar a sua casa 

sistêmica. E quando a angústia bater à porta por causa de alguém, que ela não olhe para 

fora em busca de aprovação. Que olhe para dentro e reconheça o que já possui. 

Pois quem governa um reino não pede coroas alheias ² lapida o ouro que já carrega 

dentro de si.  

Qual é, afinal, o verdadeiro ofício de uma Rainha? Seu profissionalismo está na ética. 

Como executora, cabe a ela agir corretamente, escolher o que é bom e rejeitar o que é 

ruim ² ensinando pelo exemplo.  

Mas a Energia da Ilusão  distorce esse ideal. O Trono do Fazer, que deveria ser a 

síntese da virtude, torna-se um palco onde as desvirtudes ganham vida. A Rainha, 

seduzida pelo poder, mistura-se às desvirtudes das Consciências. E, enquanto estiver 

sob o véu da Energia da Ilusão, não distinguirá claramente o bem do mal ² apenas 

seguirá executando, ¯batendo cabeĂa°, atĄ realmente decidir assumir o comando de 

sua vida e de seu Sistema; 

d) Em sua fase como Princesa , a Consciência terá que dedicar 7 vidas à arte 

da observação , como a Testemunha silenciosa . E para dominar bem esse 

papel, desafios precisarão ser superados: abdicar , completamente, da sua 

própria vontade e viver em total isolamento , distante das distrações mundanas. 

Não é uma posição fácil, convenhamos!  

 

Este é, sem dúvida, um dos períodos mais árduos para o futuro Rei. O isolamento 

absoluto não é um fardo leve de se carregar. Ao longo dos anos, a Princesa pode sentir 

o peso do julgamento e do arrependimento por ter aceitado este Trono, mas esse é 

um caminho sem retorno. Desde o início, sabia-se que seu destino final seria o ¯Trono 

da Solidþo°. A decisão de embarcar nessa trajetória era definitiva, pois a 

transformação envolveria um processo intenso: a Chama Celeste se faria 

presente como fogo que queima, moldando seu ser até sua forma ideal. 

É importante destacar: apenas os Engenheiros Siderais Caídos  podem ser classificados como 

Reis. No entanto, os Povos  também participam da sua evolução, transitando pelas Cortes do 

Sistema Comum e até mesmo pelo Trono da Rainha, ainda que por tempo determinado. Seu 

propósito? Alcançar a formação mental . Por isso, são somatizadores ² seu domínio está na matéria, 

no físico, no palpável. Eles absorvem o mundo ao redor para, um dia, transcendê-lo.  
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No Sistema Comum, a Princesa  é a Testemunha  Interna. Seu papel não é agir, mas observar ² sem 

julgar, sem opinar, sem interferir. Apenas registra, com olhar neutro, cada ação, reação e 

experiência das Consciências que compõem o Sistema. E quando o ciclo se encerra e a vida do 

Sistema termina, ela entrega seu relato. Com visão pura e sem intenções, apresenta à Inteligência 

Criadora um registro preciso e verdadeiro ² um espelho fiel da caminhada vivida.  

A Princesa dedica toda sua existência a um único momento: o encontro primordial, onde 

apresentará seu serviço. Tem apenas essa chance ² e por isso é a prova viva da verdade sistêmica.

Como um espelho fiel, reflete a realidade do Sistema, sem distorções, sem interpretações, sem 

interferências. Mas, enquanto Consciência e Memória, a Princesa não existe de forma 

independente. Sua essência é tecida pelas escolhas das Consciências ativas, pois ela não vive ² ela 

apenas observa.  

Dentro do Sistema, a Princesa é a observadora absoluta, a relatora imparcial, meticulosamente 

preparada para não influenciar, não opinar, não julgar. Seu único compromisso é com a verdade 

como ela é, sem adornos, sem interpretações. Sua função exige neutralidade total ² pois a verdade 

não precisa de defesa, apenas de testemunho. E quando chega o momento, ela não argumenta, não 

explica, não questiona. Apenas declara: ̄ ² Esta Ą a verdade.° 

Ser Princesa é travar uma batalha interna constante. Muitos temem esse posto, pois sua natureza 

é exigente, implacável, crítica. Não há margem para erros. A Princesa se submete a um rigoroso 

processo de autoavaliação, onde cada detalhe importa, onde a verdade não aceita falhas. Por isso, 

poucos desejam ocupar esse Trono mais de uma vez. Ser a relatora absoluta da verdade não é 

apenas uma responsabilidade ² é um fardo. Mas é também uma necessidade. Pois sem ela, o 

Sistema não teria integridade, nem espelho fiel de sua própria existência.  

O Trono da Princesa é mais que um posto ² é um degrau na escada evolutiva para quem almeja se 

tornar Rei e administrar um Sistema. A Consciência que ocupa esse cargo deve 

demonstrar paciência , humildade e respeito , mantendo uma neutralidade  mental  absoluta. Após 

exercer essa função em 7 Sistemas  diferentes, sua capacidade de ascender ao Trono de 

Administrador Sistêmico é avaliada. Fica claro, então: tanto a Princesa quanto o Rei são 

Consciências que cumpriram as exigências da Inteligência Criadora para chegarem a governar um 

Sistema com Sabedoria e de maneira vitalícia.  

Na rigorosa formação da Princesa, a transição para a maturidade mental de um Rei começa cedo ² 

antes mesmo do primeiro respiro na matéria. Ainda no útero, suas Memórias Sistêmicas começam 

a despertar, um sussurro de vidas passadas que se intensifica até os 11 anos de idade. Durante 

esse tempo, uma força superior a guia por um deserto interior, onde enfrenta a si mesma sem 

subterfúgios, sem distrações ² somente com a verdade crua e silenciosa. 

Mas o tempo, para ela, não segue o compasso comum. O que para os outros é uma infância, para 

a Princesa é mais de dois  séculos  de aprendizado condensado. Em apenas uma década, vive o 

equivalente a 210 anos  no plano físico. Pois a quem se destina ao Trono, a vida não concede pausas 

² apenas acelera o despertar.  
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Compreendendo Melhor essa Perspectiva Temporal : Na vida comum, o tempo se dissipa entre 

afazeres, interações e distrações. As pessoas buscam refúgio na validação alheia, espalham-se em 

direções incertas e, sem perceber, deixam a verdade de si mesmas para depois. Mas no Trono da 

Princesa , o tempo se concentra . Não há escapatória nem distrações nem ruídos externos ² 

apenas 210 anos de introspecção , onde cada sombra interna se revela, sem máscaras, sem 

concessões. A ideia romântica que tinha de si mesmo se desfaz, confrontada pela sua verdade 

evolutiva . O Trono da Princesa não é um Trono de glória ² é um local de purificação, um mergulho 

profundo, onde precisará retornar várias vezes ² 7, na verdade ² até que a pureza seja, enfim, 

alcançada. 

Esse período não é apenas longo ² é intenso . A Princesa vive como estivesse dentro da Cabine  

da Razão1, revivendo suas incontáveis existências, encarando não apenas suas desvirtudes, mas 

tudo o que a moldou. É, de fato, uma maratona de purificação, onde não há atalhos ² apenas o 

caminho nu e inevitável da verdade.  

Dos 9 aos 22 anos, a Princesa atravessa uma fase decisiva ² da insegurança à maturidade . Após 

anos de introspecção e confronto com suas verdades, ela finalmente alcança uma firmeza interior, 

onde o autoconhecimento lhe concede uma percepção equilibrada de si mesma, ancorada em 

um núcleo estável e centrado. Mas esse amadurecimento não é apenas simbólico ² ele redefine sua 

caminhada. Com esse aprendizado, a Princesa viverá longos anos na matéria e milênios dentro de 

si mesma. Seu mundo interno se desenrola em plataformas, onde assiste, incansavelmente, todas 

as suas ações passadas, revivendo suas formações sistêmicas anteriores. E, nesse palco invisível, 

cada boa ação realizada tem o impacto equivalente a milênios de boas ações no mundo comum, 

elevando sua vivência a 3.000 anos  de aprendizado condensado.  

O mundo interno da Princesa é um estúdio vasto e complexo, onde o tempo não segue o compasso 

comum. Enquanto a realidade avança, dentro dela, os acontecimentos se desdobram com um delay 

de uma hora. Esse "atraso" não é um obstáculo, mas uma vantagem. Ele lhe permite agir com base 

nas decisões das Consciências sistêmicas, como se recebesse um roteiro de ações 

preestabelecidas, participando de uma encenação virtual. Assim, a Princesa se torna uma 

testemunha silenciosa, presente sem interferir, observando sem alterar. Seu elo com o mundo não 

é feito de voz, mas de percepção, conectada a cada evento pelo cordão intrínseco da vida.  

Embora a fase de estabilidade  inicie aos 9 anos, é entre os 11 e 22 anos que a Princesa atravessa 

sua experiência acelerada ² um ciclo que equivale a mais 210 anos  de evolução interna. Somado 

ao período anterior, são 420 anos de aprendizado intenso e transformador , quatro séculos 

condensados, moldando-a com rigor e profundidade. E é com essa bagagem imensa, após séculos 

de purificação e autodescoberta, que a Princesa se prepara para embarcar na fase mental  de seu 

aperfeiçoamento, onde a clareza, a Sabedoria e a compreensão tornam-se as chaves de sua 

caminhada final.  

Aos 23 anos, a Princesa atravessa uma transição decisiva ² o fim da fase emocional . Todas 

as memórias de dor e sofrimento são deixadas para trás, como vestígios de um ciclo que já não a 

define. O coração cede lugar à mente, e a emoção dá espaço à Sabedoria. A partir desse 

momento, não sente, registra. Não reage, compreende. Suas vivências passam a ser catalogadas 

 
1 A Cabine  da Razão ou Câmara da Verdade é uma plataforma onde se assiste a si mesmo atuando na vida 

pregressa. Será estudada em outro volume desta Obra.  
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com clareza, filtradas pela razão aguçada que agora a guia. Pois o que antes era aprendizado, agora 

se torna conhecimento.  

 

 

 

Espelhamento da Princesa 

 

Estratégia dos Espelhos da Princesa ² Refletindo para Acertar : Ao mergulhar em sua trajetória 

evolutiva, a Princesa enfrenta um desafio monumental: reconectar-se com seu Núcleo de Memórias, 

repleto de desvirtudes acumuladas ao longo de múltiplas vidas sistêmicas e heranças ancestrais. 

Mas o passado não se dissolve com o tempo ² ele precisa ser encarado. Para isso, ela recorre a 

uma técnica avançada: o espelhamento . Neste processo, os reflexos não são meras imagens, mas 

revelações. Cada espelho reflete uma parte de si mesma que precisa ser compreendida, corrigida 

e, por fim, transcendida. Pois somente quem se vê por inteiro pode, enfim, se transformar.  

Através desse método, a Princesa não cria apenas um, mas 520 espelhos de si mesma . Esses 

¯reflexos° não possuem vida própria nem livre-arbítrio ² são marionetes do seu controle mental, 

programadas para executar o que é correto. Dispostos em 4 plataformas  distintas, esses espelhos 

habitam campos energéticos onde múltiplas realidades se desenrolam, refletindo diferentes 

nuances de sua própria existência.  

A essência desse sistema de espelhos é permitir que a Princesa teste, avalie e refine  suas ações  

vividas ao longo de suas configurações sistêmicas anteriores. Quando o medo ou 

qualquer desvirtude surge como um desafio, não é ela quem enfrenta diretamente o problema ² é 

um de seus espelhos que o vivencia, dentro de um palco mental meticulosamente arquitetado. 

Assim, a Princesa observa, direciona e corrige, sem precisar errar para aprender ² diferente do 

plano material, onde o conhecimento costuma chegar depois da queda. Aqui, ela não cai. Ela ajusta 

antes de tropeçar.  
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Nas plataformas, sempre que uma desvirtude se manifesta nos palcos mentais, a ordem da 

Princesa é clara e inquestionável: enfrentar e acertar ! Mesmo que o desafio se apresente em 5.000 

cenários distintos, cada espelho repete o mesmo desfecho impecável ² a escolha certa , o caminho 

correto , a vitória inevitável .  

Essa dança meticulosa e repetitiva não é mero ensaio; é um refinamento absoluto, um treinamento 

implacável onde errar não é opção, mas um erro já corrigido, antes mesmo de acontecer. Pois, 

quando a Princesa finalmente enfrentar suas desvirtudes por si mesma, já não será um teste ² será 

a execução perfeita de uma sinfonia que ela ensaiou milhares de vezes.  

Ordem Suprema no Trono da Princesa ² Corrigind o o Caos: Sob as diretrizes da Inteligência 

Criadora, o Trono da Princesa opera sob uma lei absoluta: sempre que a Rainha sistêmica toma uma 

decisão equivocada, o resultado é o caos. Mas esse tumulto não se espalha pelas plataformas que 

estão sob o controle da Princesa ² ele explode no mundo externo, revelando, sem filtros, as falhas 

da execução. E quando o caos irrompe, a Princesa não intervém ² ela registra. Com precisão e 

perspicácia, grava os resultados, decifra os erros e reflete correções em seus espelhos. Pois sua 

missão não é conter o caos ² é usá-lo como bússola para a evolução.  

Em sua busca incessante pela perfeição, a Princesa recria cenários em suas plataformas, onde seus 

espelhos ensaiam possibilidades até que a escolha correta se revele. Essa abordagem metódica não 

apenas corrige o erro original, mas simboliza seu avanço contínuo, afastando-a, passo a passo, das 

tentações emocionais e aproximando-a da pureza. Ao fim desse processo, a Princesa não é mais a 

mesma. Cada erro corrigido, cada ilusão dissipada, cada escolha aperfeiçoada a conduz ao limiar 

de seu ápice: a estratégia refinada.  

Os olhos da Princesa carregam funções precisas em sua caminhada pela perfeição. O direito  opera 

como uma câmera, registrando cada evento da vida sistêmica. O esquerdo , voltado para dentro, 

permanece fixo em suas plataformas internas, preparando-a para o futuro Trono de Rei . Essa 

dualidade a faz parecer um ser de visão monocular, com um olho sempre fechado e o outro 

perpetuamente aberto e atento. Mas, na verdade, ela enxerga mais do que qualquer um. Ao superar 

seu ego e as dificuldades internas, sua existência transcende o individualismo. Já atravessou seu 

deserto pessoal e, ao chegar do outro lado, descobre que não é mais apenas uma ² é um povoado 

de si mesma.  E, assim, deixa de viver exclusivamente dentro de si, porque já se tornou grande o 

suficiente para abrigar o todo.  
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A Princesa , absorta do mundo, reside fisicamente protegida em uma caixa energética , localizada 

no cerebelo . Sua função é clara: testemunhar tudo o que se passa no Sistema. Mas sua vigília não 

é absoluta. Ela não precisa observar o corpo dormindo, alimentando-se, banhando-se ou 

entregando-se ao prazer ² pois tudo isso já lhe é conhecido. Quando se trata do vício, porém, sua 

análise é precisa. Ela não julga nem sente, apenas verifica os convidados energéticos, identifica 

a fome oculta que impulsiona certas ações, compreendendo, por exemplo, o que leva a Rainha a 

determinadas ¯acrobacias° sexuais. Mas a Princesa não participa, não se envolve, não absorve. Por 

isso, ela habita uma caixa energética ² porque seu papel não é sentir, mas observar sem ser atingida 

pelas emoções.  

A Princesa testemunha apenas o que interfere na evolução do  Sistema . Nos longos períodos em 

que a pessoa não avança nem retrocede, ela se desloca para suas plataformas internas, onde vive 

possibilidades futuras. Se alguém nasceu com todas as probabilidades para ser médico, por 

exemplo, mas não seguiu esse caminho, ela já terá vivido essa realidade ² não como suposição, 

mas como um registro completo. E, caso um dia seja chamada à Tribuna, poderá atestar com 

precisão: não foi o destino que desviou esse plano, mas a preguiça que o impediu de se concretizar.  

Quando o ciclo do corpo sistêmico  se encerra, a Princesa é a última a deixar o plano material . Sua 

missão final é registrar a partida do Rei, que a antecede  ² pois, como testemunha, deve 

permanecer até o fim. Ela não abandona o corpo físico antes de cumprir seu derradeiro 

papel: atestar a verdade na despedida . Se uma Rainha errante parte, cabe à Princesa observar 

sua última e mais sincera sensação diante da morte. Houve arrependimento? Um súbito desejo de 

recomeço? Sentiu falta de alguém? Amou, enfim, quem não conseguiu amar em vida? Quis ficar ao 

lado de quem sempre manteve distante? Ou partiu como sempre foi ² inalterada, sem mudanças, 

sem revisões? Pois na morte não há ilusões, apenas a verdade nua, que a Princesa grava em seus 

registros.  

 A Princesa e seu Processo de Morte 
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Essa análise, no ápice final da existência humana, tem um peso muito importante! É a última chance 

de um veredito justo, onde a Princesa pode depor contra ou a favor dessa Consciência. No 

julgamento final, será decidido se ela seguirá nos processos evolutivos ou se permanecerá 

estagnada. Às vezes, um único instante, um derradeiro gesto, pode mudar um destino já traçado . 

A retirada da Princesa da caixa energética é um processo de transição delicado, conduzido pelo 

Anjo da Compaixão . Mas essa passagem não acontece sem certezas. Ela só abrirá sua caixa 

quando tiver convicção absoluta de que as chaves energéticas do Anjo coincidem com as suas . 

Se forem diferentes, ela saberá que algo está errado. Se não for o Anjo da Compaixão que ali se 

apresenta, ela não permitirá sua entrada. Pois não será um resgate, mas uma invasão.  

A retirada da Princesa acontece em distintas etapas:  

(i) Magicamente, o Anjo  da Compaixão  invoca, com sons específicos, a 

ativação das chaves que abrem o portal de saída; 

(ii) O Anjo nunca age sozinho, ele é auxiliado por 4 líderes Transportadores . 

Cada um tem uma missão singular: 

a) O primeiro  se encarrega de transportar 18 réplicas da Princesa para as 

Árvores Ancestrais evolutivas: Centro Universal dos Arquivos da 

Ancestralidade . Este ciclo se repetirá até o 7º Sistema em que a Princesa 

habitar, juntamente com as fases de sua transformação em Rei nas plataformas. 

Isso é algo importante para ela; 

b) O segundo  tem como tarefa levar uma réplica  para o futuro Sistema  onde 

a Princesa será recebida como uma estrangeira, repetindo este processo até a 

conclusão de seu sétimo Sistema e, finalmente, sua evolução como Rei; 

c) O terceiro  tem a incumbência de direcionar uma réplica  da Princesa à 

Árvore Ancestral  de seus arquivos, com tudo o que já vivenciou até sua 

ascensão ao posto de Rei. Acontece na faixa da Ancestralidade do Mundo Zero 

[MØ], também seguindo o padrão de repetição até o 7º Sistema;  

d) Finalmente, o quarto  líder leva a última réplica , que é destinada a um 

Sistema do futuro , quando ela já terá alcançado a condição de Rei , e é 

reservada para situações de extrema urgência, e sua liberação demanda chaves 

específicas, novamente combinadas com o Anjo da Compaixão.  

Dentro da caixa energética da Princesa ² um verdadeiro laboratório de plataformas ² há um acervo 

de pesquisas preciosas, armazenadas em seu banco de dados interno. Sua meta é sempre acertar, 

mas o caminho até a perfeição passa, inevitavelmente, pelo erro. Em suas réplicas, a Princesa falha 

inúmeras vezes. E, paradoxalmente, é essa repetição que a conduz ao conhecimento e à 

consciência. Se, por exemplo, precisar superar o ciúme e errar 7 vezes, ela retornará a cada queda, 

analisando, ajustando, refinando, até alcançar o ponto ideal. Mas o ideal não é eliminar o ciúme e, 

sim, compreendê-lo. No fim, não se trata do outro, mas da raiz da desvirtude: a posse, o apego, a 
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carência. Pois a verdadeira superação não está em extinguir o sentimento, mas em saber que ele 

nunca foi sobre ninguém além de si mesma.  

Assim, a boa conduta de uma Princesa, ao lidar com a plataforma dos ciúmes, é apenas observar e 

entender a realidade do outro, que jamais deve ser visto como algo a ser possuído. Ela deve se 

libertar das emoções impuras do mundo. É fundamental lembrar que, todas as vezes que buscar 

fora de si, a cura não será encontrada.  

A quarta réplica  da Princesa é confiada ao próprio Anjo da Compaixão . Quando ela alcançar a 

categoria de Rei, precisará de todas as experiências vividas enquanto Princesa, e estas lhe serão 

entregues no momento adequado. Nada é revelado de uma só vez, pois, na evolução, tudo ocorre 

em seu devido tempo. Assim, ela não mantém as chaves consigo. No momento em que precisar, o 

Anjo lhe concederá não a chave, mas o conhecimento específico para aquela situação, permitindo-

lhe usar suas experiências, quando necessário. 

Ao chegar a Rei, uma Princesa precisará dos conhecimentos adquiridos e não poderá mais sentir 

falta das paixões ou do ódio; tudo isso já terá sido resolvido. Por exemplo, se alguém a fez sofrer, 

não restará rancor, apenas a compreensão de que aquela dor foi um mestre silencioso. Pois, no fim, 

ninguém lhe tirou nada, apenas lhe ensinaram que nada nunca foi realmente seu. 

 

 

 

Jornada de Ascensþo da Princesa ao Trono do Rei 
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Quando uma Consciência habita o Mundo Zero [Ø] , é livre para transitar entre diferentes posições 

dentro do Sistema. Pode ocupar o Banco do Povo, caminhar pela Corte do Príncipe, ascender ao 

Trono da Rainha ou chegar à soberania do Rei. A graduação que carrega determina seu lugar, mas 

o destino final é sempre a evolução própria. Não há necessidade de atravessar existências lineares, 

subindo degrau por degrau, vida após vida. A evolução não obedece a um roteiro fixo. Dentro de 

uma única constituição sistêmica, uma Consciência pode galgar as diversas posições no Sistema e 

alcançar a Corte do Rei, bastando que sua postura, sua decisão e sua vontade estejam alinhadas à 

verdade. Pois aquele que mantém uma conduta ilibada, que se firma no que é justo e real, não 

encontrará portas fechadas. Nada lhe será negado.  

Após uma longa caminhada, ao alcançar o Trono da Princesa, a Consciência se tornará testemunha 

absoluta de tudo o que se desenrola em seu Sistema. Cada ideia, cada pensamento, seja harmônico 

ou discordante, ecoará dentro dela ² do Banco do Povo às Cortes, dos Tronos do Príncipe e da 

Rainha às concepções que se formam na própria Corte do Rei. Ela viverá suas plataformas de ideias 

como se fossem suas, sentindo-as, analisando-as, deixando que cada uma se revele em sua 

essência. Pois nada lhe será dado pronto ² tudo precisará ser compreendido e absorvido para 

conduzi-la à maturidade evolutiva. Poderá acertar, poderá errar, mas cada passo, cada escolha, fará 

parte da preparação para sua ascensão ao Trono de Rei. 

A partir desse instante, quando estiver pronta para se tornar um Rei, a Consciência começará a 

vibrar no Mundo 2 [M2] , onde aprenderá a cuidar e administrar todo um Sistema Humano. Será um 

período de imersão, um aprendizado sem desvios, em que navegará pelos momentos decisivos de 

Reis já ativos, observando e assimilando o governo de um Sistema em plena execução.  

Mas, agora, o olhar será outro. Sob o prisma de Rei, ela experimentará apenas o que é correto. Não 

haverá mais tentativas, não caberá mais o erro. Esse não será um estágio de busca, mas de certeza 

absoluta. No Mundo 2 [M2], a Consciência não mais tateia a verdade ² ela a conhece. E ali 

permanecerá, até que esteja inteiramente capacitada para ocupar um corpo físico e assumir, enfim, 

o Trono que a aguarda como Rei.  

Quando a Princesa alcança a qualificação para assumir o Trono de Rei Administrador, é conduzida 

ao sagrado encontro com a Trindade, no Mundo 2 [M2], onde passará a habitar. Ali, reveste-se dos 

atributos majestosos da realeza e se dedica a um profundo estudo sobre as escolhas sistêmicas 

para a criação e o desenvolvimento de novos seres. Afinal, administrar não é para qualquer um! 

Imersa na Faixa Vibratória da Ancestralidade do Mundo Zero [MØ], absorve o conhecimento básico 

para moldar e dar vida.  

Com essa maestria, é convidada a elaborar o Projeto de Vida onde exercerá sua regência, agora 

como Rei, fragmento de seu Indivíduo Puro, com plena consciência do caminho que deve traçar. 

Não governa para si mesma, mas para guiar. Seu olhar se volta às Consciências que estarão agora 

sob sua custódia. Pois o Rei não apenas conduz ² ele resgata.  

O Rei não governa sozinho. Sua orientação vem da Trindade , mas seu elo direto com Deus é o 

Anjo da Compaixão . É ele quem se dirige ao Indivíduo Puro , recebe as diretrizes e as repassa ao 

Rei, garantindo que seu caminho seja trilhado sob a luz da Sabedoria. 

Em circunstâncias extremas, o Indivíduo Puro pode escolher falar diretamente com o Rei. Mas esse 

encontro não acontece de forma habitual. Quando necessário, o Indivíduo Puro se acopla ao Anjo, 
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criando uma ponte direta com o Rei. Ainda assim, a navegação do Rei acontece sempre por meio 

de seu Anjo da Compaixão. Ele é tudo!  É ele quem o conduz ao limiar da Trindade no Mundo 2 

[M2], onde se encontram os representantes de Deus Mãe, Deus Pai e Deus Filho . Pois mesmo um 

Rei precisa de direção. E a Sabedoria não nasce da coroa, mas da conexão com o que está além 

dela.  

O quarto elemento  é o Indivíduo Puro 2. O quinto , se necessário, será o Anjo da Compaixão , 

que intervém quando o Rei se vê diante de um impasse sem saída. Se o Anjo não souber a resposta, 

ele buscará o Indivíduo Puro. E se nem ele tiver a solução, seguirá ainda mais alto, ascendendo aos 

Mundos 4 [M4], 5 [M5] ou 6 [M6], onde o conhecimento se estende além do compreensível. Por isso, 

não há problema sem solução. O caminho sempre existe ² só depende da vontade de encontrá-lo.  

 O contato diário com o Indivíduo Puro não acontece. Não por desinteresse, não por esquecimento, 

mas por proteção. O Mundo denso tem suas artimanhas, e um sopro de contaminação poderia 

comprometer o que nele há de mais sagrado. Foi por isso que a Fragmentação  se fez necessária. 

Não uma escolha imposta, mas um desdobramento inevitável. Os seres eram potentes demais, e a 

solução não poderia ser outra, senão diluí-los, espalhando sua força em partes manejáveis, como 

quem doma o vento em pequenas brisas para evitar que ele se torne tempestade. Que inspiração!  

E, lógico, era preciso resguardar os Seres Celestes, os de Número 1 , os Indivíduos Puros . São 

eles que guardam o que há de mais refinado no ser, intocados pelo caos, longe dos tropeços da 

matéria.  

Como Rei Noviço , ele recebe um dossiê extenso ² um verdadeiro inventário de Indivíduos. Lá estão 

registradas todas as Consciências que farão parte de seu Sistema, com suas histórias, seus riscos 

suas peculiaridades e, claro, suas desvirtudes. Ninguém chega sem bagagem, e ele precisa saber 

exatamente com quem está lidando. Cada decisão sua poderá fortalecer uma desvirtude ou 

enfraquecer uma virtude. Uma palavra, um gesto, um sopro de indulgência pode desestabilizar 

séculos de progresso. Nada pode ser decidido ao acaso. Por isso, antes de mergulhar na matéria e 

assumir o corpo físico, ele precisa estudar. E estudar muito! Governar não é apenas comandar ² é 

equilibrar, ceder e conter. E, convenhamos, ninguém quer um Rei que descubra no meio do caminho 

que colocou um incendiário para cuidar da biblioteca !  

Um detalhe fascinante no estudo da Princesa recém-chegada ao Mundo 2 [M2] como Rei, é que seu 

Sistema já estará escolhido, esperando por ela no momento certo ² talvez dali a 7 anos, talvez mais. 

O tempo não apressa quem precisa aprender. No entanto, ele não poderá mergulhar em cada 

detalhe das Árvores da Vida de seu futuro Sistema. O passado ancestral se mantém parcialmente 

velado.  

O que lhe é dado, em vez disso, é a convivência com outros Reis já ativos, administrando dilemas 

semelhantes aos que enfrentará. A ex-Princesa, futuro Rei observa, absorve e aprende sem o medo 

de errar na própria pele. Por isso, quando alguém diz que um Rei tem todas as saídas e soluções 

sistêmicas, não se trata de sorte, dom ou clarividência. Ele já viu tudo antes, testado por outros, 

ensaiado em cenários que não lhe pertenciam ² mas que, inevitavelmente, um dia pertencerão. 

Afinal, um Rei nunca chega ao Trono às cegas. Precisa de muito estudo e experiência! 

Como Rei, a Consciência administradora, não precisa estar presente a todo momento, 

supervisionando cada instante trivial do dia a dia de seu Sistema. Seu olhar se volta apenas para o 

 
2 Refere-se à Fragmentação  dos Engenheiros Siderais Caídos. A Fragmentação foi um recurso utilizado pelo Criador para 
auxiliar os Engenheiros Caídos em sua evolução. Este assunto é estudado em outro volume desta Obra. 
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que realmente importa. O cotidiano corre por si só ² ele já estudou cada detalhe, cada Consciência, 

cada desdobramento possível.  

Quando nada exige sua atenção, ele segue navegando, preparando-se para o próximo desafio. Se 

seu Sistema atual viverá 98 anos, ele já partirá para o próximo com 98 anos de conhecimento 

acumulado, antecipando cenários, refinando estratégias. Afinal, se da próxima vez precisar 

administrar um Sistema com 32.000 Consciências , por exemplo, não poderá se dar ao luxo de 

começar do zero. O tempo é seu mestre e seu cúmplice. Ele não apenas governa ² ele se adianta 

ao futuro. Porque um Rei não vive preso ao agora. Ele sempre caminha à frente.  

Por isso, quando um Rei toma a decisão errada em seu Sistema, é justo que seja julgado ² como 

acontece com os Reis Ufres3. Afinal, ele teve tempo de sobra para se preparar, recursos para 

aprender e um caminho delineado para não falhar. Ele foi moldado antes de ser coroado. E se, 

mesmo assim, desperdiça conhecimento e ignora tudo o que lhe foi ensinado, sua culpa não é 

apenas um deslize ² é uma escolha.  

Com o Banco do Povo  estabelecido, a Princesa, já vestida com o manto da realeza, escolhe seu 

Príncipe . Em seguida, define a Corte da futura Rainha , assegurando-se de que os laços 

emocionais não sejam um empecilho. E por fim, o ciclo se fecha: a Rainha é escolhida, o Sistema 

toma forma, e o tabuleiro se organiza para que o jogo da evolução recomece. Mas que ninguém se 

engane: não há espaço para amadores! 

O Rei, em um Sistema comum, acopla-se ao corpo sistêmico entre os 3 e 4 anos de idade. Mas 

com os missionários , a história é diferente. Eles já nascem com o Rei ativo , desperto, pronto para 

o que virá. E há uma razão para isso: sua caminhada não é comum. Desde cedo, seus Sistemas 

enfrentam desafios que exigem um Rei presente, capaz de traçar estratégias de defesa e navegar 

entre dimensões intra e extrassistêmicas. Seus adversários não esperam que cresçam para atacá-

los ² por isso, já chegam ao mundo preparados para o combate.  

Toda a transição de Princesa para Rei é supervisionada e abençoada por um representante do 

Governo do Mundo 4 [M4] , aquele que se torna seu mentor  e preceptor . É a ele que o Rei noviço 

prestará contas sobre sua nova existência. Pois nenhum Trono é conquistado sem tutores, e 

nenhuma realeza caminha sozinha.  

O mentor, em um momento especial, convoca amigos e irmãos evoluídos dos Mundos 1 

[M1], 2 [M2] e 3 [M3] para um encontro . Este encontro não é um evento festivo, mas uma 

oportunidade para que seres iluminados se comprometam a auxiliar o Rei , quando for 

necessário. É um evento que assegura ao Rei, uma caminhada sobre guardiões 

expressivos.  

Em meio a um clima de grande expectativa, os presentes aguardam, atentos, o desfecho da 

cerimônia. Quem serão os escolhidos para apadrinhar o futuro Rei? A resposta paira no ar, 

carregada de mistério, até que a presença do representante do Governo do Mundo 4 [M4] anuncia 

² e nomes ilustres podem compor esse momento, como, por exemplo, o notável Francisco de 

Assis . 

 
3 Rei Ufre  é assunto estudado mais à frente, neste mesmo capítulo. 
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Acompanhado pelo Anjo da Compaixão  e pelo Indivíduo Puro , o ápice do evento se aproxima. 

Todos os olhares convergem para o instante decisivo: a Entrega das Chaves Energéticas . Com 

esse ato, o Rei recebe não apenas um símbolo, mas a garantia de acesso aos grandes seres , caso 

um dia a necessidade exija. Não são chaves para abrir portas, mas para abrir caminhos onde só os 

seres especiais podem pisar. Outra finalidade desse encontro é permitir que o Rei conheça o 

representante do Governo do Mundo 4 [M4] não como uma ideia distante, mas em uma conexão 

energética real, quase palpável.  

Durante a cerimônia, o Rei recebe mais do que um título ² ele é credenciado ao Mundo 4 [M4] , o 

"céu" de sua realeza. Essa insígnia não é mero ornamento, mas um canal direto, um chamado 

silencioso onde pedidos legítimos de auxílio jamais são ignorados. Então, no instante final, o 

representante do Mundo 4 [M4] se pronuncia. O tempo parece suspenso, pois algumas palavras não 

pertencem ao instante ² pertencem à eternidade.  

²̄ Concedo a ti, em vibração evolutiva, a certeza de que sempre serás ouvido. 

Quando tua sinceridade me alcançar, saberei de tua verdadeira necessidade de 

auxílio. Porém, lembra-te de que respostas adquiridas através de outros podem 

ser meros paliativos ² guias temporários em tua tomada de decisão. 

Não deixes que barreiras limitem teus avanços rumo à evolução. Se tal ocorrer, 

não será por fraqueza, mas por acomodação indevida. Atua com firmeza para 

obter melhores resultados. Se, porventura, sentires que a evolução almejada 

tarda, mobiliza-te! Busca a luz e o auxílio do Anjo da Compaixão. 

Confronta e oprime qualquer Consciência, sistêmica ou não, que se erga contra 

ti. Faz com que reconheça seus equívocos e busque emendar-se. Tua missão é 

de governança, de adestrar corações e mentes desgarrados. Lembra-te: tua 

trajetória não é um simples passeio, mas uma nobre caminhada de liderança. 

Teus olhos devem refletir a serenidade de quem já superou as paixões 

emocionais, pois, assim, o que deve ser simplesmente se manifestará. 

Sê um líder sábio, capaz de discernir que a verdadeira força não se encontra na 

piedade desmedida, mas na justiça equilibrada. Não te tornes um tirano, mas 

guia com firmeza, transformando erros em lições valiosas e profundas. Ainda 

que, aos olhos do mundo, tua caminhada pareça árdua, serás reconhecido por 

nós como um líder firme e determinado, que guia com retidão, sem recorrer à 

crueldade. 

Almejo que, sob tua liderança, os membros do teu reino reconheçam que 

harmonia, graça e paz são conquistas oriundas da retidão e da integridade. 

Ofereço-te este conselho com o meu mais sincero Amor: busca equilíbrio, 

eficiência e prudência. Mantém-te longe do erro. 

Que a paz te acompanhe em tua caminhada. Sabes que, atentamente, vigiarei 

tua caminhada. Se, por algum deslize, desviar-te do caminho reto, prontamente 

serás orientado. Atua com determinação e agilidade, pois o futuro é incerto. 
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Procrastinação pode trazer consequências desfavoráveis, mas a ação 

tempestiva pode te poupar de adversidades. 

Em conclusão, devo dizer que a lição mais vital para transmitir é que a vida real 

não é baseada apenas em prazeres, mas em compromissos e deveres com a 

própria evolução e transformação. Lembra-te: evoluir é mudar 

ininterruptamente, estejas tu consciente ou não. Estar consciente é um benefício 

para os poucos escolhidos.°   

 

Queda da Princesa Reprovada 

 

A Desventura da Princesa ² De Aspirante a Rei a um Recomeço : Nem toda Princesa alcança o 

Trono de Rei. Quando, após 7 configurações sistêmicas, a aprovação não vem, resta apenas uma 

alternativa: recomeçar . O caminho de volta não é uma punição, mas uma lição que ainda não foi 

completamente aprendida. Ela retorna ao início, descendo degrau por degrau, tornando-se 

novamente uma Consciência do Banco do Povo. Depois, percorre as Cortes do Príncipe e da Rainha, 

os Tronos do Príncipe e da Rainha e, enfim, a Corte do Rei. 

Cada etapa é um convite à reflexão, uma oportunidade de moldar-se com mais precisão, de 

entender com mais clareza. Pois quando chegar, outra vez, ao Trono da Princesa, enfrentará os 

testes que antes a fizeram hesitar. E, desta vez, terá que estar pronta para não olhar para trás.  

No novo Sistema, ao mergulhar nos domínios da matéria, a Princesa pode carregar consigo 

a Síndrome da Princesa  ² uma marca invisível deixada por séculos de solidão, onde suas únicas 

companhias foram suas réplicas e espelhos. Esse comportamento não tem origem neurológica. É 
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um reflexo de um hábito forjado ao longo de, aproximadamente, 700 anos terrenos ² um período 

que, sob o tempo acelerado da Inteligência Suprema, foi sentido como 2.000 anos. 

Para quem viveu tanto tempo em diálogo apenas consigo mesma, o mundo externo pode parecer 

um eco distante, um cenário onde os outros não passam de partes de uma realidade ainda não 

totalmente assimilada. E, assim, o desafio não será apenas recomeçar, mas aprender a existir para 

além dos seus espelhos e de si mesma.  

A adaptação ao plano material se revela um desafio. Como se recusasse a aceitar sua nova 

condição, ela insiste em evocar os cenários que a acompanharam enquanto Princesa. Recria 

pedaços de um tempo que já não lhe pertence, talvez por desilusão, talvez pelo lamento silencioso 

de quem esteve tão perto do Trono de Rei e não chegou a ocupá-lo. Diante da frustração, afasta-se 

da realidade e se refugia em lembranças distantes, tentando reviver, ainda que de forma abstrata, 

os 7 contextos sistêmicos que marcaram sua trajetória. 

Os que expressam revolta, revelam um maior grau de autoconsciência, enquanto os que se mantêm 

serenos ainda são guiados pelas sombras de suas vivências passadas, inclinando-se à introspecção. 

Tal padrão permite supor que muitas pessoas diagnosticadas pelo Transtorno do Espectro Autista4 

possam, nesse contexto específico, estar associadas às Princesas recém-depostas, agora ocupando 

o Trono da Rainha, carregando em si a ressonância de um mundo que já não existe. 

 
4  Transtorno do Espectro Autista: ¯É um transtorno do neurodesenvolvimento que abrange o transtorno autista, a Síndrome de Rett, o 

Transtorno de Asperger, o Transtorno desintegrativo da Infância e o Transtorno Global do desenvolvimento sem outra Especificação. São 

apontados pela Ciência como características do Autismo: Déficit na comunicação e na interação social; dificuldade no estabelecimento de 

conversas normais, seja envolvendo aspectos verbais ou não verbais, e demonstração de interesse social, emoção e afeto. Apresentam 

também dificuldades no estabelecimento de relacionamentos, interesses e atividades; insistências nas mesmas coisas; movimentos 

estereotipados; adesþo inflexĈvel de uma rotina...°  

Disponível em: www.scielo.br (https://doi.org/10.1590/1984-0462/2020/38/2018262) Autism Spectrum Disorder: A Systematic Review 

About Nutritional Interventions Abstract Objective: To identify and analyze the scientific evidence of nutritional interventions... Acesso em 

17/05/2023. Alexânia, GO. 
 

https://doi.org/10.1590/1984-0462/2020/38/2018262


 

55 

 

 

 

tǊƻƳŜǎǎŀǎ Ŝ tƻŘŜǊŜǎ Řƻ wŜƛ 

O Rei, transcendido o passado, veste-se de Sabedoria. Suas experiências não são mais feridas 

abertas, mas capítulos encerrados, páginas que ele folheia sem tremor. Emocionalmente blindado, 

percorre sua trajetória sem hesitação, pois já não carrega o peso da dor ² apenas o conhecimento 

que dela nasceu. Antes de professar suas promessas, recebe do Anjo da Compaixão três 

distintivos espirituais , moldados na forma de gotas . Cada uma delas carrega um significado 

profundo, marcando não apenas o que ele é, mas o que ainda virá a ser. A cerimônia se desenrola 

em silêncio. Pois há momentos em que as palavras se curvam diante da grandeza do que está 

prestes a acontecer.  

(i) A primeira representa a memória coletiva do Reino Angelical ; 

(ii) A segunda simboliza sua conexão com o Anjo da Compaixão , permitindo uma 

fusão momentânea em situações de crise. Um segundo de unificação do Rei com 

o Anjo representa dias de deliberação; 

(iii) E a terceira é concedida pelo emissário do Governo  [M4]  ao Anjo da 

Compaixão que, posteriormente, a repassa ao Rei. A transmissão do Governo ao 

Anjo é uma forma de manter intactos a segurança e o respeito à hierarquia 

evolutiva. A ascensão na hierarquia evolutiva só se dá sob as asas do Anjo da 

Compaixão. 

Esta insígnia do Governo [M4] é o poder dado ao Rei para ele tirar de si um 

espelhamento desse estado de pureza . A magia é parecida com aquela feita no 
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Trono da Princesa. O representante do Governo [M4] é quem dá o sinal para que 

o Rei se duplique: 

a) A primeira parte  original se juntará ao Indivíduo Puro , pois esta 

Consciência vitoriosa é a parte [Nº2]  da Fragmentação do Engenheiro Caído;  

b) A segunda parte , a cópia, se tornará o Rei ² sem conhecimento celeste. 

O Rei, ao se observar sempre de uma perspectiva elevada, torna-se imune às oscilações da emoção. 

É essa distância que lhe confere segurança absoluta, um olhar lúcido e incontestável sobre tudo o 

que governa. Sua âncora densa, o Rei sistêmico , atua como um canal mental, por meio do qual o 

projeto é transmitido sem cessar, submetido a revisões constantes, ajustado à medida que o tempo 

exige. Um Sistema que nunca se fixa, mas que se refaz continuamente, não é um Sistema instável 

² é um Sistema estável por excelência. Pois a verdadeira força não está na rigidez, mas na 

capacidade de se adaptar sem jamais perder sua essência.  

A cópia ² o Rei material ² atua em plena sintonia com o Rei original, aquele que permanece junto 

ao Indivíduo Puro. Juntos, decifram as táticas inimigas e ajustam as estratégias, sempre que 

necessário. Mas para que essa dinâmica funcione, o Rei precisa de total desprendimento, mantendo-

se profundamente conectado ao Indivíduo Puro. Somente assim garantirá que os registros do Rei 

Material estejam sempre precisos e alinhados à realidade sistêmica.  

O Indivíduo Puro, no entanto, não pode avaliar as expressões das Consciências que o Rei material 

supervisiona. Muitas vezes, são apenas representações teatrais, reflexos distorcidos de intenções 

ocultas. O Rei mantém a verdade sistêmica atualizada, detendo 50% da capacidade de voo, 

enquanto os outros 50% pertencem ao Anjo da Compaixão. Pois ninguém voa sozinho ² até a 

realeza precisa de um céu compartilhado.  
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InteraĂĐes e Acessos do Rei aos Reinos da Natureza 

Os Reinos  da Natureza , classificados em Puros  e Densos , têm nuances distintas. 

Enquanto os Reinos Puros são os guardiões do equilíbrio, controladores de portais e 

imunes à manipulação, os Densos representam uma categoria diversa.  

Para um Rei, compreender os Reinos Densos  não é uma opção ² é uma necessidade. Em algum 

ponto de sua trajetória, ele já percorreu cada uma dessas Faixas, já sentiu o peso da matéria e a 

força que ela exerce sobre a vontade. 

A peculiaridade dos Reinos Densos está na capacidade de dar forma ao que antes era apenas 

pensamento. O que nasce no abstrato encontra, aqui, sua concretização. Desejos tomam corpo, 

intenções se tornam realidades tangíveis. 

O grau de manipulação desses Reinos varia. Em certas circunstâncias, como no chamado para 

restaurar a vitalidade de um ser, não há interferência ² o auxílio vem dos Reinos Puros, onde a 

vontade não se contamina. Mas em outros contextos, a intervenção humana pode moldar essas 

forças, conduzindo-as conforme seus interesses, dobrando a Natureza ao próprio comando.  

Haverá algo mais paciente do que a pedra? O Reino Mineral , esse velho sábio entre os Reinos 

Elementais Densos, pulsa com uma vitalidade que não grita, mas persiste. Ele pensa, elabora, projeta 

² mas não se basta na intenção. Como todo criador, precisa de formas, de matéria que lhe 

concedam expressão. Sua existência só se cumpre quando suas ideias se tornam estruturas. 

E eis o seu maior feito: suas emanações não se dissolvem no tempo. Enquanto tudo no mundo se 

desgasta, ele permanece. O Reino Mineral não apenas resiste, ele desafia. As eras vêm e vão, mas 

suas marcas ficam, testemunhas silenciosas da passagem do efêmero. Os Lemurianos sabiam disso. 

Os Egípcios também. Compreenderam que a pedra é memória, que nela podem ser gravados os 

segredos dos séculos. E, assim, ergueram monumentos que nem as tempestades da História 

conseguiram apagar. O tempo tenta dobrá-lo, mas o Reino Mineral não se curva. Observa. E 

continua, indiferente ao que chamamos de urgência.  

O Reino Elemental Mineral Denso, frequentemente associado ao processo de reprogramação, 

carrega em si uma dualidade poderosa: pode erguer ou destruir, fortalecer ou consumir. Sua força 

não é intrinsecamente boa ou má ² tudo depende da direção que lhe é dada. Quando suas 

emanações se voltam contra alguém, pensamentos destrutivos podem surgir, dando a falsa 

impressão de um retrocesso evolutivo. Mas nem sempre são sombras internas que ecoam. Muitas 

vezes, são apenas reflexos, impressões externas projetadas na mente de quem as sente. Dominar 

essas emanações é um jogo de influência. Nas mãos certas, esse Reino constrói impérios. Nas 

erradas, corrompe seres. Um agente sombrio pode manipulá-lo para infiltrar-se nos pensamentos 

de um ser, distorcendo sua percepção. Mas resistir a essas forças não é apenas um ato de defesa 

² é uma prova de força. Quem mantém a mente íntegra diante do caos revela não só firmeza, mas 

a verdadeira maturidade espiritual.  

Sistemas que enfrentam ataques de influências malignas travam batalhas silenciosas, nas quais não 

se vê o inimigo, mas se sente. Não é apenas um desafio emocional ² essas emanações sombrias 

resistem, agarram-se à essência do ser, recusando-se a partir. Depurá-las pode ser um processo 

longo, às vezes estendendo-se por anos. Mas o tempo, por mais implacável que pareça, sempre 
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cede ao esforço. Uma vez purificado, o ser jamais será refém das mesmas invasões em suas futuras 

versões sistêmicas. A única prisão real é o desconhecimento. Libertar-se exige mais do que desejo 

² exige saber. Pois mente armada com conhecimento e ancorada na realidade não se curva. 

Nenhum poder externo pode subjugá-la, nenhuma sombra pode mantê-la acorrentada. A liberdade 

sempre esteve onde muitos temem olhar: dentro de si.  

No plano vibracional, o Reino Mineral mantém uma interação singular com o Reino do Ar . 

Fisicamente, sua extensão alcança cerca de seis quilômetros, mas para ir além, precisa transformar-

se, tornar-se volátil, dissolver-se na própria leveza. É essa mutação sutil que lhe permite conectar-

se ao oxigênio. No plano físico, sua expansão segue um movimento espiralado; em sua manifestação 

mais etérea, ele vibra ² e é essa vibração que o torna leve o suficiente para ser conduzido pelo Ar. 

Qualquer Rei pode interagir com o Reino Mineral em sua forma física, densa. Mas para compreendê-

lo em seu estado sutil, para dialogar com sua essência em movimento, é preciso algo mais: o domínio 

profundo do Reino Elemental do Ar.  

Após a imantação do Mineral ao Ar, o Rei encontra o caminho aberto pelo Elemental do Ar, tornando-

se capaz de influenciar mentes vulneráveis com facilidade. Seja por meio do Príncipe ou da Rainha, 

cuja ação se intensifica quando esses Tronos são ocupados por Consciências ilegítimas, presas a 

pactos que as tornam frágeis diante da manipulação.  

Mesmo aqueles que caminham na Luz ² Rei, Rainha, Príncipe e os próprios Reis dos Sistemas SMS 

² não estão isentos. Se a mente vacila, a influência pode se infiltrar. Em contraste, aqueles que 

possuem resiliência mental permanecem incólumes, resistindo às emanações negativas. Até mesmo 

um Príncipe ou uma Rainha de Luz podem carregar brechas em sua fortaleza mental. Pois onde há 

fraqueza, há risco. Apenas as mentes realmente fortificadas, como as dos Reis sistêmicos e do 

Príncipe Mago, permanecem inabaláveis, intocáveis, pois não é a posição que define a força, mas a 

estrutura interna que sustenta quem a ocupa.  

Na esteira das emanações, mentes subjugadas vibram ao comando de agentes das sombras, 

acreditando cumprir uma missão. Executam-na sem questionar, seja por interesse próprio ou por 

lealdade cega. Enquanto isso, os resilientes repelem a tempestade antes que ela tome forma. Já os 

vulneráveis hesitam ² e, nesse instante, tornam-se presa fácil. 

Magia negativa não se dispersa ao acaso. Tem um alvo, um destino traçado. Mas um mago trevoso, 

ao perceber que sua vítima é forte demais para ser atingida diretamente, não desiste ² apenas muda 

de tática. Ele não ataca de frente, ele rodeia. Usa atalhos, manipula os desavisados ao redor, 

sussurra pelos cantos, até encontrar uma brecha por onde infiltrar-se. Mas há aqueles que não se 

deixam enganar. Sentem a investida antes mesmo que ela toque. E, se preciso, conseguem reverter 

o feitiço. Pois onde há lucidez, não há brechas para a escuridão.  

O Mineral, em silêncio, aguarda. Seu potencial dorme, à espera de um chamado. Não precisa de 

forma ou peso para existir ² só de uma vontade que o desperte. Os Reinos Densos são campos de 

ensaio, onde forças se dobram ao toque do manipulador, revelando não só o que ele pode, mas 

quem ele é. Como em um laboratório invisível, cada gesto, cada escolha, cada intenção desenha o 

verdadeiro contorno de seu poder. Pois não é a matéria que define a grandeza de um ser, mas o 

que ele faz com aquilo que o Universo lhe entrega.  



 

59 

 

O quadro a seguir reúne as atividades do Rei com as forças dos Reinos Elementais Densos 

e Puros: 

 

InteraĂþo e Acessos do Rei aos Reinos da Natureza 

 

Na interação entre o Rei e os Reinos Elementais , sejam eles Puros  ou Densos , um fator define seu 

destino: o tempo. A linha que separa a conduta evolutiva do débito cármico não está no poder que 

ele detém, mas na clareza com que o emprega. Sem a consciência do tempo certo, suas ações 

vacilam, perdem-se em névoas e sombras, inclinando-se para a escuridão. Nada se concretiza na 

senda da luz sem um propósito firme, sem um querer que o sustente  

O Reino Mineral é a espinha dorsal, a base imutável sobre a qual todos os outros repousam. O Reino 

das Águas , inquieto e generoso, amplifica forças , expande energias , leva o que toca além de 

seus próprios limites. O Reino do Fogo  é um guardião  e alquimista . Ele protege, mas também 

consome. Ele transforma, mas também testa. Já o Reino Vegetal , em seu ciclo eterno entre dar e 

tomar, equilibra vida e morte. Suas raízes sugam, sua parte aérea doa ² num jogo de absorção e 

doação onde tudo se recicla. Mas há segredos entre as sombras. Nas trevas, o Vegetal não é doador, 

mas vampiro. Não respira a luz, mas cava fundo, nutrindo-se do que jaz oculto sob a terra. Quando 

a morte se aproxima, são as raízes que dominam, sugando tudo o que resta.  

O Reino do Ar , por sua onipresença, é o grande mensageiro da Criação . Invisível, mas 

fundamental, ele costura os mundos, levando consigo tudo o que precisa ser dito, ouvido ou sentido. 

O Reino Animal , por sua vez, carrega em si a síntese de todas as forças elementais. Da fusão dessas 

energias nasce o instinto  ² esse escudo invisível que protege, alerta e guia. Não por acaso, os 

humanos buscam nos animais um reflexo dessa segurança, um guardião que sente antes de ver, 

que percebe antes que o perigo chegue. 
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Mas acima de todos os Reinos está o Rei, portador da razão e navegante dos Reinos da Natureza. 

Com o conhecimento da Teoria da Razão , ele não apenas ordena os Tronos sistêmicos, mas 

também equilibra forças que, sem guia, se dispersariam. A racionalidade, quando bem aplicada, 

torna-se a mais poderosa defesa. Aqueles que dela carecem podem encontrá-la, pois está disponível 

como escudo e lâmina para quem souber usá-la.  

E há ainda um último segredo: quem se eleva transcende. Quem ultrapassa os limites da detecção 

energética, torna-se invisível às ameaças. Nenhuma barreira é mais eficaz do que a da própria 

consciência desperta. Pois aquele que se dissolve na Luz já não pode ser alcançado pelas sombras.  

 

 

A Monarquia Sistąmica 

Diferente das monarquias políticas, onde a vontade do soberano é lei e os súditos seguem sem 

questionar, o sistema monárquico interno dos seres humanos não impõe ² ele ensina. O poder não 

se sustenta na obediência cega, mas na compreensão. Evoluir exige mais do que seguir ordens; 

exige enxergar o caminho antes de decidir por onde trilhar. 

Dentro desse Império Sistêmico, a Rainha não é uma governante tradicional, mas uma cliente 

exigente. Diante das múltiplas opções à sua disposição, não se contenta em aceitar o que lhe é 

servido. Em vez de ¯provar° de tudo, hesita, seleciona, impĐe seus prĎprios critĄrios. Afinal, no 

grande banquete da evolução, nem todos se sentam à mesa com fome de mudança.  

O Rei, por sua vez, possui a liberdade de influenciar as decisões da Rainha sempre que quiser. Mas 

liberdade, aqui, não significa isenção de consequências. Seu poder não é um convite à intervenção 
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impulsiva e, sim, um teste de paciência ² um jogo silencioso entre saber quando agir e quando 

apenas observar. A batalha não está fora, mas dentro. Resistir ao ímpeto de tomar as rédeas, de 

corrigir o rumo antes do erro se manifestar, é um desafio constante. Afinal, seu papel não é conduzir 

cada passo, mas guiar o Sistema à evolução, permitindo que as Consciências emocionais 

enxerguem e corrijam seus próprios tropeços. Pois não há aprendizado real sem a chance de errar. 

E, para um Rei, o verdadeiro domínio não está em impedir falhas ² mas em ensinar sem precisar 

impor.  

A batalha silenciosa do Rei não está na guerra contra o erro, mas no ímpeto de obrigar a Rainha, o 

Príncipe ou o Banco do Povo a acertarem. O desejo de impor a correção pode parecer nobre, mas 

não passa de uma ilusão mascarada de justiça. Forçar um caminho correto não é Registro de 

Dominação ² é tirania disfarçada de Sabedoria. Quando o Rei ordena, aqueles ainda presos ao erro 

podem simplesmente recusar. E sim, ele poderia usar sua magia, dobrando a vontade alheia até que 

a ação se cumprisse. Mas de que valeria um acerto sem escolha? Uma obediência sem consciência? 

Pois a verdadeira vitória do Rei não está em comandar mãos, mas em despertar vontades. E nada é 

mais inútil do que uma verdade imposta a quem ainda não sabe escolhê-la.  

Quem está alinhado à Luz caminha com clareza. Seus passos não vacilam, pois, seus olhos já 

enxergaram além. A verdadeira satisfação não se mede em bens, títulos ou cifras. Carros enferrujam, 

roupas se gastam, status se dissolvem ao menor sopro do tempo. Tudo isso pode ter valor, mas 

jamais será a essência da felicidade. 

Um Rei, ciente dessa verdade, não se perde em comparações nem se deixa consumir pela inveja. 

Ele transcende o jogo das posses e das aparências, pois vive para algo maior do que o efêmero. O 

mundo, no entanto, insiste em procurar felicidade fora, nos gestos e nos objetos. Mas sua verdadeira 

morada é interna, oculta, silenciosa. E quando finalmente emerge, vem acompanhada do desejo de 

ser compartilhada. Ainda assim, poucos a reconhecem. Pois a felicidade não grita ² ela sussurra. E 

só escuta quem já aprendeu a ouvir.  

O Rei, ao enxergar tanto o presente quanto o futuro, não apenas antevê caminhos ² ele antecipa 

dilemas. Sua caminhada é repleta de obstáculos, especialmente quando as Consciências sistêmicas 

reconhecem nele não apenas uma autoridade, mas um guia cujas palavras pesam tanto quanto seus 

silêncios. Ele sabe onde cada escolha pode levar, conhece os atalhos e os abismos. Mas com o 

poder vem o peso da responsabilidade. Se suas orientações forem seguidas, o destino das 

Consciências estará em suas mãos. E, caso o percurso escolhido não agrade, os mesmos que o 

ouviram, agora questionam, ¯apontam-lhe o dedo°, esquecem que caminharam por vontade própria. 

Pois toda decisão carrega um risco. E poucos querem admitir quando a queda foi por sua escolha, 

não por uma imposição.  

Por conhecer os riscos e desafios que cercam o Trono do Rei, a Inteligência Criadora o reveste com 

um escudo invisível , protegendo-o das influências que seduzem pela doçura, mas envenenam na 

essência. Nem toda ameaça se apresenta como tempestade. Algumas chegam sorrindo, suaves, 

envoltas em gestos de aparente bondade. Um excesso de zelo, um cuidado que sufoca, uma 

proteção que acorrenta ² tudo sob a máscara da inocência. Mas o Rei, sob essa blindagem sagrada, 

não se deixa hipnotizar. Pois sabe que, muitas vezes, o perigo não ruge. Ecoa.  
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A Divisão do Rei  

A Divisão do Rei 

Para chegar ao Trono do Rei , a Consciência percorre um caminho longo e meticuloso. Passa pelo 

Banco do Povo, pela Corte do Príncipe, Trono do Príncipe, amadurece na Corte da Rainha, ergue-

se no Trono da Rainha, ascende à Corte do Rei e, por fim, veste o manto da Princesa. Somente 

então, após tantas provas e renúncias, torna-se digna de reinar num Sistema Comum.  

Mas o Trono do Rei não é o destino final. Ainda há um degrau invisível, um estágio onde a forma se 

dissolve e a essência se torna pura. O Rei segue sua trajetória até alcançar seu estado mais elevado 

² o Indivíduo Puro . Mas quem são, afinal, o Rei e o Indivíduo Puro ? São apenas títulos? Ou partes 

de algo maior, algo que sempre esteve ali, esperando para ser reconhecido? Talvez a resposta não 

esteja na pergunta. Talvez esteja no silêncio que ecoa entre quem governa e quem se torna.  

No Núcleo de Memórias do Indivíduo Puro, repousam todas as experiências vividas, gravadas com 

seus devidos Registros de Dominação e transmutadas em Sabedoria. Cada Memória é um pilar, não 

um fardo. Cada aprendizado, um degrau na ascensão da Consciência. Agora, o Rei já não é apenas 

um soberano ² é um eixo, um sustentáculo da evolução. A Inteligência Criadora zela por ele, pois 

seu caminho já não se limita a si mesmo, mas àqueles que virão depois. Os ensinamentos de sua 

caminhada, sobretudo os adquiridos como Princesa, tornam-se refinados. O conceito de 

divisibilidade, antes testado em espelhos e espectros, evolui. O que antes eram reflexos, agora se 

tornam estruturas. Em vez de partes, ele constrói bases. Em vez de ecos, ele estabelece direção. 

Pois um Rei não apenas governa ² ele sustenta .  

O Rei é um fragmento vivo do Indivíduo Puro , seu Eu Maior . Mas, ainda que dele faça parte, não 

o contém em sua totalidade. É apenas parte, um reflexo moldado para a matéria, uma extensão que 

respira, sente e governa dentro dos limites do Sistema. Se o Indivíduo Puro é a essência, o Rei é a 
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manifestação. Se um representa a plenitude, o outro caminha entre as formas, lidando com o peso 

das decisões, das oscilações e das provações do mundo material. Mas um Rei só é forte enquanto 

mantém sua conexão com a fonte. Sem o Indivíduo Puro, ele não governa ² apenas vagueia. 

Desprotegido, suas desvirtudes ganham voz, sua administração se desestrutura, e o que antes era 

ordem, torna-se caos. Pois toda existência exige gestão. E onde há comando, há responsabilidade. 

Se o Rei falha, outro tomará seu lugar. E se ele ousar desvincular-se da sua origem, conquistará 

autonomia, mas também selará seu destino. Porque um Rei sem raiz pode até reinar por um tempo 

² mas sua queda será inevitável.  

 
A Queda do Rei 

 

Todo Rei precisa governar com firmeza . Se vacila, se hesita, se permite que a incerteza o guie, é 

visto como fraco. E um Rei fraco não governa ² ele é governado. 

Mesmo a Inteligência Criadora, generosa por essência, não concede espaço para desvios em seus 

desígnios. Sua justiça não é cruel, mas também não é complacente. Quando necessário, decreta a 

queda , impõe a perda, refaz o caminho. Foi assim quando os Anjos caíram. Foi assim quando Adão 

e Eva foram expulsos do Paraíso. Nenhuma dessas decisões foi tomada com leveza, mas todas 

foram justas. Não como castigo, mas como consequência. Esse é o padrão da Criação. E um Rei, 

ao administrar seu Sistema, não deve apenas reconhecê-lo ² deve refletir essa ordem em cada 

escolha. Pois governar não é apenas proteger, mas também corrigir. E onde a justiça falha, o caos 

toma o Trono.  
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O dever supremo do Rei é administrar. Ele observa, conduz e sustenta o equilíbrio, sem interferir 

nas lições que cada Consciência precisa aprender por si mesma. Mas há momentos em que a ordem 

se desvia, e a correção não pode mais ser adiada. Quando isso acontece, sua ação deve ser firme, 

sem vacilo ou concessão. Um Rei que hesita não governa ² apenas assiste ao declínio do que 

deveria proteger. A inação não é opção. A fraqueza não é permitida. E quando a necessidade exige 

uma força maior, o próprio Anjo da Compaixão se manifesta em sua face mais temida: o Agente 

da Transformação 5. Pois há correções que se fazem com palavras. E há outras que exigem 

tempestades.  

O Agente da Transformação não destitui Rainha nem Príncipe ² ele os conduz . Sua função não é 

substituir, mas restaurar . Ele não molda o Sistema à sua vontade, mas o empurra de volta ao eixo, 

implacável, até que a harmonia se reinstale. Como manifestação do Anjo da Compaixão, ele não 

negocia, não hesita. Sua presença é um veredito: algo saiu do curso, e o tempo da indulgência 

acabou. Ele avança sem desvio, e só para quando a ordem, enfim, retornar.  

Quando o Agente da Transformação assume o Trono do Rei, nada no Sistema permanece intocado. 

Sua chegada anuncia um realinhamento inevitável ² um decreto silencioso que reverbera por cada 

Consciência. E o Rei? Por um tempo, ele observa de fora. Pois há momentos em que até a coroa 

deve ser retirada, para que aquilo que foi perdido possa ser reconstruído.  

 

 

 
5 Em caso de emergência, quando as desvirtudes sistêmicas dominam o Sistema, o Anjo da Compaixão torna-se o Agente da 

Transformação , para conduzir seus tutelados a superar as trevas e retomar sua evolução. O Agente da Transformação  é uma 

face do Anjo da Compaixão, que se torna ativa quando seu tutelado se encontra estagnado em seu caminho evolutivo, repetindo 

desvirtudes continuamente, necessitando de determinadas lições para o seu aprendizado e consequente Registro de Dominação. 

Ele utiliza todos os recursos possíveis para fazer seu tutelado enxergar sua verdade e decidir mudar. 
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Diferente dos Tronos da Rainha e do Príncipe, que se solidificam na estrutura do Sistema, o Trono 

do Rei é singular por natureza. Não se prende, não se submete, não pode ser tomado à força. 

Elevado acima da manipulação dos emocionais , ele não é um Trono comum ² é um espaço vazio 

para aqueles que não o compreendem. E é nesse vazio que os usurpadores tropeçam. Convencidos 

de que podem dominar o Trono, eles o preenchem com ilusões, criando um falso Rei, uma Corte 

fabricada, um governo de sombras sustentado pela cumplicidade dos que desejam o engano. Aos 

olhos externos, a farsa parece real. O Sistema, aparentemente, segue sob nova autoridade. Mas o 

verdadeiro Rei não se perde. Ele não está vulnerável, não está sozinho. Enquanto a mentira se 

desenrola, ele permanece sob a custódia do Anjo da Compaixão , que aguarda ² paciente, 

inabalável ² o momento exato para restaurar a verdade. Pois aquilo que nunca pertenceu aos falsos 

reis jamais poderá ser mantido por eles.  

 

Os Voos do Rei  

 

No Mundo Zero [MØ], os Indivíduos são densos, instáveis, oscilam entre o que são e o que ainda 

não compreendem ser. Mas ao cruzarem os Mundos Superiores, dos Mundos 1 [M1] ao 7 [M7], 

a matéria se desprende, restando apenas essência ² leve como nuvem conduzida pelo vento. Nos 

planos elevados, o conhecimento é a única moeda. O poder, silencioso, só se manifesta quando a 

decisão já foi tomada. O Rei, nesse fluxo, é a nuvem; o Anjo da Compaixão , o vento. Ele não se 

move sozinho, nem é arrastado sem direção. Pois o vento sabe o caminho, e a nuvem o segue. E, 

assim, sem imposição, apenas guiando, o equilíbrio se mantém, junto também ao representante do  

Governo [M4] .  

No Mundo Zero [MØ], a verdade se perde sob o véu da Energia da Ilusão . A vibração da mentira 

se espalha, distorcendo intenções e mascarando propósitos. Só no Mundo 1 [M1]  a autenticidade 

Os Voos do Rei 
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começa a emergir ² onde as emoções já se aquietaram, possuem a neutralidade  e o equilíbrio  se 

fez presente. O Rei, atento às inconsistências, observa. Muitos falam de Amor, mas ocultam vícios, 

carências, desejos de posse. Diante da dissonância entre palavra e essência, ele busca 

discernimento. Seu primeiro guia é o Indivíduo Puro . Se a resposta não vier, ele ergue os olhos aos 

Mundos Superiores. 

Quando o Rei se torna apto a navegar , ele voa sob a guarda silenciosa do Anjo da Compaixão . O 

Anjo, que carrega as chaves dos Mundos , abre passagens invisíveis entre a Trindade [M2] e o 

Portal do Retorno [M7]. Nada escapa ao seu olhar. Ele lê, protege, antecipa. E, mesmo que o Rei 

carregue dentro de si a mais densa das sombras, sob essas asas sagradas, nenhum mal lhe toca. 

Mas antes de partir, o Rei precisa alinhar seu voo ao Indivíduo Puro  ² seu reflexo mais alto, sua 

origem intocável. Pois ali, no espaço onde o tempo não pesa, repousam segredos antigos, prontos 

para serem desvendados. E só quando ele se rende a essa conexão é que seus passos deixam de 

ser errantes. Pois quem voa guiado pela verdade jamais se perde.  

Ao retornar de seu voo, o Rei traz consigo novos conhecimentos ² chaves invisíveis que destrancam 

os caminhos do Sistema. Mas Sabedoria não é apenas para ser guardada. Ele precisa aplicá-la, e 

no Mundo Zero [MØ], isso significa corrigir desordens. Se uma Consciência precisa aprender a 

amar, ele não lhe entrega o Amor ² entrega a perda. E então, tudo se move, como peças de um 

tabuleiro cósmico que ele ajusta com precisão. Mas nem todos aceitam a mudança. Indivíduos 

densos tentam erguer muralhas, sitiar os Sistemas, bloquear seus voos. Pois sabem que um Rei que 

retorna da verdade traz consigo a solução para todas as ilusões. 

A relação entre o Rei, o Indivíduo Puro  e o Anjo da Compaixão é mais do que um elo ² é uma 

Trindade viva , um triângulo de força e Sabedoria . Juntos, acessam reinos inalcançáveis. Mas 

para que o Rei possa subir ainda mais alto, antes precisa descer às raízes de seu Sistema, exigir o 

máximo de seus habitantes e cumprir o propósito que lhe foi confiado. Pois não se ascende sem 

antes transformar.  

Após avaliar o desempenho do Rei, o Indivíduo Puro pode conceder-lhe um encontro com o Anjo 

da Compaixão. Mas este não vem em nome de afagos ² vem como fiscal. Seu olhar atravessa o 

tempo, inspeciona cada decisão, revisita promessas feitas e não cumpridas. Ele verifica se o que foi 

combinado nos encontros passados foram honrados, se as mudanças foram implementadas ou se 

há pendências a serem sanadas.  

Nem sempre há necessidade de formar a Primeira Trindade . Na maioria dos casos, Indivíduo e Rei 

resolvem as questões por si. Mas se o Rei vacila, se a Rainha se dispersa, se o Príncipe falha, o 

Sistema inteiro se torna pesado, acumulando dilemas não resolvidos, desordens sem nome, uma 

estagnação que cresce desgovernada.  

A fusão entre o Rei e o Indivíduo Puro  é como o encontro do rio com o mar ² duas correntes que 

se tornam uma, sem fronteiras, sem separação. Nesse instante, algo maior nasce: uma espécie 

de Trindade , onde Rei, Indivíduo Puro e Anjo da Compaixão se entrelaçam em perfeita sincronia. 

Quando alinhados, eles não caminham ² ascendem . Juntos, avançam rumo aos degraus mais altos 

da Hierarquia, acessando Reinos onde nenhum deles, isoladamente, poderia chegar. Cada um 

carrega um olhar único. O Rei não percebe o que o Indivíduo Puro vê; o Indivíduo Puro não capta o 

que o Anjo da Compaixão sente. Mas, unidos, suas perspectivas se completam, abrindo portais que, 

sozinhos, permaneceriam fechados. 
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E é nessa harmonia que o impossível se dissolve. Pois uma vez conectados à Primeira Trindade , o 

saber que antes era mistério se revela como um chamado.  

Antes de avançar à Segunda Trindade , o Rei precisa honrar suas tarefas sistêmicas e cumprir as 

diretrizes da Primeira Trindade . Nada se acelera sem fundamento; nada se eleva sem alicerce. Se 

a Rainha ou o Príncipe hesitam, o Sistema estagna. As ordens se acumulam, os ciclos se atrasam, 

o peso cresce. O Rei, então, exige, impulsiona, empurra cada Consciência ao limite necessário, até 

que a orientação recebida se torne realidade. 

Mas há entraves. Se a Rainha ou o Príncipe falham, o Sistema entra em espera ² uma pausa que 

não é descanso, mas acúmulo. Nada se dissolve sozinho. Enquanto não houver o Registro de 

Dominação, enquanto o erro não for corrigido, as demandas se empilham, o fardo aumenta, e a 

procrastinação se torna um veneno silencioso. Pois há um tempo exato para cada ciclo. E quando 

se adia o inevitável, o inevitável retorna com juros.  

O caminho até a Segunda Trindade  não se percorre sozinho. Para alcançá-la, o Rei deve honrar 

seu papel sistêmico, mas sua ascensão não depende apenas de sua vontade ² exige a ação 

responsiva da Rainha e do Príncipe. Sem eles, o ciclo não se fecha, e a passagem não se abre. 

Se há hesitação, se há resistência, o Indivíduo Puro intervém. Como guardião do equilíbrio, ele revisa 

cada falha, expõe cada barreira, iluminando os bloqueios que impedem o Registro de Dominação . 

Pois não há atalhos na evolução. E quando um Rei não pode avançar, é porque algo ainda precisa 

ser reparado.  

Existem certos comportamentos que podem impedir que o Rei faça seus voos, como, por 

exemplo: 

a) Ser excessivamente piedoso com o Sistema; 

b) Ter demasiada expectativa ; 

c) Guardar memórias  que outrora o cativaram; 

d) Almejar ser exageradamente  amoroso ; 

e) Falhar em monitorar as consequências  das ações do Sistema. 

Por fim, pelo fato de ser uma figura emergente na administração sistêmica, é natural que 

o Rei cometa erros em seus primeiros passos.  
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O Rei e Seus Erros Imperiais

O Rei e Seus Erros Imperiais 

O papel de um Rei, enquanto Administrador de um Sistema, é complexo e repleto de 

responsabilidades. No entanto, é possível identificar situações em que o Rei pode falhar 

em sua missão:  

a) Ultrapassando limites : Como Administrador, o Rei pode cometer o erro de 

ultrapassar seu domínio administrativo, mergulhando no campo das ações 

diretas que é função da Rainha, perdendo, assim, sua posição de comando; 

b) Benevolência extrema : Ao deixar que sua bondade o faça agir como uma 

divindade, ele pode desequilibrar o Sistema; 

c) Falta de perseverança : Não perseguir consistentemente sua verdadeira 

identidade e funções pode ser um caminho para o fracasso; 

d) Perda de Fé [em si mesmo, no Criador e no próximo]: Sem Fé, a liderança se 

torna enfraquecida; 

e) Abandono do Sistema : Deixar de lado suas responsabilidades pode ter 

consequências desastrosas.  

Se um Rei abandona  seu posto de comando para agir diretamente, ele não apenas desce ² ele se 

desconfigura. Pois governar não é intervir, e conduzir não é tomar para si o que deve ser guiado à 

distância. Se esse limiar for cruzado, nenhuma força superior impedirá sua queda. A Inteligência 
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Criadora não o deterá, pois é a sua escolha. O Anjo da Compaixão não poderá interceder, pois é o 

próprio Rei quem protege os que estão abaixo dele ² Rainha, Príncipe, Banco do Povo. E se aquele 

que sustenta o Sistema se lança ao campo, quem restará para sustentá-lo? Há um peso no comando 

que não pode ser esquecido: quem governa não pode se perder no fazer.  

Um Rei que cedeu à impaciência  e tomou para si funções que não lhe cabiam, pode acabar 

prisioneiro desse erro até o fim de seu ciclo vital. Como um jogador que mexe as peças erradas e 

se vê encurralado no tabuleiro, ele descobre tarde demais que reinar não é fazer ² é saber esperar. 

Ainda assim, nem tudo está perdido. Ele conserva o que toda Consciência possui por direito: o 

conhecimento. Mas esse saber, que um dia moveu reinos inteiros, agora reside em um Sistema ² o 

seu próprio. Este Rei possuirá um conhecimento ativo de todo o Sistema, embora o Sistema 

original não exista mais. 

Nos primeiros passos de sua administração, os tropeços são compreensíveis, até perdoados. Mas 

há limites para a indulgência. Quando isso acontece, o Sistema se desfaz, havendo o abandono de 

corpo . Mas isso permite que o Rei mantenha sua pureza essencial. Reconfigurado, esse novo 

Sistema se fecha sobre si mesmo, se tornando único e isolado. Não há mais Príncipe, nem Rainha, 

nem Banco do Povo. O Rei se torna soberano de um império de solidão. Protegido, sim ² mas 

distante de qualquer prosperidade material. Sua escolha foi viver dentro, não fora.  

Chamam isso de "Síndrome da Princesa" . Uma ironia. Pois enquanto Reis convencionais 

comandam, decidem e governam, este Rei se entrega a uma existência de atos incessantes, 

condenado a repetir gestos sem coroação, tarefas sem celebração. Um monarca que executa, mas 

não governa. 

O Rei passa a habitar um mundo próprio, onde as palavras que pronuncia são cheias de sentido 

para ele, mas vazias para os outros. Seus diálogos se tornam labirintos, incompreendidos por 

aqueles que ainda caminham no agora. Ele não está mais presente ² está imerso, navegando pelas 

correntezas das suas Memórias ancestrais, preso em um tempo que não se dobra ao presente.  

Mas nem todo ciclo precisa ser uma condenação. Ainda há um caminho. Se ele desejar, pode buscar 

a iluminação sob a luz da razão, não para retomar o que se perdeu, mas para restabelecer seu 

Sistema, mas mediante novos estudos. Um Sistema novo, refeito sobre bases renovadas, com novos 

componentes, alinhado ao seu tempo e à sua reabilitação. Pois o passado pode ser um cárcere ² 

ou um mestre. E cabe ao Rei decidir se será prisioneiro ou aprendiz.  

Os erros do Rei não são vistos como falhas definitivas, mas como etapas em sua caminhada 

evolutiva. Ele pode tropeçar, recuar, perder-se por instantes ² mas sempre há um caminho de volta. 

Desde que compreenda o erro e escolha aprender com ele, sua posição não está ameaçada. No 

entanto, reincidir no mesmo equívoco, guiado por emoções negativas, é um risco que nem mesmo 

a coroa pode proteger. Quando os deslizes se tornam padrões e as lições são ignoradas, o Rei pode 

encontrar-se à beira da ruína, não por castigo, mas por consequência. Para evitar essa queda, a 

própria estrutura sistêmica prevê um mecanismo de segurança: a divisibilidade do Rei . Ele não é 

punido, mas dividido para que suas frações possam processar o aprendizado sem comprometer a 

totalidade do Sistema.  
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No entanto, tais eventos são raros ² e devem permanecer assim. Entre os perigos que podem 

precipitar sua queda, três se destacam: o ódio , que o envenena de dentro para fora; a preguiça , 

que o torna lento diante da necessidade de ação; e a relutância em se desapegar , que o prende ao 

que já deveria ter sido deixado para trás. Mas quando orientado pela razão, o Rei não precisa temer 

essas forças. Pois quem aprende a olhar seus próprios erros com Sabedoria, descobre que cada 

falha pode ser uma ponte para algo maior. E que a verdadeira realeza não está na perfeição, mas 

na capacidade de reerguer-se sempre que cair.  

Quando o Rei está em seu exílio voluntário, perdido nos corredores silenciosos da introspecção, não 

há cortejos, não há aplausos ² apenas ele e sua própria sombra que, aliás, já aprendeu a ter um 

humor mordaz. A solidão, ao contrário do que se poderia supor, não lhe pesa como um fardo, mas 

se apresenta como uma aliada astuta. Ela o protege da tentação de repetir os desatinos que outrora 

lhe custaram caro. Dizem os sábios que Reis guiados pela razão têm uma inclinação quase natural 

para o desapego ² talvez uma maneira elegante de dizer que aprenderam a perder com dignidade.  

O Indivíduo Puro que o acompanha nesta caminhada compreende que o isolamento não é castigo, 

mas, sim, um rito de passagem, uma espécie de laboratório onde se testam as lições do passado 

antes de se arriscar em novos Sistemas. Que ninguém se iluda com a melancolia aparente deste 

quadro! O Rei não se debate em desespero, tampouco encara esse período como um flagelo 

imposto pelo destino. Ele sabe que é apenas mais um capítulo da grande narrativa que é sua 

existência ² e, convenhamos, um bom Rei precisa aprender a reescrever sua história, sob pena de 

se tornar mero personagem de uma tragédia previsível.  

Olha, a estranha natureza da divisibilidade: opera como uma força autônoma, desdenhando 

qualquer tentativa de contenção. O Rei, em sua peculiar condição, não se limita a um mero 

governante de carne e osso ² ele carrega consigo uma enciclopédia de Memórias, um compêndio 

vasto das virtudes e, mais intrigante ainda, das desvirtudes sistêmicas. Ah, sim, ele as conhece a 

todas! São 20.000? Talvez. 15.000? Quem sabe? 8.000? Uma questão de perspectiva. Mas a 

virtude? Essa já é um dado adquirido, uma medalha que não precisa mais de polimento. 

Importa dizer que a tþo falada ¯caixa preta° ² essa grande arca de Memórias ² jamais se acopla à 

matéria. Seria um desastre! Imaginem um Universo onde todo erro fosse registrado na pele, tal como 

tatuagens involuntárias de nossos desatinos. Felizmente, não é assim. Todo ser, onde quer que 

esteja, é sustentado por uma vida-energia, uma centelha que habita o abstrato. O Rei, embora se 

mova no teatro do mundo físico, conserva sua essência na inteligência invisível. Um paradoxo 

ambulante, uma figura que oscila entre o tangível e o impalpável. E assim, cada fragmento de 

existência ostenta sua própria inteligência-energia, seu próprio "céu particular", intacto, impassível. 

Pois há uma regra imutável nesse jogo cósmico: quando uma Consciência se enreda em erros, sua 

melhor parte permanece incólume. A decadência jamais pode subjugar as Memórias, pois, se assim 

fosse, tudo se perderia em um abismo sem fim. E, convenhamos, até mesmo o caos precisa de uma 

ordem, por mais irônica que seja.  

Eis por que se fala tanto da divisão autônoma ² um expediente engenhoso que garante que o lado 

de Luz permaneça incólume, sem o risco de ser manchado pelas intempéries da matéria. Afinal, já 

se viu algo mais perigoso do que misturar o sublime com o profano, o etéreo com o mundano? 

Melhor prevenir do que ter de lidar com um colapso existencial.  
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E, ainda assim, não se enganem com essa aparente duplicidade. Rei e Indivíduo Puro são duas faces 

do mesmo ser, um enigma que se desdobra sem jamais se separar. O Indivíduo Puro, esse guardião 

silencioso da essência mental, carrega dentro de si as soluções e os segredos. É dele a incumbência 

de assegurar que, quando o Rei for reinstalado ² seja em seu velho Sistema Comum, seja em um 

novo tabuleiro cósmico ² ele retorne firme, preparado, sem os tropeços de outrora.  

Portanto, divisibilidade não significa separação. Duplicados ou não, Rei e Indivíduo Puro continuam 

sendo uma única existência, um só destino costurado por fios invisíveis. A ascensão do Rei, sua 

recuperação e crescimento, são a argamassa que sustenta a continuidade do Sistema que comanda. 

E assim, sem mais delongas, fica clara a inescapável necessidade do voo para a Trindade .  

 

 

A Evolução do Rei e sua Conexão com o Indivíduo Puro 

À medida que o Rei evolui, algo curioso acontece: ele começa a se fundir  à sua versão mais 

refinada, o Indivíduo Puro , numa dança silenciosa onde o sutil e o material se aprimoram 

mutuamente. Um progresso inevitável e, sejamos francos, desejável. Pois um Rei que não aprende 

a caminhar lado a lado com sua parte mais elevada corre o risco de se perder no labirinto de suas 

próprias contradições.  

O grau de evolução do Rei define a extensão e a profundidade dos seus voos. E que voos! 

Se bem conduzidos, Rei e Indivíduo Puro podem alcançar a Terceira Trindade  ² uma conquista 

reservada aos que compreendem as complexidades desse processo e não se deixam seduzir por 

atalhos. Mas que ninguém se iluda com essa grandiosidade: por mais poderoso que seja, o Rei não 

tem acesso irrestrito aos mistérios sistêmicos. E não por acaso. Há uma lógica nisso, uma precaução 

necessária para que verdades demasiado potentes não caiam em mãos imprudentes ² inclusive as 

suas próprias. Afinal, não seria sensato entregar todos os segredos do Universo a alguém que, vez 

ou outra, ainda pode tropeçar nos próprios pés. Esta segurança se faz a fim de que as verdades 
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e as informações essenciais das Memórias Sistêmicas se mantenham resguardadas no 

plano sutil. 

Assim segue o Rei, avançando, aprendendo e, pouco a pouco, desvendando os véus que separam 

o conhecido do indizível. Mas, que fique claro: cada revelação tem seu tempo, e toda ascensão 

carrega consigo um preço.  

Que ninguém se engane: o voo do Rei em direção ao Indivíduo Puro  não é um capricho do acaso, 

tampouco uma epifania espontânea. Trata-se de um evento rigorosamente metódico, que se 

desenrola especificamente quando o Sistema mergulha naquele estado peculiar de sono profundo  

² um intervalo sutil onde os segredos se deixam vislumbrar e as soluções, antes nebulosas, 

finalmente se delineiam. Este momento é importante. A navegação entre dimensões não é um 

devaneio de sonhadores desocupados, mas um processo calculado que exige um preparo sistêmico 

minucioso.  

E quando o Rei retorna e traz do Indivíduo Puro as diretrizes sobre um possível expurgo de 

Consciências indesejadas, é o Príncipe , sob orientação da Rainha ² figura tão majestosa quanto 

implacável ² que desempenha este papel crítico na gestão das Memórias dentro do Sistema. Cabe 

ao Príncipe decidir quais se manterão e quais serão banidas para além dos limites do Sistema, 

naquele momento, priorizando, claro, aquelas que se revelaram mais problemáticas.  

Eis um exemplo emblemático: quando o equilíbrio se desfaz e o Sistema se inclina perigosamente, 

estando o Príncipe está em Luz e a Rainha, em trevas, o Príncipe deve agir sem hesitação, 

removendo os invasores, realinhando as Memórias e garantindo que o sono profundo sirva àqueles 

que realmente merecem despertar renovados. O que muitos não percebem é que, nesse jogo 

delicado, cada movimento tem consequências, e cada decisão molda não apenas o presente, mas 

o próprio destino do Sistema. Eis a responsabilidade de quem governa entre véus e sombras.  

Cada participante do grande tabuleiro cumpre seu papel, nem mais, nem menos, para que o Sistema 

opere como deve. O Rei, sempre em sua postura régia e contemplativa, traz informações ao lado 

do Anjo da Compaixão, mas que ninguém espere dele uma ação direta ² ele não é executor, apenas 

um Administrador. Expurgar Consciências ou induzi-las ao sono profundo não está em suas mãos. 

Essa decisão cabe à Rainha que, com sua autoridade inquestionável, ordena ao Príncipe para que, 

caso esteja em Luz, cumpra seu dever sem hesitação. Agora, vale uma advertência: quando uma 

Consciência impregnada por desejos intensos ² como a de uma fome insaciável por sexualidade ² 

assume as rédeas do Sistema, medidas drásticas podem ser necessárias. O sono profundo é uma 

opção; o Porão, outra. O importante é garantir que, aos poucos, o equilíbrio se restabeleça, sem que 

o Sistema se perca em seus próprios excessos.  

Mas há um perigo sempre à espreita. Não basta administrar as desvirtudes do Sistema ² é preciso 

não sucumbir a elas. O equilíbrio exige estratégia, não rendição. Este é funcionamento ideal dos 

Sistemas Humanos. E, no entanto, conforme os ciclos avançam, a Energia da Ilusão vai se impondo 

de maneira astuta. A Rainha a deseja, a negocia, a promove, como uma mercadoria valiosa. E, assim, 

Ą possĈvel que uma vida inteira se dissolva nesse jogo enganoso, com almas errantes ¯arrastando a 

cruz°, acreditando que estão em um caminho de redenção, quando, na verdade, apenas caminham 

em círculos, sem qualquer progresso na evolução pessoal. 
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Frequentemente, o Sistema, sempre tão meticuloso em sua burocracia cósmica, dá prioridade ao 

que julga mais urgente. As Memórias das desvirtudes das Consciências mais comprometidas? Ah, 

essas ficam para serem tratadas posteriormente. Estes embates emocionais se multiplicam, 

inflamando problemas e desviando o foco do verdadeiro propósito sistêmico ² uma especialidade, 

diga-se de passagem, dos que se perdem no labirinto de suas próprias inquietações.  

As Consciências remanescentes são conduzidas a um estado de coma profundo, um estado onde 

o tempo parece suspenso. Quanto ao Príncipe? Mantém-se à margem, distante, sem interferências. 

Afinal, ele já aprendeu o que tinha que aprender e, com sua vibração densa, poderia ser um intruso 

incômodo no Processo de Indução Mental. Melhor deixá-lo de lado, evitando que sua simples 

presença desestabilize o delicado equilíbrio do Sistema. 

Enquanto isso, a Rainha segue no campo de ação, carregando suas próprias desvirtudes como se 

fossem insígnias de guerra, acompanhada por tantos outros que aprendem com ela no Banco do 

Povo ² uma verdadeira assembleia de almas em treinamento, colaborando para o aprendizado 

coletivo. Mas eis que chega um momento inevitável: se a Rainha esgota seus recursos e já não 

consegue comandar as engrenagens do Sistema, sua substituição se torna necessária.  

O mesmo ocorre quando, por méritos evolutivos, uma Rainha atinge o Registro de Dominação total. 

É o fim de um ciclo, o início de outro. Como em uma peça bem ensaiada, uma nova Rainha assume 

a liderança, pronta para reescrever os destinos e conduzir o Sistema à próxima etapa da sua grande 

epopeia. E assim, entre sucessões e aprendizados, o equilíbrio se mantém, ainda que sempre à 

beira do caos.  

O Processo de Indução Mental  

 

Há uma verdade inconveniente que poucos gostam de admitir: a Memória, mesmo atolada até o 

pescoço em sua desvirtude, pode simplesmente não reconhecer seu próprio erro. Ah, a ironia das 

ilusões! Quando se está imerso demais no próprio caos, a noção de desvio desaparece como 

fumaça ao vento. Diante desse impasse, a estratégia é clara: submetê-la ao processo de indução  

mental , obrigando-a a encarar sua realidade com uma intensidade que só o sono profundo pode 

proporcionar.  

O Processo de Indução Mental 
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E aqui, vale ressaltar, essa delicada tarefa cabe exclusivamente ao Rei. Somente ele possui as 

chaves  para esse mecanismo, conduzindo a Consciência por uma reflexão profunda  que, se bem-

sucedida, poderá finalmente abrir-lhe os olhos. Mas nem só de monarcas se faz a gestão sistêmica. 

No tabuleiro da evolução, a Rainha e o Príncipe, os dois Tronos ativos, podem e devem colaborar ² 

seja de forma conjunta, seja individualmente. No entanto, há um detalhe importante: essa parceria 

precisa ser harmoniosa. Se cada um puxar para um lado, o Sistema se verá perdido em impasses 

intermináveis, tornando qualquer solução mais difícil do que já é. 

No grande palco do Sistema, a Rainha ocupa o Trono da decisão final. É ela quem determina quais 

Memórias serão elevadas e quais permanecerão à espera de um desfecho. Seu olhar, sempre 

atento, percorre os dilemas sistêmicos que mais a inquietam, buscando soluções que tragam algum 

tipo de ordem ao caos. Quando uma Memória ou Consciência se encontra no Banco do Povo, a 

Rainha, em sua leitura precisa, consegue enxergar tanto suas virtudes quanto suas desvirtudes, 

como se desfolhasse um livro de páginas ora douradas, ora enegrecidas.  

Mas e quando o problema maior está na própria Rainha? Ah, eis um dilema intrigante! Quando ela 

mesma se torna a principal fonte do desequilíbrio sistêmico, sua missão se transforma: não apenas 

gerencia as sombras alheias, mas precisa, antes de tudo, lidar com as suas próprias. Aqui, suas 

opções variam entre a ação direta e a súplica estratégica. Um de seus talentos mais refinados é 

irradiar a intenção de mudança por todo o Sistema, esperando que sua vontade ressoe nas 

entranhas das Consciências que a cercam. Mas e se nem isso for suficiente? Se as forças internas 

falharem em apoiá-la, o Rei precisa entrar em cena com sua habilidade de navegação. No entanto, 

mesmo o Rei, em sua Sabedoria, pode se deparar com lacunas ² momentos em que as respostas 

simplesmente lhe escapam. Nestes casos, a indução mental se torna uma necessidade, seja 

conduzida por ele sozinho, seja em aliança com o Indivíduo Puro e, eventualmente, com o Anjo da 

Compaixão . 

Porém, quando as questões extrapolam o alcance do Sistema, não há outro caminho senão recorrer 

às forças mentais da Trindade . Afinal, algumas respostas exigem a intervenção de esferas mais 

altas, onde os destinos são tecidos com fios de um entendimento que escapa às mentes ordinárias. 

E assim segue o ciclo: decisões, desafios, reavaliações ² uma dança entre luz e sombra, entre ordem 

e desequilíbrio, onde a Rainha precisa, por vezes, aprender a ser governada.  

Carta aos Sábios da Noite e do Silêncio : Quando ciente de sua função, a Rainha reconhece um 

fato inescapável: para evoluir, precisa adentrar o sono profundo . Não se trata de um descanso 

qualquer, mas de um estado racional imprescindível, onde se torna receptiva à indução mental . E 

quem conduz esse delicado processo? O Rei, claro, que, com a precisão de um alquimista, inunda 

o Sistema com sua energia. Mas que fique claro: esta é uma via de mão única. O Rei jamais pode 

entrar em contato direto com a Rainha ² não por falta de interesse, mas por uma questão de 

prudência. Afinal, mesmo as figuras mais poderosas devem se proteger de contaminações. Assim, 

ele apenas emite energia, nunca a recebe de volta. Eis a regra inquebrantável do equilíbrio sistêmico. 

Toda Rainha de Luz entende isso intuitivamente e, por isso, deseja o sono profundo. É ali, nas 

entranhas desse estado, que ocorre a verdadeira transformação. Já quando o Sistema se recusa a 

mergulhar nesse sono regenerador, a resistência se torna evidente. A vigília se prolonga, a 

inquietação se instala.  
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O motivo? Medo. E quem teme a verdade senão a Rainha das Trevas? Ela sabe que, ao permitir a 

indução, terá de encarar aquilo que há muito reluta em enfrentar. Nessas circunstâncias, há sempre 

a possibilidade do aconselhamento ² uma alternativa nobre, mas, sejamos honestos, pouco eficaz. 

Poucos dão ouvidos a conselhos, especialmente aqueles que mais precisam deles. Mas o sono 

profundo... Ah, esse é infalível! Ao despertar, a Rainha ressurge transformada, impregnada pela 

certeza de que suas ações são inevitáveis. O que antes era apenas uma sugestão, agora se tornou 

uma convicção inabalável. E, com essa nova certeza, ela se move sem hesitação, como se fosse 

outra pessoa ² ou talvez, finalmente, como quem sempre deveria ter sido.  

Quando o grande mal sistêmico recai sobre o Príncipe, a Rainha, em sua sagacidade, precisa agir. 

E, como sempre, sua solução não é desespero, mas estratégia. Ela pode escolher uma Memória da 

sua própria Corte para assumir o papel de guardiã do Sistema, desde que essa Memória tenha 

habilidades semelhantes aos do Príncipe Guardião. Afinal, na ausência do Príncipe, é lícito que a 

Corte da Rainha assuma o comando.  

Nada mais justo, pois todas as Consciências que compõem essa Corte já passaram, em algum 

momento, pelo Trono do Príncipe. Eis a grande verdade: a Rainha conhece tudo o que está abaixo 

dela ² e, convenhamos, isso significa praticamente todo o Sistema. Sua autoridade não é simbólica, 

mas funcional. Se necessário, ela se torna a Guardiã absoluta, manejando com maestria os 

conhecimentos do Banco do Povo. Mas, claro, essa precisão só se mantém quando não está imersa 

em suas próprias trevas, correndo o risco de ceder às vontades errantes das Memórias que deveria 

governar. 

Quando a Rainha e sua Corte assumem a vigília, um fenômeno curioso acontece: o Sistema fala, 

anda, movimenta-se durante o sono, como um sonâmbulo cósmico a desbravar a noite. Um 

espetáculo que não passa despercebido, é perceptível a outros Sistemas. E o que acontece quando 

Rei e Príncipe estão ambos imersos na indução mental? A Consciência da Corte da Rainha mantém 

o Sistema alerta, garantindo que, mesmo durante o sono, haja uma vigília silenciosa. Se não houver 

invasores, tudo seguirá em perfeita ordem. Mas, se o equilíbrio for ameaçado, a Rainha e sua Corte 

agirão. É seu instinto, seu dever.  

O Rei, por sua vez, observa tudo de longe, mantendo-se distante das dinâmicas da Rainha. Sua 

presença só se faz necessária quando a dificuldade ultrapassa limites aceitáveis ou quando um 

pedido explícito de auxílio ressoa pelo Sistema. Caso contrário, ele segue seu curso, permitindo que 

o jogo das forças se desenrole como deve ser.  

Carta às Rainhas, Fiadoras  do Destino : Se há um segredo valioso a ser extraído da Teoria da 

Razão, é este: o que define uma Rainha exemplar  e qual o verdadeiro propósito de seu Trono no 

Sistema. No Trono do Fazer , ela se eleva acima de todas as outras Consciências, não por mero 

privilégio, mas por responsabilidade. E é assim que todas as Rainhas deveriam governar: em 

elevação, mantendo-se inalcançáveis às desvirtudes, equilibrando-se entre ordem e propósito. Pois 

uma Rainha que abre as portas do caos, cedo ou tarde, verá seu Sistema ruir.  

Mas governar não é apenas reinar ² é, acima de tudo, proteger. O sono, esse intervalo enigmático 

do ciclo sistêmico, traz consigo fragilidades. É nesse momento que o Trono do Príncipe  assume a 

segurança do Sistema, pois os perigos são muitos e vêm de todas as direções: do plano material e 

do plano sutil. Entre essas ameaças sutis, uma das mais temidas é a possessão . Não é raro que, no 

esforço de autopreservação, surjam manifestações instintivas ou até mesmo animalescas, resquícios 



 

76 

 

da luta invisível que se trava durante a indução mental. Sonhos perturbadores são, muitas vezes, 

sintomas desse embate. Aqui, a Memória ativa da Corte da Rainha desempenha um papel 

importante, operando na linha de frente, repelindo invasores, assegurando que o Sistema não seja 

tomado por forças externas.  

Eis, portanto, um detalhe que poucos percebem: aquela sensação de exaustão ao acordar, tão 

comum e tão subestimada, pode não ser apenas um reflexo da rotina mundana. Pode ser o peso da 

batalha travada durante a noite, o esforço contínuo do Sistema em se manter intacto ² um verdadeiro 

Guardião, mesmo enquanto dorme.  

Quando dois Tronos ativos se encontram em perfeita harmonia, as noites deixam de ser meros 

intervalos de descanso e se transformam em verdadeiros refúgios serenos. Quando em equilíbrio, 

o Príncipe e a Rainha experimentam um sono profundo onde o caos não ousa penetrar. E por quê? 

Porque o Rei de Luz, sempre vigilante, ergue uma fortaleza invisível ao redor do Trono da Rainha, 

garantindo que nada perturbe o Sistema.  

É a segurança máxima em sua forma mais absoluta. Neste cenário de proteção divina, algo curioso 

acontece: um "apagão"  total de Memórias. Por um breve instante, o Sistema se desliga por 

completo, mergulhando em um silêncio tão denso que beira o inexistente. Como se, por um instante, 

a própria essência vital que o sustenta tivesse sido retirada. E é nesse exato momento que Príncipe 

e Rainha experimentam algo raro ² a sensação de morte. Um breve, porém intenso, desligamento 

da materialidade, como se tivessem abandonado seus corpos terrenos e pairassem no limiar do 

absoluto. 

No entanto, é justamente nesse estado de profunda inércia que o Príncipe desempenha seu papel 

mais grandioso. Enquanto a Rainha recebe sua indução mental , ele se move no plano sutil, 

operando como um verdadeiro Mago , uma entidade extra-humana que atua com precisão e 

mistério. Seu domínio sobre os Reinos Elementais Densos  revela facetas que transcendem a 

compreensão comum ² uma mistura de guardião, estrategista e alquimista, que mantém o equilíbrio 

do Sistema, mesmo quando todos os sinais materiais indicam inatividade.  

No estado de imersão profunda, o Príncipe e seus aliados se tornam vulneráveis. Movendo-se entre 

os Reinos Elementais Densos, eles se expõem a perigos sutis, onde o risco de possessão é real e 

as sombras espreitam, prontas para invadir. É aqui que a Rainha precisa estar atenta. Sua vigília não 

é um mero detalhe, mas uma barreira indispensável contra forças que buscam tomar o Sistema 

desprevenido. Mas, como em toda boa batalha entre luz e trevas, uma proteção extra se faz 

necessária. E quem fornece essa salvaguarda? O Anjo da Compaixão , na forma de um símbolo tão 

poderoso quanto controverso: a serpente .  

Agora, vale um alerta: sempre que uma criação de Luz recebe o nome de serpente , há um propósito 

claro ² combater a Energia da Ilusão , seja ela interna ou externa. Não se trata de um símbolo 

qualquer, mas de uma manifestação precisa de resistência contra forças enganosas. A serpente 

concedida pelo Anjo da Compaixão é uma criação energética pura, um Ser Trino que jamais foi 

maculado. Sua missão? Enfrentar os Reinos da Natureza Densos, manipulados por magos negros, 

Engenheiros Caídos trevosos e outros artífices das trevas, todos eles fiéis à Energia da Ilusão. Mas 

o que acontece quando essa serpente entra em ação? O impacto é imediato: desencadeia uma 

reação de destruição, impulsionada pela insatisfação. Um despertar incômodo, uma tempestade 

emocional. O Sistema, antes adormecido em suas falsas certezas, é sacudido por um vendaval De 
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repente, o que era cômodo se torna intolerável; o que era aceito sem questionamento, passa a ser 

motivo de inquietação. Ela traz a verdade e uma aparência de caos.  

Os Tronos experimentam um sofrimento intenso, quase uma revolta. O Príncipe, muitas vezes, se 

torna o foco desse descontentamento, como se seu simples existir fosse uma fagulha capaz de 

incendiar todo o Sistema. O medo e o fogo emergem como forças internas, onde o fogo não é 

destruição, mas magnetismo puro, a energia vital sendo reorientada, usada para queimar ilusões e 

iluminar o que antes estava oculto. O problema? Nem todos estão prontos para encarar essa 

verdade. Mas, como bem sabem aqueles que já cruzaram a linha da ilusão, a verdade, quando 

chega, nunca pede licença ² ela simplesmente inunda, transforma e, se necessário, consome.  

Quando a Corte do Príncipe se vê exposta, algo extraordinário acontece: as Chamas de Luz entram 

em ação, disparando suas emanações como raios laser, escaneando as profundezas do Sistema e 

revelando quem, de fato, pertence a ele. E por que essa triagem é necessária? Porque a própria 

Corte, antes um reduto de legitimidade, já foi violada. Invasores circulam disfarçados, infiltrados no 

coração do Sistema. A presença desses intrusos não passa despercebida por muito tempo. Logo, o 

Sistema entra em ebulição, a inquietação cresce e, de repente, o ambiente interno se torna um palco 

de rebelião. Mas não para por aí: como um espelho, essa turbulência se projeta para o 

exterior, dando a impressão de que o mundo inteiro se voltou contra o Sistema. A verdade? O caos 

de dentro apenas reflete para fora, como se a insatisfação oculta da Corte estivesse, enfim, 

estampada no cenário ao redor. 

Mas há um plano. Assim que os legítimos são identificados, as opções se apresentam: aprisionar os 

invasores, expurgá-los ou convocar os Transportadores. Qualquer uma dessas ações cria um efeito 

peculiar ² um turbilhão de mudanças que faz tudo parecer um caos absoluto. Eis então um fenômeno 

curioso: pessoas se sentem irritadas, perturbadas, sem qualquer explicação aparente. E, como é de 

praxe, logo tentam culpar o mundo, os outros, o destino. Mas a verdade, sempre ela, é mais simples 

² e menos conveniente: ninguém causou essa inquietude além do próprio Sistema. Não há vilões 

externos, conspirações alheias, nem forças invisíveis tramando contra a pessoa. Tudo 

acontece dentro dela, nos corredores ocultos da mente. O mundo não está contra ninguém; é 

apenas um processo interno projetando-se para fora. 

E quem orquestra tudo isso? A serpente Trina, enviada pelo Anjo da Compaixão para restaurar a 

ordem sistêmica. Mas como o equilíbrio pode surgir de tanto caos? Simples: o reflexo externo não 

é um erro, mas um espelho. Apenas quando tudo se desorganiza, os legítimos percebem que nunca 

houve ordem de verdade ² apenas um falso conforto, enquanto os "inquilinos" ocupavam espaço, 

sorrateiros, sem que ninguém notasse. O despertar nunca vem sem um estrondo. Mas uma vez que 

a verdade é revelada, não há mais como voltar à cegueira do passado.  

Aos que Buscam a Ordem no Meio do Furacão : E então, chega a "polícia". Não aquela que bate à 

porta, mas a que se instala no próprio Sistema, impondo um veredito silencioso e inquestionável: é 

hora de restaurar a ordem. E antes de sair apontando culpados ao acaso, surge a inevitável epifania: 

²̄ Hü algo em mim que nþo estü bem.° Este é um momento importante. A Consciência desperta, 

mas o perigo ainda ronda. Agora, é hora de agir: conectar-se à Natureza, elevar-se numa oração, 

movimentar a energia de alguma forma. Qualquer coisa, desde que não se permita o retorno dos 

¯inquilinos° que, mesmo despejados, ainda sondam, procurando uma brecha para reassumir seus 

antigos espaços. Que fique claro: nenhuma casa interna se reorganiza sem turbulências emocionais.  
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Mas nem sempre o conflito vem de dentro. Quando há a tentativa de instaurar um Trono fictício, 

trata-se de uma operação bem estruturada, exigindo pelo menos 12 aliados externos  para dar 

suporte à investida. E qual a arma principal dessa invasão? A emoção . Sempre a emoção. Pois não 

há força mais eficaz para desestabilizar um Sistema do que uma batalha travada no campo 

emocional. O embate, então, se desenrola no plano externo. A ira se manifesta, as reações são 

intensas, os espelhos se voltam contra o Sistema, refletindo de forma distorcida aquilo que precisa 

ser visto. A tempestade se forma e, no centro dela, a Rainha permanece firme. 

E o Príncipe ? Ah, este se vê no meio da desordem, um catalisador do caos que ele mesmo ajudou 

a provocar. O resultado? Restrições de voo, como se o Sistema, alarmado, impusesse limites aos 

seus próprios movimentos. E então, as críticas recaem sobre o Rei. "² Falta-lhe firmeza!", dirão 

alguns. "² Onde está sua postura de comando?" E assim, no meio da guerra, a ordem precisa 

emergir. Mas será que o Sistema está pronto para reconhecer que o verdadeiro inimigo nunca 

esteve do lado de fora?  

 

 

Tentações de um Rei 

Quando a Câmara do Rei de um Sistema é invadida, emergem questões perturbadoras, 

como: ²̄ Teria o Rei sido superado?°, ¯² Ele abandonou seu Sistema?° 

Essa situação coloca o Rei diante de profundos dilemas, compelindo-o a confrontar suas 

próprias inseguranças e questionamentos internos: ²̄ Será que a gestão ineficiente foi 

minha?°; ¯² Poderiam forĂas externas ser mais poderosas que a minha autoridade?°; ¯² 

Falhei ao guiar meu Sistema? Nþo apliquei os direcionamentos da Trindade?°  
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Carta ao Rei em seu Julgamento : Um Rei, antes de ser soberano de um Sistema, deve primeiro 

governar sua própria mente. Se há inimigos a derrotar, os primeiros estão dentro dele. Só depois 

de superar esse campo de batalha interno é que ele é conduzido ao verdadeiro teste: observar todo 

o Sistema. Mas não basta olhar para Rainha e Príncipe, os grandes protagonistas das escolhas. O 

Rei deve ir além, enxergar as Consciências inocentes, aquelas que não participaram de jogo algum, 

mas ainda assim sofrem as consequências.  

O Sistema é vasto, e nele há os que comandam, os que lutam e os que, simplesmente, existem ² 

sem ter jamais escolhido estar no meio do furacão. Como pai e líder supremo, cabe ao Rei restaurar 

a ordem, paralisar os agentes da deterioração, aqueles Indivíduos malignos que infiltram e, por 

vezes, até ousam forjar um Rei ² um impostor que veste a coroa, mas não carrega a legitimidade. E 

aqui está o dilema eterno: o que fazer quando se tem tanto poder? 

O Portal de Poder está sempre ao alcance do Rei, um convite constante à tentação da ação direta. 

Ele pode usá-lo, mas a recomendação é clara: que o faça de forma abstrata, ¯projetando 

estratĄgias°, intuindo movimentos, antecipando desfechos. Se o Rei age, que seja com inteligência, 

nunca com impulsividade. Pois há um perigo que ronda cada soberano: o risco da tirania. Se ceder 

à sede de controle absoluto, torna-se um semideus, um tirano que confunde proteção com 

imposição, ordem com domínio. E não há tragédia maior do que um Rei que, tentando salvar seu 

reino, acaba escravizando-o. Ser Rei Ą ¯caminhar na tąnue linha entre o caos e a ordem°, entre ¯a 

firmeza e a Compaixþo°. Restaurar a harmonia sem se perder na vaidade do comando ² eis o 

verdadeiro desafio.  

Aqueles que ousarem entrar na Sala do Rei encontrarão apenas o vazio. Mas não se enganem: o 

Rei está presente, apenas em outro mundo, em uma vibração acima deste. Ele existe de forma 

abstrata, intangível, em um lugar onde os olhos comuns não alcançam. E ali, em seu domínio etéreo, 

ele tem acesso irrestrito ao Portal do Poder ² ou, para os mais perspicazes, o Portal da Tentação. 

Este portal jamais lhe será retirado. A liberdade de agir sempre estará ao seu alcance, pois qual 

seria o mérito da paciência, da dedicação e da doação, se ele não pudesse escolher o caminho a 

seguir?  

O Rei pode encarcerar a todos, impor sua vontade sem resistência, mas então não seria um Rei de 

virtudes e, sim, um semideus, ou pior, um tirano. E esse, caro leitor, é o teste supremo. A tentação 

estará sempre à espreita, porque um Rei não se torna um Rei Alarife  ² um candidato ao próximo 

Sistema mais avançado, o Sistema Sete Mentes Superiores ² sem enfrentar suas próprias sombras. 

Para se candidatar ao Sistema das Sete Mentes Superiores, ele terá que reviver todas as suas 

desvirtudes anteriores, agora sob um novo olhar. Se, no passado, foi alcoólatra, o teste surgirá na 

forma de um copo vazio e uma garrafa cheia ² mas ele sabe que não deve beber. E aqui reside a 

verdadeira armadilha: o desejo de um semideus pelo poder absoluto é apenas outro copo tentador. 

Aquele que cede a ele pode até governar, mas jamais será um verdadeiro Rei. E qual é a grande 

prova de um Rei? Ser apenas um Administrador. Curiosamente, a única função que ele falhou em 

cumprir em sua origem. Em sua trajetória, deveria ter aprendido a administrar o que lhe foi 

designado pelo Criador: 

¶ Proteger, como um Engenheiro General; 

¶ Construir, como um Engenheiro Cientista; 

¶ Gerar e nutrir, como um Ser Binário; 
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¶ E, em seu tempo, experimentar a Árvore do Conhecimento, que lhe revelou todas as 

tentações. 

Mas há um princípio simples e inescapável: o Engenheiro será sempre testado em sua capacidade. 

Ele pode, mas não deve ! 

O Trono do Rei é uma câmara desprovida de energia densa, um espaço onde a presença é real, 

mas não palpável. E é justamente essa ausência aparente que engana os incautos. Se um invasor 

ousar atravessar seus limites, encontrará o vazio e, em sua arrogância, concluirá que o Rei fugiu. 

Um erro clássico, quase cômico. Covardia? Pensará o invasor, acreditando que venceu antes 

mesmo de a batalha começar. Mas o Rei não precisa lutar com a espada quando pode vencer pelo 

silêncio. Se houver invasão, a resposta não estará na imposição, mas na estratégia. O Rei pode 

buscar soluções externas, permitindo que a própria Consciência que abriu as portas para a invasão 

enfrente sua própria irracionalidade. Afinal, ninguém invade sozinho ² sempre há alguém que abriu 

o caminho, consciente ou não. No entanto, o Rei também pode decidir se mostrar. Pode romper sua 

aparente ausência e dizer, sem rodeios: ̄² Ah, vocą quer? Vou lhe mostrar!° 

Se o fizer, abrirá o protocolo para que o Anjo da Compaixão  se torne um Agente da 

Transformação , e então algo extraordinário acontece: há o abandono de corpo , restando apenas 

o Rei executando a vida. Uma decisão que não apenas afasta dúvidas, mas revela sua verdadeira 

essência. Mas há uma lição maior a ser compreendida. O Rei da Inteligência Criadora jamais 

abandona seu Trono, tampouco impede que a invasão ocorra. Pois há algo que nem mesmo ele 

pode ² ou deve ² mudar: a vontade de seus comandados.  

Eis o verdadeiro teste: aceitar que não pode forçar a evolução, que não pode apressar o aprendizado 

de quem ainda não está pronto para enxergar. O processo é árduo, mas necessário. O Rei deve 

aprender a ter paciência, a esperar que aqueles que ainda se debatem nas trevas emocionais 

descubram, por si próprios, que a única saída é a evolução. Nem mesmo o Rei, por mais poderoso 

que seja, pode alterar a vontade daqueles que ainda insistem em permanecer nos cárceres da 

própria mente. Seu papel é outro. Ele aguarda, observa e, quando necessário, age ² mas nunca 

interfere na escolha alheia, pois a transformação só pode vir de dentro.  

Há Reis que governam em paz, cujos Sistemas seguem um fluxo natural de evolução. E há aqueles 

que vivem sob constantes invasões, presos em um cárcere invisível, carregando um fardo muito 

mais pesado. As invasões sistêmicas podem ocorrer de diversas formas ² possessões, vícios 

internos e externos, manipulações, magias ou, até mesmo, ataques diretos oriundos de outros 

Tronos. Em qualquer desses casos, o impacto é devastador. Um Rei sob cerco perde algo precioso: 

a liberdade de navegar até as Trindades, pois cada voo carrega um risco.  

O primeiro voo do Rei sempre o conduz ao Indivíduo Puro. O segundo voo é ainda mais elevado, 

pois Rei e Indivíduo Puro, já unificados, seguem juntos até o Anjo da Compaixão. Quando o Rei está 

pronto, ele voa. Mas se estiver denso, sua própria natureza o impede de alcançar essa pureza. Há 

um filtro que protege o Indivíduo Puro, barrando a unificação, quando há impurezas em jogo. Se o 

Sistema for invadido ou possuído, até mesmo o Trono do Rei sofrerá os impactos. E é por isso que, 

para aqueles cujos Sistemas não foram violados, o processo evolutivo segue com mais fluidez, 

enquanto para os que enfrentam ataques, o avanço torna-se um esforço contínuo, sem pausas ou 

alívio. O trabalho do Rei não para, pois a desordem exige uma vigilância incessante. 
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A conduta correta de um Rei sempre será a mesma: navegar e realizar a indução mental. Mas 

quando o Sistema está tomado, a estratégia precisa mudar. O Rei então se volta para ações 

externas, buscando despertar e racionalizar a Memória responsável pela invasão. Após inúmeras 

tentativas, um momento importante se apresenta. O Rei, como a mais pura representação do 

Indivíduo Puro, precisa honrar o juramento feito ao Anjo da Compaixão no momento de sua 

formação e ingresso no Sistema. Essa decisão não afeta apenas a ele, mas transforma o Sistema 

inteiro. E assim, enquanto o Sistema sofre as consequências da sua própria desordem, o Rei sente 

Compaixão por aqueles que não têm culpa das perturbações ao seu redor. Pois ser Rei não é 

apenas governar ² é carregar o peso de todos, mesmo daqueles que sequer sabem que há uma 

batalha sendo travada. 

O Rei Ufre  

 

 

Cópias Sistêmicas ² Rei Ufre 

Todo Sistema Humano nasce imaculado, intocado pelo peso da experiência. Mas, com o tempo, ao 

percorrer sua caminhada de aprendizado, começa a esbarrar em desafios que podem despertar 

antigas memórias sistêmicas. Algumas dessas lembranças são resíduos de desvirtudes passadas, 

de constituições anteriores que, agora, tentam ressurgir. Mas há um detalhe importante: um Sistema 

pode viver tudo isso sem se abater. Ele pode atravessar os traumas sem permitir que o definam. 

Quando se conhece profundamente, quando toma consciência de suas desvirtudes sob a lente da 

sapiência, ele percebe algo libertador ² sim, há marcas dentro dele, mas são apenas isso: memórias. 

Foram aprendidas, assimiladas e não precisam ser revividas. 

Se um Sistema Humano for maculado, mas essa violação não tiver ocorrido por uma escolha da 

Rainha ou de qualquer outra Memória sistêmica, isso não carregará o peso de uma culpa sistêmica. 

O erro pode ter acontecido, mas não nasceu de dentro ² e isso muda tudo. E é aqui que entra o Rei. 

Como Administrador, sua função é garantir que o equilíbrio se restabeleça. Mas, quando necessário, 

ele pode ir além. Ele se torna um Ufre , transcendendo a mera administração para agir diretamente 

na execução da vida. O Rei, então, não apenas organiza ² ele intervém. E, ao fazê-lo, reafirma que 
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um Sistema não é definido por suas feridas, mas por sua capacidade de seguir adiante sem permitir 

que o passado determine seu futuro.  

Por um Amor imenso ao seu Sistema, o Rei tomará a única decisão que lhe resta: preservar suas 

partes mais valiosas ² a Rainha, o Príncipe, suas Cortes e o Banco do Povo. Mas preservá-los não é 

apenas protegê-los e, sim, garantir que existam além da contaminação. Assim, ele criará uma cópia 

sistêmica de cada elemento, resguardando-os em um novo Sistema-cópia, onde permanecerão 

intocados, guardando apenas suas boas memórias.  

Para que isso seja possível, o Rei precisará dividir-se. Sua parte imaculada será protegida na Corte 

do Rei, enquanto o restante de sua essência será espalhado estrategicamente: uma parte ocupará 

o Trono da Rainha, outro, a Corte da Rainha, outro seguirá para a Corte do Príncipe, outro ocupará 

o Trono do Príncipe e, finalmente, outro irá para o Banco do Povo. Essa divisão é um sacrifício ² um 

ato solitário de dor assumida em nome do Sistema. O Rei absorverá toda a carga da violação para 

que os demais possam seguir. Por isso, no quadro acima, utiliza-se o símbolo da cruz para 

representá-lo. O Rei, ferido, oculto e encapsulado, passará a ser chamado de Ufre. 

Mas sua caminhada não termina aqui. O Rei original permanecerá ativo, sustentando o Sistema 

enquanto carrega a mácula em seu próprio ser. Esse se tornará um Sistema Ufre, em busca de 

restauração. No momento da violação, sua escolha será definitiva ² assumirá a dor, e, ao mesmo 

tempo, estabelecerá uma nova Administração para o Sistema, garantindo a escolha de um novo Rei 

e de uma nova Corte do Rei.  

No entanto, há um fator determinante para a cura. Se, no ato da violação, não houver prazer ² se a 

pessoa rejeitar completamente o que aconteceu, recusando-se a aceitar ou a sentir qualquer desejo 

em relação à experiência ², a restauração se tornará mais viável. Sentir ódio pode ser menos 

prejudicial do que ceder ao gosto ou à aceitação do que ocorreu. Em alguns casos, até a tristeza 

pela perda de alguém que se considerava um amigo ² mas, na verdade, é seu agressor ² pode ser 

um fardo menor do que vivenciar a experiência com conformismo. O que realmente importa é que 

a integridade do Sistema não se perca. O trauma pode deixar marcas, mas ainda assim será 

preferível a permitir que a mácula se transforme em algo mais profundo, algo que leve o Sistema a 

cair de sua condição original de pureza.  

Há um limite para a regeneração de um Sistema. Quando a violação é provocada por uma intenção 

desvirtuosa e viciada de uma Consciência, e quando há prazer envolvido ² mesmo que seja apenas 

o despertar de uma Memória há muito adormecida na Rainha do Sistema ², a recuperação se torna 

quase impossível. O caminho de volta se fecha e, na maioria dos casos, não há possibilidade alguma 

de cura. Infelizmente, o mais difícil é o que acontece com mais frequência. Para muitos Sistemas 

violados, o destino mais comum é se tornarem um Ufre. O Rei Ufre então assume sua posição ² e 

ali permanecerá, ativo, fixado no ponto de sacrifício. Provavelmente, passará toda a sua existência 

tentando recuperar o que foi perdido, sem jamais alcançar o resultado esperado. 

Mas há uma saída. Quando um Rei Ufre luta sem sucesso por toda uma vida, a libertação do Sistema 

só se torna possível por meio de uma única estratégia: recordar.  Ele deve ser conduzido à 

lembrança do que foi um dia. Precisa revisitar seu estado original, antes da violação, antes da 

contaminação, quando ainda era imaculado. As memórias boas precisam ser resgatadas, 

transbordadas para sua consciência, permitindo que reviva os momentos em que ainda era puro. 
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E então acontece algo fundamental: o despertar da saudade. Sentir saudades de um estado 

imaculado é reconhecer que ele existiu. É lembrar que, em algum momento, houve plenitude, ordem, 

equilíbrio. Se essa lembrança surgir, há esperança. Pois aquele que se recorda do que foi não está 

completamente perdido. Se ele não está confuso, se não foi totalmente consumido pela Energia da 

Ilusão e por tudo o que o cercou, a redenção ainda é possível. Essas boas memórias, preservadas 

no Sistema-cópia, estão ali como uma chave, um mapa, uma chance. Cabe ao Rei Ufre decidir se 

as seguirá ou se continuará preso a um ciclo sem fim. Pois no fim, sempre há uma escolha ² e a 

libertação só se torna real quando a vontade de retornar supera o peso do passado.  

É fundamental esclarecer um ponto muitas vezes esquecido: sempre que um Rei decide tornar-se 

um Ufre, ele o faz sob magia. Não há exceção. Todo Ufre é, por essência, um Mago. E como restaurar 

um Mago? Apenas quando ele próprio desejar a libertação do seu Sistema e compreender todo o 

processo. Se não alcançar essa racionalidade, não há resgate possível. O destino então será o juízo 

final ² o momento em que ele mesmo pedirá o próprio expurgo, abandonando o corpo. Ele sabe que 

será julgado, mas não pela decisão de ter-se tornado um Ufre. Seu julgamento se dará pelos atos 

que cometeu quando ocupou o Trono da Rainha. Cada Ufre tem um prazo: 7 anos. Esse é o tempo 

dado para a recuperação após o trauma sofrido. Se a violação do Sistema ocorreu aos 4 anos de 

idade, por exemplo, então o Rei Ufre terá até os 11 anos para se recuperar. 

Durante esse período, ele poderia ter lutado e se curado. Poderia ter enfrentado a dor e 

transformado sua trajetória. Mas poderia também ter adoecido, se isolado, se rebelado, tornando-

se uma figura quase demoníaca, resistindo à transformação com todas as forças. Mas o que mais 

comumente acontece? O Ufre se rende à situação. Passa a gostar do que vive, sente prazer. E 

então, ao invés de se restaurar, passa a subjugar, a prejudicar os outros, a buscar poder, a desejar 

aquilo que não deveria ² mesmo quando ainda tão jovem.  

O esperado, no entanto, é que, ao completar seus 11 anos [exemplo citado], ele cumpra seu papel. 

Esse deveria ser o momento de restaurar todos os imaculados ao Sistema original. Se assim for 

feito, o Projeto de Vida do Sistema seguirá sem rupturas, e nada será verdadeiramente alterado. A 

única diferença será a presença do Novo Rei, aquele que assumiu a Administração aos 4 anos, 

ocupando um Trono que, na verdade, não lhe pertencia. Assim, para que a ordem se restabeleça, o 

Novo Rei deverá deixar o Sistema, permitindo que o Rei original reassuma seu posto. E então tudo 

terá sido resolvido.  

Ao Rei que Precisa Virar a Chave : Todo Rei, diante de uma violação, tem um dever inegável: tornar-

se um Ufre para ajudar o seu Sistema. Isso não representa uma queda nem uma punição. Pelo 

contrário, trata-se de um mecanismo indispensável de auxílio, uma resposta necessária diante do 

colapso. Mas há um detalhe que precisa ser dito sem rodeios: o Rei não pode se perder na 

¯bandeira° do traumatizado. Como Ufre, ele se torna uma Rainha e recebe um prazo ² 7 anos ² para 

sua restauração. Esse tempo não é arbitrário, nem simbólico ² é uma contagem real e decisiva. Ao 

final desse período, precisa haver uma virada de chave, um momento em que ele se levanta e 

restabelece seu Sistema original.  

No entanto, na grande maioria dos casos, essa chave nunca é girada. O prazo se esgota e o Ufre 

permanece preso ao ciclo que deveria ter superado. E, quando isso acontece, o julgamento é 

severo. A verdade é que, por mais heroico e amoroso que tenha sido o ato de se transformar em 

Ufre, tudo tem um limite. O Rei sabia, desde o início, que o prazo era de 7 anos. E mais do que isso: 

sabia que, ao falhar, deixaria de ser Rei. 
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Isso pode parecer cruel, mas não é injusto. Um Rei não recebe sua coroa por acaso. Ele passa por 

incontáveis experiências, é testado, capacitado, preparado. Dedica anos ao estudo do Sistema que 

administrará. Se, depois de tudo isso, não consegue resolver o problema dentro do tempo que lhe 

foi dado, a condenação é consequência lógica.  

Enquanto um Sistema é comandado por um Rei Ufre, ele permanece estagnado. O Sistema não vive 

além dele, porque ele se torna tudo: Rei, Rainha, Príncipe, suas Cortes e até o Banco do Povo. Ele 

absorve todas as funções, todas as responsabilidades, mas sem levar nada adiante. E é por isso 

que, quando o Rei Ufre é retirado do Sistema, as mudanças são tão profundas. Porque, embora 

fosse apenas um, ele havia assumido o controle de tudo.  

Deve-se ressaltar que todo ser violado vive dessa forma, independentemente do tipo de violação 

que tenha sofrido. Não se trata apenas da violação sexual, mas de qualquer experiência que marque 

profundamente a estrutura do Sistema. O impacto do trauma não está na sua natureza, mas na 

forma como é recebido.  

O julgamento do Rei só ocorre se o prazo for perdido. Se, ao longo dos 7 anos concedidos, ele sentir 

que não conseguiu se recuperar, poderá pedir o abandono de corpo. Se fizer isso dentro do tempo 

determinado, não será julgado. O Rei não é condenado por ter sentido prazer na experiência vivida, 

mas ele tem que se curar nesse período. Ele pode ter passado 6 anos e 11 meses imerso na mais 

profunda desgraĂa, mas se, ao final desse tempo, conseguir dizer ¯nþo°, nada acontecerü com ele.  

Se, no entanto, ele ultrapassar esse prazo e apenas depois entender a necessidade de libertar seu 

Sistema, então o processo se torna mais complexo. A intercessão da Trindade ² composta pelo 

Anjo da Compaixão , pelo Indivíduo Puro  e pelo próprio Novo Rei assistente ² pode ajudá-lo. Ainda 

assim, sozinho ele poderia ter conseguido, desde que tivesse experimentado uma inquietude 

profunda com o que viveu, recusando-se internamente a continuar naquele ciclo e afirmando a si 

mesmo, de forma incontestável, que não desejava mais aquela vida. 

O Ufre, na essência, não é um Indivíduo. Ele é apenas uma cópia, uma réplica de uma Memória 

inteligente do Rei, mantida protegida. Trata-se de uma garantia, uma extensão temporária, utilizada 

exclusivamente durante os 7 anos de esforço com seu Sistema. Quando o Rei reassumir seu Trono, 

o Ufre simplesmente deixará de existir como ser separado e será reintegrado às suas próprias 

Memórias e à sua inteligência. Entretanto, se houver o abandono de corpo, essa parte também será 

expurgada e levada para o julgamento. Pois, no fim, o Ufre nada mais é do que o próprio Rei, e 

aquilo que foi fragmentado precisa ser resolvido, de um jeito ou de outro.  

Em um cenário onde tudo segue o curso ideal, o Rei que um dia se tornou Ufre completa seu ciclo 

de 7 anos e alcança sua recuperação. Sua missão é cumprida, e então ele pode reassumir seu papel 

como Administrador. Mas esse retorno não acontece de imediato, nem sem um processo rigoroso. 

Primeiro, ele não volta ao Trono de uma só vez. Antes disso, ele precisa se tornar a Corte do Rei, 

atravessando múltiplas etapas de purificação. Apenas depois dessa caminhada ele se tornará 

novamente o Rei, agora plenamente restaurado e com sua inteligência reintegrada. E quando isso 

acontece, o Novo Rei, que assumiu a Administração em sua ausência, deixa o Sistema. E só então, 

quando o Rei original estiver pronto, todas as outras Consciências reassumem suas posições. Até 

esse momento, todas elas estavam dispersas, dedicadas a diversas outras funções, sem um corpo 

físico, sem um Sistema a que pertencessem verdadeiramente. 
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Mas nem sempre as coisas seguem esse caminho. Quando o Rei Ufre não consegue alcançar um 

bom resultado e decide entregar-se à Hierarquia Superior, solicitando a libertação de seu Sistema, 

ele é levado. E então um novo ciclo se inicia. Após esse momento, estabelece-se um prazo de 3 dias 

para que todas as Consciências assumam seus respectivos postos dentro do Sistema original. Para 

a Hierarquia, esse prazo não é curto. Pelo contrário, é considerado bastante extenso, pois equivale 

a 300 anos no plano físico. 

Durante esse período, uma análise minuciosa é feita. Determina-se quais Consciências poderão 

retornar ao Sistema original e quais serão designadas para compor a Corte do Rei. Algumas, no 

entanto, podem ter assumido outros projetos, compromissos que não poderão abandonar e, por 

isso, não retornarão neste momento. Ainda assim, na maioria dos casos, as Consciências estarão 

disponíveis para o retorno. E assim o Sistema, pouco a pouco, volta a se reorganizar, encerrando 

um ciclo e iniciando outro.  

Se a libertação não ocorre e o Ufre permanece no Sistema até sua morte física, a regularização das 

Consciências só acontecerá quando o próprio Sistema se dissolver. O tempo já não é mais um 

aliado, e o destino de cada um se torna uma questão de escolha pessoal. Após o prazo de 7 anos, 

uma pergunta lhes é feita: ²̄ O que desejam fazer?° Cada Consciência é livre para decidir. Algumas 

podem preferir aguardar, outras escolherão seguir adiante. O Rei Ufre, por sua vez, pode chegar ao 

entendimento de que, apesar de ter tido tempo para se recuperar, apreciou o vício e o magnetismo 

das desvirtudes. Se esse for o caso, ele conhece o protocolo e sabe que deve solicitar o abandono 

de corpo. Mas essa decisão cabe apenas a ele.  

No entanto, há sempre a possibilidade de escolher o erro conscientemente. O Rei pode 

simplesmente decidir não renunciar ao Sistema e continuar no caminho que trilhou, mesmo 

sabendo que sua recuperação já não é viável. A Hierarquia de Luz não pode interferir. Não tem o 

poder de retirá-lo do Sistema contra sua vontade. Ele permanecerá onde está até que sua morte, 

inevitável, finalmente o liberte. 

Mas há uma força silenciosa que atua nesse processo: a Energia da Ilusão . Para ela, não há triunfo 

maior do que derrubar um Rei. Seu jogo habitual já é o de arrastar a Rainha, o Príncipe e os demais, 

mas um Rei caído é um verdadeiro troFéu para ela! Assim, aquele que deveria governar acaba 

apenas crescendo fisicamente, sem jamais avançar evolutivamente. Sua estagnação o define, e 

então ele assume uma nova identidade, a máscara que melhor lhe convém para lidar com sua 

própria verdade. Pode tornar-se um irresponsável, um julgador severo ou simplesmente um ser 

dominado por suas próprias desvirtudes. O que ele fará com esse fardo é escolha sua.  

É importante ressaltar, também, que o trauma da violação não determina a identidade sexual do 

abusado. Nem toda criança violentada desejará, no futuro, se relacionar com alguém do mesmo 

sexo. O trauma pode se manifestar de outras formas. Pode ser um desejo incessante de provar, a 

todo instante, que é "de fato" homem ou mulher, buscando reafirmação através de múltiplos 

parceiros, pulando de relação em relação sem jamais constituir um laço duradouro. Cada ser reage 

ao que vive, de maneira única. Mas, no fim, a pergunta que permanece é sempre a mesma: ²̄ O 

que escolherá fazer com sua história?°  

Até aqui estudamos a transformação de um Rei, em Ufre, que aconteceu quando, durante um 

trauma, nenhuma Consciência do Sistema foi a responsável por este acontecimento: por tal violação. 

No entanto, quando a Rainha ou outra Consciência do Sistema for a causadora, ou seja, quando ela 
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¯provocar° que alguĄm cometa um ato abusivo a si prĎpria, não existirá um Rei Ufre, ou seja, só 

quando houver de fato acontecido uma violação o Sistema se transformará em Ufre. É justo isso: se 

a Consciąncia desejar errar com ¯gosto°, entþo por que rebaixar o Rei de seu Sistema? Ele 

continuará em seu posto de Administrador, projetando para que sua tutelada não mais queira tal 

situação, pois ele entende o seu Sistema.  

O que ele não entende é quando vem algo inesperado de fora e o Sistema não tiver sido o causador. 

Ele tem esse protocolo a fazer e mergulha neste processo. E, durante os 7 anos, a Energia da Ilusão 

trabalhará para derrubá-lo definitivamente.  

Importante afirmar que, mesmo que os guardiões de uma criança ² que são seus pais ou cuidadores 

² cuidem dela com muito Amor e proteção, poderá haver um dia em que os dois parceiros resolvam, 

sem nenhuma intenção maléfica, manter relações sexuais no mesmo ambiente em que a criança 

está dormindo. Se, por alguma razão, ela acordar e se mantiver quieta para assistir o ato sexual, 

achando que Ą uma boa ¯brincadeira° e, depois, quiser ¯brincar° com outra crianĂa ou adulto, ela 

já terá  sido maculada . Não terá participado fisicamente do ato, mas terá tido participação  

energética . Caso um dos parceiros ¯deseje° a crianĂa, o cenürio se tornarü ainda pior, pois sua 

participação passará, realmente, a ser ativa.  

 

 

Conclusão sobre o Rei Ufre  

Carta Importante a os que Buscam a Libertação : Este aprendizado é muito importante para todos 

que, em algum momento, foram violados em suas vidas, independentemente do tipo de agressão 

sofrida. O fato é que quase ninguém atravessa a existência sem ser, de alguma forma, maculado. A 

grande maioria da humanidade já carrega essa marca, ainda que nem sempre a reconheça. Por 

isso, a observação atenta de si mesmo é indispensável. Só através dessa análise sincera é que pode 

emergir a racionalidade necessária para compreender o que precisa ser rompido. E, com um desejo 

verdadeiro de libertação, esse ciclo pode ser quebrado. 

E há algo ainda mais importante: essa libertação não depende da presença da Trindade ou de uma 

intervenção externa. O Rei Ufre, por sua própria essência, é um Mago. E, como tal, tem dentro de si 

a capacidade de criar aquilo que desejar. No entanto, há um grande risco. Se aqueles que foram 

maculados passarem a vida inteira esperando um auxílio superior, julgando eternamente seus 

algozes, atribuindo suas desvirtudes apenas aos outros, acreditando que estão mudando quando, 

na verdade, nada fazem para tal, então jamais usarão o poder de Magos que carregam dentro de si. 

Por isso, reafirma-se que chegou o momento ! O momento de cada um que foi maculado 

reconhecer a necessidade de pedir o abandono de corpo do Rei Ufre que ainda vive dentro de seus 

Sistemas e, finalmente, alcançar sua libertação! 
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O Juramento do Rei 

O juramento do Rei ao Anjo da Compaixão não é um simples voto ² é um compromisso solene 

que firma um laço profundo entre o Rei e a autoridade máxima, tanto no mundo sutil quanto no 

material. Este juramento não apenas estabelece um vínculo de lealdade, mas também confere ao 

Rei a responsabilidade de cuidar e zelar por todas as Memórias que residirão em seu ser, formando 

seu Sistema. Ao proferi-lo, o Rei assume o dever de buscar a compreensão, a Sabedoria e o caminho 

correto. Mas, ao mesmo tempo, reconhece uma realidade inevitável: haverá momentos de caos. 

Suas Consciências, que deveriam trilhar o caminho da evolução, podem se perder, desviando-se do 

propósito original. 

Quando isso acontece, há apenas uma força capaz de intervir com autoridade plena: o Anjo da 

Compaixão . Seu conhecimento sobre o Rei e sobre os habitantes do Sistema  lhe confere o poder 

necessário para agir, tanto no plano interno quanto no externo. E, ao exercer essa autoridade, o 

Anjo da Compaixão mobiliza seu domínio sobre os 7 níveis do Reino da Natureza do Fogo , 

operando em todas as camadas, visíveis e invisíveis. Pois há momentos em que o Rei pode perder 

a clareza, mas nunca estará verdadeiramente desamparado. Seu juramento assegura que, mesmo 

nos momentos mais desafiadores, haverá uma força superior capaz de restaurar o equilíbrio.  

²̄ Eu sou o teu Anjo da Compaixão. Para ti, sou a autoridade máxima no mundo 

sutil e no mundo da matéria. Viverás e terás em ti os melhores apreços por todas 

as Memórias que habitarão o teu ser, que será o teu Sistema. Deverá, também, 

estar em teu ser a vontade de acertar, de compreender e de conhecer os 

melhores caminhos. Todavia, poderão ocorrer momentos de caos, quando todos 

os teus administrados ficarão cegos e surdos aos meios evolutivos. Somente Eu, 

que sei mais sobre os teus seres e tenho autoridade para ter ações internas e 

externas, posso usar o meu poder para agir com os 7 níveis do Reino da 

Natureza do Fogo internos e externos. E eu te pergunto:  
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Juras que não hesitarás em me entregar o teu Sistema e a tua competência 

administrativa sobre ele? Voa de volta aos píncaros do céu celeste e aguarda 

até que, um dia, eu, novamente, te chame para receber o Sistema já 

equilibrado.° 

 

²̄ Sim, sou eu o Rei que obedecerü ûs Tuas ordens. Eu juro e prometo!° 

 

²̄ E serüs tu, pobre ser, que dirüs se aceitas ou nþo as regras dadas.°  

O Juramento do Rei ao Anjo da Compaixão : No ato de seu juramento, o Rei declara solenemente 

que não hesitará em entregar seu Sistema e sua competência administrativa ao Anjo da 

Compaixão , caso seja necessário. Ele reconhece que há momentos em que sua própria liderança 

pode se tornar insuficiente, e que somente o Anjo possui a autoridade para restaurar o equilíbrio 

absoluto. Assim, o Rei se compromete a voar de volta aos píncaros do céu celeste, aguardando 

pacientemente o chamado do Anjo da Compaixão.  

Somente quando este declarar que o Sistema recuperou sua estabilidade, o Rei poderá retomar seu 

posto e sua missão. Esse juramento estabelece uma ligação profunda entre o Rei e o Anjo, um 

vínculo que vai além do entendimento comum. Entre ambos, são trocados sinais, palavras e energia, 

cada um contendo chaves que guardam os segredos da deliberação sistêmica. Essas chaves são 

mais do que símbolos ² são os instrumentos que permitem ao Anjo da Compaixão assumir, quando 

necessário, o papel de líder único. Se o Sistema entrar em desequilíbrio, caberá a ele, na condição 

de Agente da Transformação , tomar as rédeas do destino e conduzir todas as Consciências de 

volta à ordem. 

Pois o Rei, por mais poderoso que seja, sabe que há momentos em que é preciso confiar. E a força 

do seu juramento está justamente na certeza de que a entrega, quando feita no momento certo, é 

também uma forma de Sabedoria.  

O juramento do Rei é selado no início de sua ocupação no Sistema. Desde esse momento, ele sabe 

que, se o equilíbrio for comprometido, chegará o instante em que o Anjo da Compaixão ordenará a 

entrega do Sistema. E, quando isso acontecer, o Rei sairá, permitindo que o Anjo assuma a 

administração sistêmica. Mas que fique claro: essa saída não é um abandono. O Rei não foge, não 

renuncia, apenas é convidado a se retirar. Essa transição se torna ainda mais necessária quando o 

desequilíbrio envolve questões relacionadas à saúde. Neste momento, o Rei se dedicará a outras 

tarefas, exercendo na prática o mais alto grau de desapego. 

No entanto, há uma ressalva importante: um Rei que carrega culpa não pode entregar seu Sistema 

legitimamente. Ainda que cumpra todas as suas obrigações, o peso da culpa contamina o ato de 

entrega, tornando-o inválido. O Rei de um Sistema existe dentro de uma realidade peculiar, quase 

como se vivesse em um mundo paralelo, sustentado sobre uma plataforma única. Ele é a 

manifestação da vontade do Indivíduo Puro na matéria, mas, paradoxalmente, não possui uma 

existência material tangível. Ele governa, mas não se prende ao físico. E há momentos em que o 

Anjo da Compaixão assume seu papel definitivo como Agente da Transformação.  

Quando isso acontece, ele não intervém de imediato. Pelo contrário, permanece inativo, 

observando, esperando que o erro se manifeste. Ele sabe que, uma vez cometido, não poderá ser 
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ignorado. Quando o Sistema erra, o Agente da Transformação age sem hesitação. Se alguém 

mente, ele descobre; se alguém comete um erro, ele sabe. Mas a punição raramente se limita ao 

ato em si. Ela se estende ao peso dos erros passados, que ficaram acumulados. Se, no passado, 

alguém roubou 10 vezes, poderá perder 50. Se causou sofrimento sem perceber, um dia verá a 

miséria bater à sua porta sem explicação aparente. E então, confuso, dirá: "² Estava tudo bem. Não 

sei o que aconteceu com a minha vida!" O que aconteceu é simples: o erro sempre encontra o 

caminho de volta . Apenas aquele que reconhece sua própria maldade pode, um dia, ser 

verdadeiramente livre dela.  

 

  

Desde sempre, a Inteligência Criadora , em Sua Sabedoria insondável, vislumbrou o futuro sombrio 

daqueles que causariam a Guerra nos Mundos. Mas, ainda assim, jamais expressou qualquer 

frustração. Apesar de possuir Onipotência  e Onipresença , o Criador não interfere nas vontades e 

escolhas de Seus filhos e criações. Ele não guia com restrições nem impõe limites artificiais. Pois 

fazê-lo seria governar não por Amor, mas por domínio ² e a subjugação nunca foi parte de Sua Obra. 

O Criador, com uma Sabedoria que ultrapassa qualquer compreensão, poderia ter conduzido Suas 

criaturas por caminhos mais benéficos. Poderia ter intercedido antes que errassem, poupando-as 

de suas próprias quedas. Mas não o fez, nem jamais o faz. Pois impor decisões em nome do bem 

maior não gera crescimento, apenas obediência cega.  

Se a liberdade alcançada ² por meio da concessão do livre-arbítrio ² lhes fosse negada, jamais 

descobririam quem realmente são. E, nesse caso, a revolta seria inevitável. O desejo de libertação 

surgiria naturalmente, pois qualquer ser que se sentisse aprisionado buscaria um salvador para 

resgatá-lo de sua suposta prisão. Mas, ao conceder total liberdade, o Criador impede que esse 

argumento exista. Nenhuma criatura poderá um dia acusar a Criação de ter-lhe imposto um 

caminho. Nenhuma poderá dizer que foi privada da escolha ou que sua existência foi determinada 

por um decreto absoluto.  

Há seres que só compreendem o valor do que têm quando já é tarde, quando aquilo que outrora 

lhes pertencia escorre pelos dedos como areia ao vento. E, mesmo diante da perda, poucos são os 

que têm a coragem de admitir as marcas que deixaram, os erros que cometeram, os mundos que 

macularam. Assim foi com os Engenheiros Siderais que, seduzidos pelas próprias criações, 

sucumbiram às tentações e caíram. Muitos, até hoje, vagueiam em sombras, sem reconhecer as 

falhas que os afastaram da verdade. E, por suas escolhas, obrigam o Criador a redesenhar 

caminhos, a refazer o que foi destruído, a recolher os pedaços do que um dia foi inteiro. Pois a 

evolução que poderia ter sido leve e luminosa, tornou-se um fardo, uma travessia lenta e dolorosa.  

Mas nem todos os Engenheiros cederam ao abismo. Aqueles que permaneceram fiéis ao plano 

original continuaram do lado do Criador. E, com tristeza, contemplaram a ruína de seus irmãos. 

Movidos por um sentimento que ultrapassa a razão, tomaram uma decisão: pediram uma audiência 

à Inteligência Criadora, sabendo que nada poderia diferir do Projeto Lunar. Na presença do Todo, 

manifestaram seu desejo de ajudar, de estender a mão à humanidade e aos Caídos, de reerguer 

aquilo que um dia fora condenado à destruição. Mas sabiam que nenhuma dádiva poderia contrariar 

os desígnios primeiros, os mesmos que haviam provocado a queda de seus irmãos. Esse encontro 
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aconteceu quando a Terra ainda se moldava ao destino que lhe estava reservado, na terceira fase  

de seu desenvolvimento.  

Era o tempo da adaptação, do alinhamento dos Engenheiros e dos Povos, o instante exato em que 

a Multiplicidade dos Sistemas  começava a se entrelaçar. Se o pedido fosse aceito, um novo 

capítulo seria escrito. A humanidade, que naquele momento não passava de uma possibilidade, 

poderia finalmente se tornar real. E assim, entre escolhas e destinos cruzados, a História do mundo 

começava a tomar forma.  

Os Engenheiros Siderais Leais expressaram seu desejo ao Criador da seguinte forma:   

"² Pai de todos os seres, queremos oferecer nossa ajuda à humanidade. A 

Compaixão nos foi concedida por Tua Graça, e desejamos colocá-la em prática. 

Em Teu imenso Amor, poderias permitir-nos contribuir de forma mais eficaz, 

tanto para os Povos quanto para os Engenheiros, sem distinção? Estamos 

preparados para participar dessa nova e grandiosa forma de vida."  

"² Seres de Minhas criações, não alimentem demasiadas expectativas, pois o 

que tenho a propor não divergirá dos planos originais do Projeto Lunar, cujos 

planos, infelizmente, serviram de motivação para que seus irmãos Caídos se 

rebelassem contra Mim." 

"² Estamos prontos, e nenhuma proposta que nos apresentares mudará nossa 

determinação. Vindo de Tua Graça, poderemos, sim, nos sentir surpresos, mas 

pedimos que consideres nossas reações e nos concedas um momento para 

recuperar o fôlego. Após esse susto inicial, permaneceremos ao Teu lado, 

Senhor." 

O Criador explicou aos Engenheiros Leais que eles, então, fariam parte de um Sistema 

Múltiplo , um novo conceito diferente do Sistema Binário , e essa seria a única oferta: 

"² Estou prestes a criar um Sistema Múltiplo, substancialmente diferente do 

Sistema Binário, e minha única proposta a vocês é que façam parte desse 

Sistema Múltiplo, assim como desejei no passado, e quero ainda hoje." 

Após um momento de espanto, os Engenheiros Leais aceitaram a proposta, e o Criador 

explicou-lhes as novas funções que desempenhariam em Seu projeto, culminando na 

criação dos Reis dos Sistemas Comuns , que seriam a expressão suprema da Compaixão 

no Sistema. 

Esses Engenheiros, corajosos e comprometidos, prontamente aceitaram a proposta do 

Criador. Apesar de qualquer apreensão que pudessem sentir, eles estavam dispostos a se 

doar por Compaixão, mesmo que isso implicasse em situações desconhecidas, e 

declararam:  
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"² Sim, Senhor, não temos dúvidas sobre nossa dedicação à Compaixão. 

Podemos sentir certo receio quanto ao que nos pedirás, mas seremos dignos de 

Tua confiança." 

O Criador prosseguiu:  

"² Nesse sentido, eu concederei a vocês duas fases de existência, que se 

constituem num caminho sem volta. O tempo não pertencerá a vocês, mas, sim, 

ao Engenheiro que necessita de auxílio. Se, porventura, cometerem erros, serão 

equiparados aos Engenheiros Caídos, perdendo todas as prerrogativas atuais e 

futuras que lhes oferecerei após o consentimento." 

O Criador, então, revelou as novas funções que teriam em Seu projeto:  

"² Atentem ao que vou comunicar, pois estas serão suas novas incumbências 

em Meu projeto: primeiramente, escolham os Engenheiros Caídos que desejam 

ajudar, sem questionar suas razões. Inicialmente, ocuparão uma posição de 

liderança no Sistema, com a responsabilidade de serem guias benevolentes, 

sem escravizarem as Consciências do seu Sistema, mas administrando-as como 

seus filhos. Devem ser líderes exemplares, porém, não terão súditos diretos.  

 

Os habitantes do Sistema devem ser orientados apenas a fazer escolhas 

corretas por si mesmos. Terão que fazer tudo acontecer, sem que se tornem 

tiranos. Devem agir com a ¯santa° paciąncia e Compaixþo de um deus, com as 

prerrogativas de um Deus de Amor. 

 

Só assim compreenderão o que Eu sinto. Essa conduta exemplar permanecerá 

no Sistema e servirá de modelo para os futuros ocupantes dessa função. E, 

depois que formarem os primeiros seres aptos a ocuparem seus cargos no 

Sistema, os chamarei de Reis do Sistema Comum . 

 

Os Engenheiros Caídos passarão por uma caminhada de elevação, percorrendo 

etapas no Banco do Povo, nas Cortes dos Tronos e nos Tronos do Príncipe, da 

Rainha e da Princesa, até alcançarem a qualificação necessária para assumirem 

o Trono do Rei 6.  

 

No Banco do Povo , aprenderão a compreender os Povos, habitantes dos 

Sistemas. Esse conhecimento será fundamental, pois, quando assumirem seus 

respectivos Tronos, entenderão o que fazer e deverão se compadecer deles.  

 

No Trono do Príncipe , deverão nutrir o instinto de criação e proteção.  

 

No Trono da Rainha , que representa as realizações, o fazer sistêmico, 

compreenderão que, apesar de serem Engenheiros, nem tudo podem fazer. Sua 

maior e mais eficaz arma será o ̄ nþo°, que utilizarão para resistir a todas as 

 
6 As funções de cada Trono Sistêmico são estudadas neste mesmo capítulo da Obra. 
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influências negativas, tanto as suas quanto as de seus comandados, a fim de 

preservarem a integridade do Sistema. 

 

No Trono da Princesa  jü estarþo na ¯reta da chegada°. Serü a ascensþo dos 

Engenheiros Caídos à posição de Rei, caso tenham sucesso em seu auxílio ao 

Povo. Esse Trono é exclusivo dos Engenheiros, os únicos capazes de assumir a 

posição de Rei. Até alcançarem esse estágio, eles estarão ao lado do Povo, 

participando de suas caminhadas para superar o desejo de se tornarem deuses. 

 

Após terem ocupado o Trono do Rei  e efetuado a troca de posto com os 

Engenheiros Caídos que alcançaram a mesma elevação, vocês permanecerão 

no Sistema, mas com funções condizentes com sua natureza original. Serão 

encarregados da supervisão dos projetos sistêmicos e não precisarão mais 

assumir a posição de Reis, pois o exemplo que deixarão estará registrado no 

Sistema, servindo de guia para outros. Após essa fase, serão nomeados Anjos 

da Compaixão . 

 

Quando eu disser: ¯² Espalhem-se pela Terra e escolham sabiamente.°, estarei 

destacando que lhes será exigida uma conduta imaculada e eficaz, de acordo 

com as Minhas expectativas. Poderá chegar o dia de uma emergência, devido 

ao domínio das desvirtudes sistêmicas. Nesse caso, os Anjos da Compaixão se 

tornarão Agentes da Transformação , trazendo a Luz para combater as trevas. 

Sua missão será levar seus tutelados escolhidos a superarem suas próprias 

trevas e mostrar-lhes o caminho de volta à evolução. Eles serão conduzidos ao 

bem fazer pelas mãos de vocês. As armas para essa batalha serão suas, vocês 

serão os guias do bem e terão o Meu aval e bênçãos plenas para essa batalha. 

 

Por fim, é importante entender que os Engenheiros Caídos que escolherem 

auxiliar, serão parte de vocês, e vocês deverão seguir com eles até o ápice da 

evolução no Planeta Terra, ou seja, até o Portal do Retorno [M7]. Vocês os 

acompanharão por todos os Sistemas onde estiverem, tanto mental quanto 

fisicamente, até suas últimas existências.  

 

Até mesmo como Indivíduos, eles não poderão ser igualados a nenhum de nós, 

porque ainda viverão como Errantes e terão que aprender, ainda que fora da 

experiência material. Mesmo após abandonarem a experiência material, o 

aprendizado continuará, pois os Engenheiros Caídos não são seres dóceis. 

Diante dessa verdade, pergunto, pela ĕltima vez: ¯² Ainda estão dispostos a 

serem os Anjos da Compaixão?" 

Os Engenheiros responderam com firmeza:  

"² Sim, amado Deus, já superamos o susto inicial e estamos prontos para 

escolher e assumir temporariamente a posição de Reis, a fim de elaborar e 

registrar um manual de conduta para os futuros Reis sistêmicos." 

O Criador abençoou a decisão:  
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 ² Que assim seja!"  

Os Primeiros Reis da Terra : Os Engenheiros Leais aceitaram o chamado e desceram à Terra, 

assumindo não apenas o papel de guias, mas o peso de uma missão maior. Tornaram-se Reis, 

governantes de um mundo ainda em construção, e dedicaram-se a ensinar os Engenheiros Caídos, 

ajudando-os a se adaptarem à nova morada. Era uma caminhada árdua! O propósito não era apenas 

guiar, mas preparar. Pois um dia, inevitavelmente, um Engenheiro Caído deveria se elevar, cruzar 

os próprios limites e ascender ao Trono.  

Mas a transição não foi fácil. Os Caídos, habituados ao domínio das esferas abstratas, encontraram 

na matéria um labirinto de dificuldades. Aqueles que um dia manipularam realidades com o 

pensamento agora precisavam moldar pedras, fabricar utensílios, descobrir o peso da terra entre os 

dedos. Era como ensinar a um recém-nascido a esculpir a própria colher e aprender a usá-la. Nem 

mesmo os Engenheiros Leais estavam plenamente preparados para essas necessidades. O Projeto 

Lunar, que deveria ter sido a ponte entre a existência sutil e a concretude da matéria, havia sido 

sabotado. E, sem esse aprendizado, tudo precisava ser descoberto do início, passo a passo, como 

quem aprende a caminhar sobre um chão desconhecido. Ainda assim, com o tempo, a resiliência 

superou a dificuldade. E então, chegou o dia esperado. Os primeiros Engenheiros Caídos tornaram-

se dignos. Haviam percorrido o ciclo necessário, enfrentado suas desvirtudes, dominado os desafios 

impostos pela materialidade. 

Naquele instante, quando um deles alcançou a qualificação para se tornar Rei de um Sistema 

Comum, um novo compromisso foi selado. Diante do Anjo da Compaixão, o Engenheiro Caído foi 

coroado Rei , e um novo capítulo da História da humanidade teve início.  

"² Amado irmão, eu escolhi você. Se vier a falhar e cair novamente, não 

encontrará desapontamento em mim, mas esforce-se ao máximo para não 

cometer erros. Reconheço que, muitas vezes, posso parecer contrário às suas 

vontades. No entanto, não me refiro às vontades nobres, mas, sim, àquelas 

repletas de desejos involutivos.  

Enquanto ocupar o posto de Rei, nosso laço será harmonioso, como de Rei para 

Anjo da Compaixão. Contudo, se cair na sombra menor do Sistema, a forma 

como me vê mudará, não mais serei visto por você com agrado. Mesmo assim, 

nesses momentos, meu Amor por você será ainda maior do que quando você 

reinava e falávamos como iguais. 

Nas escalas menores do Sistema, viverá a pobreza de seu espírito, a mazela da 

angústia de suas mentiras, se utilizando do fel mais poderoso do Universo, que 

é a Energia da Ilusão, descartada pela Força Trina. Neste estado, não viverá sua 

própria vida, pois tomará gosto por uma máscara criada para falsear o seu 

verdadeiro ser. E sou eu quem arrancará da sua face as máscaras das ilusões, 

as Máscaras do Orgulho7. 

 
7 Máscaras do Orgulho  ² Sþo ¯müscaras°, esconderijos que a Rainha escolhe usar, por orgulho, para esconder seus traumas e 

suas dores. Essas máscaras são tecidas com a Energia da Ilusão, e fazem com que a Rainha se veja como deseja, e não como 

realmente é. Assunto a ser estudado em outro volume desta Obra. 
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A força da Energia da Ilusão leva o ser a se enganar, a se iludir, sentindo-se bem 

com o que não é real, agindo e representando como se amasse 

verdadeiramente, quando, na realidade, suas ações não são genuínas, mas, sim, 

movidas por possessividade, interesse, carência, vícios e outros. 

A partir de agora, estarei ao seu lado como seu protetor, pai, mãe, guia e amigo. 

Sou o principal mensageiro do Criador, e minha missão é promover a evolução 

através da Compaixão. Não sou ingênuo, nem posso ser ludibriado por 

inverdades do seu ser. Fomos criados com o mental capaz de discernir a 

verdade. 

No trajeto da evolução, caminhemos em busca da verdade. Será o melhor para 

você. Lembre-se sempre: minha direção vem de Deus. Sou seu Anjo, ao lado de 

Deus, para Deus, exclusivamente com Deus. Sou o instrumento da verdade, as 

mãos do Criador manifestadas no mundo material. Que assim seja!" 
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As Negativas do Anjo da Compaixão e Sua Face  

de Agente da Transformação

As Negativas do Anjo da Compaixão e Sua Face de Agente da Transformação 

O Anjo da Compaixão  obedece rigidamente a um código evolutivo, sem desvios, jamais 

fugindo às regras, mesmo quando encarregado de um Sistema caótico. Durante a 

transferência das chaves energéticas, avalia-se o desempenho do Rei perante o Sistema. 

Considera-se se o Rei agiu com total dedicação para a evolução de seus subordinados, 

assim como se ainda está preso a emoções, como culpa, medo e apego. É um processo 

rígido mais necessário.  

O Anjo da Compaixão na Face de Agente da Transformação : Quando é necessário um 

ensinamento ainda mais eficaz do que os palcos que o Sistema está enfrentando para seu próprio 

aprendizado, faz-se necessário que o Anjo da Compaixão se transforme no Agente da 

Transformação . No entanto, antes de assumir sua face como Agente da Transformação, o Anjo da 

Compaixão empreende sua última navegação. Em companhia dos mais hábeis leitores do futuro, 

percorre os fios do tempo, examinando todas as possíveis trajetórias para realinhar o Sistema em 

seu eixo nos subsequentes 30 anos seguintes. Se, ao final desse período, a restauração ainda não 

tiver sido alcançada, o Agente embarca em outra jornada. Pois há um limite para sua atuação, uma 

barreira que jamais pode ultrapassar. Ele não pode exceder a autoridade do Rei, nem reescrever o 

curso natural da evolução.  

Este é o momento de sua despedida. Ao assumir o controle do Sistema, ele se distancia das 

linhagens superiores. Aquele que foi um mensageiro de Amor se converte em ferramenta da justiça. 

Seu propósito muda, sua essência se recalibra. Ele deixa de ser Compaixão e se torna ação . A 

missão do Agente da Transformação não comporta indulgência. Seu objetivo é único e inegociável: 

combater as Memórias  que se recusam a seguir a ordem evolutiva, restaurando, a qualquer custo, 

o equilíbrio do Sistema .  
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Para tal, não se apoia na doçura da Compaixão, mas na precisão lógica. Seu poder é imenso, sua 

energia é uma âncora na matéria. Ele se move com a força dos elementos, canaliza a essência das 

marés, dos ventos, dos terremotos internos e externos. Pois o Agente da Transformação não vem 

para confortar. Vem para corrigir.  

Para alimentar sua força, o Agente da Transformação nutre-se do fogo interno que arde nos 6 Reinos 

Densos da Natureza e nos 4 Reinos Elementais Puros, tratando-os como um sétimo Reino distinto8 

um Reino singular, uma chama distinta, onde todas as forças convergem. Com essas armas 

invisíveis, mas implacáveis, ele se lança nos Sistemas convidados, aqueles que aceitaram, por 

destino ou provação, a missão de se associarem como Algoz es Necessário s9. 

Ao abandonar sua face de Anjo da Compaixão, ele veste a armadura de executor e assume o 

controle do Trono da execução sistêmica. Com isso, paralisa os poderes trevosos da Rainha, 

privando-a da força que um dia a fez reinar nas sombras. A Rainha perde a ação, mas não a vontade. 

Nada lhe é retirado além do poder, pois sua queda não é punição e, sim, aprendizado. Tudo o que 

se move no universo do Agente da Transformação terá para ela o efeito do sofrimento, pois sem dor 

não haveria mudança, e sem mudança, nada se aprenderia. Ele não age sozinho. Convoca mestres 

disciplinadores emocionais, colaboradores da ordem evolutiva e, se necessário, utilizará até mesmo 

os seres Errantes, pois nada o detém quando se trata de corrigir um Sistema.  

O Agente da Transformação sempre fará o que for necessário. Se o vício for a chaga de um Sistema, 

ele não hesitará em curá-lo com a exposição extrema à sua própria mazela. Atrairá viciados, cercará 

o Sistema de tudo aquilo que ele teme e rejeita, até que o ciclo se quebre e a restauração seja 

completa. Mesmo que o Sistema suplique por alívio, mesmo que rogue pelo fim do aprendizado, ele 

não cessará. Sua missão não é oferecer consolo, mas garantir que a cura aconteça, e que o 

equilíbrio, um dia, seja restabelecido.  

Ao se preparar para a fase seguinte, a primeira posição de comando do Sistema das Sete 

Mentes Superiores [SMS], denominada Rei Pai Universal, é ativada. E, posteriormente, as 

demais posições do Sistema SMS, Guardião, Mago e Navegador. As únicas Casas que ele 

não utiliza são as da Mãe Universal, da Filha de Maria e do Rei Trino, como veremos a 

seguir:  

- No papel de Pai Universal: No papel de Pai Universal, enfrenta a realidade do 

Sistema com clareza cristalina, enxergando a verdade pura. Ele não hesita em 

encarar a realidade do Sistema que assumiu, sendo implacável na correção de 

desvios antigos e recentes [Vide seu poder de Mago, mais adiante.]; 

- Como Guardião : Estü sempre em ¯prontidþo° para combater interrupĂĐes em 

sua missão de restauração. Ele age como um juiz, possuindo a autoridade para 

julgar  e penalizar  aqueles que tentarem obstruir seu caminho. Geralmente, a 

pena para os prepotentes intrusos é dividir com o Sistema em recuperação, 

todas as energias ¯negativas malĄficas°, presentes no ser em desvirtude. Ele faz 

 
8 Os 6 Reinos Densos são: Mineral, das Águas, Fogo, Vegetal, Ar, Animal. E os quatro Reinos Puros são: Vegetal, Animal, Mineral e das Águas. 
9 Algoz Necessário é um associado que aceitou o convite do Agente da Transformação para ajudá-lo na tarefa de recuperação do Sistema em 

auxílio, tendo liberdade para agir dolorosamente contra o Recuperando em todos os níveis, sejam eles emocionais, materiais ou mentais, sem 

que sofra qualquer consequência, pela Lei de Causa e Efeito, por seus atos que sejam exclusivos para tal missão. 
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com que o intruso assuma uma forma semelhante à do ser que está sendo 

recuperado, de modo que os adversürios passem a ¯focar nele°. Isso promove 

um momento de descanso ao Sistema em recuperação e facilita as estratégias 

do Agente;  

- Como Mago : Ele tem permissão de utilizar Sistemas de terceiros para serem 

o que for necessário ao Sistema em recuperação. Isso explica a presença 

ocasional de um Algoz Necessário , que é um Sistema que não se submete à 

Lei Universal de Causa e Efeito, pois Ą convocado ¯especificamente° para 

auxiliar em um plano de recuperação. Esta convocação acontece em nível 

espiritual, pode-se dizer que como um acordo comercial.  

Sempre que o Agente da Transformação lança mão de Sistemas externos para auxiliar seu protegido 

no aprendizado, aquele que aceita o chamado torna-se o Algoz Necessário. Não um vilão, não um 

carrasco, mas um instrumento da ordem cósmica, um agente que, ao se alinhar à missão, 

permanece preservado de qualquer acusação, seja nos tribunais humanos ou nas tribunas do 

destino. Nenhuma sombra de culpa o alcançará, já que a sua atuação não é guiada pela vontade 

própria, mas pela necessidade maior.  

Mas há um detalhe que jamais pode ser ignorado: a aceitação é irrevogável. O Algoz Necessário 

deve consentir com sua tarefa e, uma vez selado o compromisso, não pode recuar. Pois desistir no 

meio do caminho não é apenas um abandono ² é um golpe direto no Sistema em recuperação, um 

impacto que ressoa como um trauma, desestabilizando tudo o que já havia sido reconstruído.  

Aquele que deserta da missão que aceitou não parte impune. Seu nome será gravado na balança 

do destino, responsável cármico pelo colapso que provocou. Mas a parceria entre o Agente da 

Transformação e o Algoz Necessário não é unilateral. Não se trata apenas de restaurar o Sistema 

em sofrimento, mas de ensinar também aquele que se propõe a ser o instrumento da 

transformação. O Algoz também aprende. 

E se ele falha? Se, no meio do caminho, decide que não pode seguir? Então, o Agente da 

Transformação intensificará sua energia em proporção implacável. Trinta mil vezes a força do 

desequilíbrio será lançada sobre aquele que desertou, pois o peso da missão abandonada jamais 

desaparece sem consequência. Aqui, não há margem para hesitação. O caminho do Algoz 

Necessário não é trilhado por quem busca glória, mas por aqueles que compreendem que a justiça 

do Universo não pode ser interrompida sem custo.  

A correção imposta pelo Agente da Transformação não é uma penalidade no sentido comum da 

palavra. Não há castigo, apenas consequências. Não se trata de punição, mas de um ato de 

responsabilidade, um lembrete inescapável de que aquele que aceita uma missão deve honrá-la até 

o fim. A liberdade de escolha permanece. Ninguém é forçado a aceitar o chamado. Mas uma vez 

dado o passo, não há espaço para hesitação. Pois as decisões são livres, mas suas repercussões 

são reais. A história está repleta de exemplos de falhas nascidas da prepotência e da falta de 

comprometimento. Os Engenheiros Siderais, que outrora foram arquitetos do sublime, caíram 

justamente por essa razão. Hoje, são apenas Engenheiros Caídos.  

Um dos muitos caminhos pelos quais o Agente da Transformação utiliza um Algoz, ocorre quando 

uma protegida não vive para o mundo, mas apenas para a entrega aos homens. Sua existência se 
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enlaça em uma dependência afetiva, não como um vício, mas como uma âncora invisível que a 

impede de ver além do reflexo alheio. Para resgatá-la, o Agente define seu Algoz. Ele surgirá diante 

dela como a personificação do homem ideal. Um sonho tecido em carne. Mas, no tempo certo, 

revelar-se-á como o oposto daquilo que ela imaginou. O propósito? Ensinar-lhe que amar não é 

projetar ilusões sobre o outro, mas enxergá-lo como ele verdadeiramente é. 

Mas há algo que o Algoz deve compreender desde o início: não há volta. Se ela decidir partir, será 

seu direito. Mas ele, vinculado ao compromisso, não pode simplesmente se afastar. Sua missão não 

admite desistências. O benefício que lhe aguarda, caso cumpra sua caminhada, não é menos 

valioso. Ele aprenderá o significado do Amor verdadeiro, do respeito por quem o ama de fato. Mas, 

se optar pela deserção, sua escolha trará um preço alto. Seu destino será povoado por desafios no 

campo afetivo. Construir uma família se tornará um obstáculo, e o Amor que um dia negligenciou 

retornará a ele, só que na forma de ausência, na dor de não ser correspondido. E tudo aquilo que 

ele abandonar, lhe será devolvido com força multiplicada.  

O Agente, em sua função de Navegador, não caminha sobre terras firmes, mas percorre os 

intrincados labirintos da mente e do coração. Ele atravessa os planos mentais e emocionais dos 

Sistemas que orbitam o Recuperando, sentindo antes mesmo que algo se revele, observando o que 

se desenha nos véus do invisível. Cada incursão é um passo adiante no tempo. Ele não prevê o 

futuro, mas lê as suas intenções, captando ameaças que ainda não se concretizaram, identificando 

desajustes antes que se tornem queda. Sua missão é proteger e, para isso, ele precisa estar sempre 

um instante à frente, um pensamento antes, uma percepção além.  

O que traz de volta dessa caminhada abstrata não é um fardo, mas um arsenal. Cada vestígio 

recolhido nos territórios sutis torna-se ferramenta na realidade material. Com as peças em mãos, 

ele desenha estratégias, arquiteta planos e posiciona seu protegido no lugar certo, no momento 

exato. Não há magia nisso, apenas precisão. A tempestade não o surpreende porque, enquanto os 

outros dormiam, ele já sentia o vento mudar.  

Ao fim da missão do Agente, quando o Rei é convidado a reassumir o domínio de seu Sistema, há 

uma última entrega a ser feita. O Agente da Transformação não parte sem antes transmitir o legado 

de sua caminhada. Tudo o que foi vivido, sintetizado e aprimorado durante sua intervenção é 

transferido ao Rei, não como um relato do passado, mas como um ensinamento moldado para 

preparar o futuro.  

Essa transmissão não é um simples repasse de informações. É um refinamento, uma lapidação que 

capacita o Rei para sua transição mais grandiosa: deixar de ser apenas um Rei de Sistema Comum 

e elevar-se à condição de Rei Pai Universal. Na escala evolutiva, a caminhada é longa. O caminho 

se inicia no ex-Engenheiro, avança pelo aprendizado nas sucessivas hierarquias até atingir o 

primeiro Trono do Sistema Sete Mentes Superiores [SSMS], onde a razão governa com plenitude. 

Aqui, o Agente da Transformação deve se alinhar à essência desse Trono, pois o Pai Universal é a 

pura manifestação da verdade. 

E, ao atingir essa posição, ele se torna múltiplo: Rei Pai Universal, Guardião, Mago e Navegador. 

Mas algo ainda lhe falta. A Mãe Universal não lhe é concedida nesse momento. Ela, sendo a 

portadora do Amor, é o pilar que sustenta todo o equilíbrio sistêmico. O Pai Universal precisará 

encontrá-la, e com ela aprenderá não apenas a sentir, mas a compreender o Amor na sua forma 
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mais elevada: a Sabedoria. Somente então, quando a razão se aliar ao Amor, o ciclo se completará. 

E um novo Sistema começará a ser formado.  

A Filha de Maria , a Rainha e o Poder do Fazer : Na trama silenciosa da evolução, há um fio que 

conduz todas as mudanças: o fazer. A Filha de Maria , no Sistema das Sete Mentes Superiores, ou 

a Rainha, no Sistema Comum, carrega essa missão com um peso que poucos compreendem. Seu 

papel não é apenas agir, mas fazer com propósito, pois o fazer define os resultados em todas as 

etapas da vida. Mas há um desafio que se impõe na Casa do Fazer: a disciplina. Quando bem 

conduzida, ela é aliada. Quando prolongada sem essência, transforma-se em ilusão. Por um tempo, 

é possível moldar uma verdade temporária sustentada pela disciplina, mas nenhuma máscara dura 

para sempre. O fingimento não mantém o que não foi realmente assimilado. A disciplina, no entanto, 

não deve ser descartada. Se temporária e bem direcionada, pode ser o gatilho que desperta a 

verdadeira essência do fazer, transformando-o de obrigação em natureza. Como um encantamento 

benevolente, auxilia a descoberta da verdade interior, mas não pode substituir aquilo que precisa 

ser real. 

Todos os seres nascem com a capacidade de agir e realizar, mas poucos chegam ao mundo com a 

dedicação e o propósito inabaláveis de um Rei Filha de Maria . Esse ser vem preparado para servir, 

não por submissão, mas por devoção ao bem maior. Seu olhar não se detém nas próprias vontades; 

sua missão está voltada ao todo, aos outros Reis do Sistema SMS, aos que precisam de sua força e 

direção. A Filha de Maria é regida pela missão, e esta, por vezes, se encerra de maneira abrupta, 

sem aviso. Algumas duram uma vida inteira, consumindo cada dia e cada esforço. Outras são 

breves, diretas, mas igualmente essenciais. O que não muda é sua entrega. Ela não se distrai com 

o próprio ego, não se curva diante da dor ou do desejo. Seu alcance não conhece fronteiras e pode 

estender-se tanto dentro quanto fora de seu Sistema nativo.  

 

 

O Agente da Transformação e o Trabalhador de Última Hora 
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O Trabalhador de Última Hora : Nem sempre o tempo corre a favor do equilíbrio. Há momentos em 

que o caos se instala sorrateiro, cresce, enraíza-se nas estruturas do Sistema até que, ao 

perceberem sua gravidade, já é tarde demais. O Rei, em sua posição de comando, tem a 

prerrogativa de acionar o Agente da Transformação, mas por vezes hesita, espera, acredita que o 

próprio curso da evolução poderá corrigir os desvios. E então, quando a urgência se torna inevitável, 

é preciso recorrer a uma última esperança: o Trabalhador de Última Hora . Ele não surge por acaso. 

Não é um visitante nem um espectador. Sua chegada é a resposta a um alarme silencioso que 

ressoa no tecido invisível do universo sistêmico. Ele vem de outro Sistema, trazendo consigo um 

olhar que não foi moldado pelos vícios daquele que precisa de correção. Sua perspectiva é ampla, 

sua análise implacável. 

Seu papel não é criar novas regras, mas reconhecer quando as já existentes foram ignoradas por 

tempo demais. Ao acionar o Agente da Transformação, ele não faz uma simples recomendação ² ele 

soa um alerta irreversível. ̄ ² As coisas foram longe demais. Não há mais tempo para hesitação. A 

correĂþo deve acontecer agora.° Porque, no grande jogo da evolução, há lições que podem ser 

aprendidas no tempo certo e há aquelas que só chegam quando o prazo já se esgotou. E quando 

isso acontece, o Trabalhador de Última Hora é a última voz antes da virada inevitável da chegada 

do Agente da Transformação.  

O Trabalhador de Última Hora e o Dilema do Rei : O papel do Trabalhador de Última Hora é 

marcado pela urgência, por um chamado que não pode ser ignorado. Sua chegada anuncia que o 

Sistema atingiu um ponto crítico. Ele não traz dúvidas, apenas certezas: é preciso agir! Agora. Mas 

há um obstáculo que se impõe entre o alerta e a ação: a autonomia do Rei. O Rei é Guardião e 

Governante supremo de seu Sistema. Ele não vê o mundo apenas através da lógica da intervenção, 

mas também pela ótica da continuidade, do destino, do tempo que ainda há. Para ele, cada decisão 

carrega pesos invisíveis, cada escolha pode inclinar o equilíbrio para um lado ou para o outro. 

 E assim, o Trabalhador de Última Hora pode gritar, pode soar o alarme, pode até mesmo implorar 

² e, ainda assim, o Rei pode escolher ignorar. Por que ele hesita? Por que minimiza a urgência de 

um chamado tão evidente? Talvez ele veja nuances que os outros não enxergam. Talvez prefira 

arriscar uma restauração natural a convocar forças que possam mudar para sempre o curso de seu 

Sistema. Ou ² quem sabe? ², sua própria crença no que governa lhe impeça de aceitar que algo 

está além de seu controle. E, assim, enquanto o Trabalhador de Última Hora vê o fim se 

aproximando, o Rei, de seu Trono, ainda pondera: 

A] Inexperiência do Recém -Chegado : Se o Rei é novo em sua posição e ainda 

não teve a oportunidade de testemunhar ou compreender a gravidade de certas 

situações, ele pode desconsiderar a urgência da situação. O Rei pode 

subestimar os riscos, pensando que tem o controle sobre a situação ou que pode 

querer lidar com o problema por conta própria;  

B] Afeição a uma Memória Querida : Se o Rei tem um apego especial a 

determinada Memória ou aspecto do seu Sistema, ele pode hesitar em permitir 

qualquer intervenção que possa alterar ou destruir essa Memória querida, que 

pode ser um legado, uma tradição ou qualquer outra coisa que o Rei valorize 

profundamente; 
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C] Estratégia Própria : O Rei pode ter sua própria visão ou plano para lidar com 

as questões de seu Sistema. Ele pode considerar o Trabalhador de Última Hora 

como uma interferência, ou acreditar que sua própria estratégia é superior.  

Trabalhador de Última Hora e seu Desafio Duplo:  O Trabalhador de Última Hora carrega um fardo 

que poucos podem compreender. Sua missão não é apenas perceber o caos que se anuncia, mas 

também convencer o Rei de que a hora de agir chegou. Seu primeiro desafio é enxergar a crise 

antes que ela devore o Sistema. Ele precisa ser atento, preciso, sensível aos sinais que escapam 

aos olhos comuns. Mas sua tarefa mais árdua vem depois: encontrar um meio de traduzir esse alerta 

ao Rei, fazê-lo ver o que ele talvez não queira enxergar. Pois o Rei, por sua posição, tem o poder de 

decidir. Ele pode aceitar o chamado, mas também pode recusá-lo. Pode reconhecer a urgência ou 

escolher apostar no tempo, na crença de que ainda há espaço para a recuperação sem 

interferências externas.  

Esse equilíbrio entre a autonomia do Rei e a necessidade da intervenção do Trabalhador de Última 

Hora é o que determina o destino do Sistema. O Rei detém a autoridade suprema, mas o Trabalhador 

de Última Hora traz uma perspectiva que ele não possui ² um olhar externo, livre dos envolvimentos 

internos, capaz de ver o que dentro do Sistema ainda não foi corrigido. Seu chamado não parte do 

nada. Ele recebe a ordem dos Governos [M4]  para ¯acordar o Anjo da Compaixþo°, que então se 

transforma em Agente da Transf ormação . 

A imagem do tocador de flauta que desperta a serpente se encaixa perfeitamente aqui. O 

Trabalhador de Última Hora é esse tocador, aquele que, ao som de sua convocação, desperta uma 

força maior ² a serpente, símbolo de renovação e transformação, que nesta caminhada toma a forma 

do Agente da Transformação. Sua tarefa vai além de soar o alarme. Ele documenta o fim de uma 

era, recolhendo as informações que selam a história do que foi para preparar o que virá. Seu papel 

não é apenas alertar sobre o que está se desfazendo, mas sinalizar o início de um novo caminho. E, 

no final, tudo dependerá da decisão do Rei. A flauta já soou. A serpente despertou. Mas será o Rei 

capaz de ouvir?  

Trabalhador de Última Hora e seu Relato Final: Ao concluir sua missão, o Trabalhador de Última 

Hora entrega seu relatório final, uma avaliação completa do Sistema, que chega às mãos de um 

representante dos Governos [M4]. Seu papel não é o de um juiz, nem de um acusador, mas de um 

relator que age com uma imparcialidade semelhante à de uma Princesa² alguém que vê além das 

emoções, além das narrativas contaminadas pelo desejo de vingança ou justificativas fáceis. 

Essa neutralidade não é um detalhe, mas uma necessidade. A verdade que ele carrega precisa ser 

cristalina, sem distorções, sem sombras. E, para que seja legítima, ele mesmo precisa ter sentido na 

pele o peso das desvirtudes do Sistema que está avaliando. O Trabalhador de Última Hora não fala 

apenas do que viu, mas do que viveu, experienciou, sentiu, sofreu, tudo causado pelo Sistema em 

questão. Seu relato não se apoia em testemunhos alheios, mas na própria experiência de ter sido 

atingido, de ter sofrido com as desvirtudes que agora expõe. Ele não é um observador distante, uma 

figura isenta, intocada pelo caos. Seu sofrimento é parte da sua qualificação, pois só quem sangrou 

por dentro pode relatar com verdade a dor que um Sistema pode causar. Mas há um limite que não 

pode ser cruzado. Seu relato não pode nascer do ódio nem ser guiado por rancores pessoais. A 

raiva cega contamina a verdade, e um relato contaminado não tem valor. 
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Tampouco basta presenciar o sofrimento de um filho, de um amigo ou de um estranho. A Compaixão 

por outro não substitui a vivência direta. O Trabalhador de Última Hora precisa ter sido ele mesmo 

uma das vítimas ² ter sentido a ação maléfica do Sistema avaliado em sua própria existência ² para 

que sua voz seja ouvida. Pois no fim, o Universo não se curva diante de palavras lançadas ao 

vento. Ele responde apenas à verdade que foi vivida.  

O Trabalhador de Última Hora, a Última Esperança : Quando um Sistema se desvia do caminho 

que lhe foi traçado, suas falhas não se restringem a ele próprio. Como ondas em um lago calmo, os 

efeitos se espalham, atingindo outros Sistemas, desestabilizando estruturas que, em sua harmonia 

original, jamais deveriam ser tocadas. É nesse ponto crítico que surge o Trabalhador de Última Hora, 

aquele que observa de fora, mas sente por dentro. Seu papel não é apenas notar a ruína iminente 

² é agir antes que ela se torne irreversível. Sua tarefa não é leve. Ele precisa avaliar com precisão, 

intervir com inteligência e, quando todas as possibilidades se esgotam, acionar o Agente da 

Transformação, convocando forças que o próprio Sistema já não é capaz de mobilizar.  

A autoridade do Rei dentro de seu Sistema é absoluta, mas essa mesma soberania pode ser sua 

maior fraqueza. Um Rei que se apega ao próprio poder pode tornar-se complacente. Pode confundir 

estabilidade com estagnação, conviver com falhas que já não reconhece como tais. E, pior ainda, 

pode ignorar o impacto que sua negligência causa ao redor. 

Mas, quando o equilíbrio intersistêmico está em risco e tudo parece estar à beira do colapso, ainda 

resta uma única luz acesa: o Trabalhador de Última Hora. Ele é o último recurso, a carta oculta no 

jogo do destino, aquele que, quando não há mais caminho à frente, abre uma nova passagem. Seu 

chamado não pode ser ignorado. Pois sua presença significa que o tempo da espera se esgotou ² e 

a hora de agir chegou.  

Insígnias Energéticas  do Trabalhador de Última Hora : As  insígnias energéticas desse 

Trabalhador são mais do que símbolos de poder. São marcas invisíveis que distinguem o 

Trabalhador de Última Hora, identificando-o como um emissário dos Governos [M4]  e como aquele 

que carrega uma missão especial. São elas que selam a confiança depositada nele. São elas 

que abrem canais de comunicação diretos com o Anjo da Compaixão, permitindo-lhe agir por conta 

própria, sem a necessidade da intermediação do Rei, sempre que a transformação em Agente da 

Transformação se fizer necessária.  

O Rei, enquanto Administrador supremo de seu Sistema, carrega a responsabilidade de manter a 

ordem e garantir o equilíbrio. Mas mesmo a mais alta autoridade não está isenta de falhas. Erros, 

equívocos e negligências podem se infiltrar, e quando isso acontece, o caos não tarda a se 

aproximar. É nesse momento que o Trabalhador de Última Hora entra em cena. Sua presença não 

passa despercebida. Ele não precisa falar para ser compreendido. O simples fato de estar ali já é 

um alerta, um sinal claro de que algo saiu do controle e de que a normalidade do Sistema está 

ameaçada.  

Para o Rei, vê-lo é entender, sem margem para dúvidas, que o colapso se aproxima. E então, a 

decisão mais delicada precisa ser tomada: o Anjo da Compaixão deve mudar de face. A 

transformação em Agente da Transformação não acontece de imediato, pois não é um passo dado 

sem pesar as consequências. Durante 24 horas, ele pondera . Analisa os efeitos dessa mudança, 

pois sua ação não será de cura, mas de correção. De Anjo, ele se tornará algo além. De acolhedor, 
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passará a ser implacável. E, quando sua escolha for feita, não haverá volta. Pois a partir desse 

instante, o destino do Sistema estará selado.  

A Discrição do Trabalhador de Última Hora:  O Trabalhador de Última Hora não chega como um 

arauto, nem como um juiz. Ele se mistura, camufla-se, dissolve-se no cenário como se sempre 

tivesse estado ali. Disfarçado como alguém comum, ele opera sem alarde, sem levantar suspeitas, 

sem dar margem a manipulações ou falsas representações. Ele não precisa ser visto para enxergar. 

Seu olhar percorre registros que não foram escritos em pergaminhos ou arquivos ² estão gravados 

na experiência das vítimas, nos gestos de quem sofreu, nos ecos silenciosos da dor que ficou. Mas 

sua leitura vai além do que foi relatado. Pois o erro não se revela apenas na história dos outros, ele 

o sente na própria pele. Não basta que ele leia, não basta que compreenda. O Trabalhador de Última 

Hora precisa ser alvo, precisa ser atingido, precisa viver na própria carne o que denuncia. Somente 

assim sua avaliação será legítima, sem distorções, sem influências externas, sem narrativas 

fabricadas. 

Ele é um observador invisível, mas carrega um poder que não pode ser ignorado. Ele não age por 

impulso, mas quando decide intervir, seu movimento é definitivo. E sua visão, fria e crua, desvenda 

a realidade sem filtros.  

A Intervenção dos Governos [M4]: A autorização para acionar um Trabalhador de Última Hora não 

é um gesto trivial nem um capricho isolado. É um chamado que ressoa entre Sistemas, um 

reconhecimento de que o equilíbrio de um não existe sem a estabilidade dos outros. Não se trata 

apenas da sobrevivência de um Sistema em crise, mas da preservação da rede invisível que os 

interliga. Quando um único nó dessa trama se rompe, suas fissuras se espalham, comprometendo 

a estrutura que mantém a ordem. Os Governos [M4] intervêm quando percebem que um erro deixou 

de ser apenas um desafio evolutivo individual e se tornou uma ameaça coletiva. O Sistema que 

precisa de fiscalização já não prejudica apenas a si mesmo ² ele afeta outros, injustamente, 

contaminando o curso natural da evolução.  

É então que o Trabalhador de Última Hora entra em cena. Sua presença pode ser discreta, mas suas 

implicações são profundas. Ele não chega apenas para observar, julgar ou registrar. Ele é a última 

resistência antes do caos. Sua responsabilidade é clara: restaurar o equilíbrio, não apenas para o 

Sistema em questão, mas para todos os que dele dependem. Sua missão é um lembrete silencioso, 

mas poderoso: nenhum Sistema existe sozinho. Por mais autônomo que seja um reino, ele ainda faz 

parte de um universo maior, uma tapeçaria onde os fios se entrelaçam, sustentando uns aos outros. 

E quando essa harmonia é ameaçada, ele é a última linha de defesa. Sua chegada significa que a 

luz no fim do túnel ainda brilha. Mas se sua intervenção falhar, não restará mais caminho a seguir.  

O Anjo da Compaixão se torna um Agente da Transformação  por dois motivos principais: 

a] A primeira razão é a prerrogativa do Rei que escolhe não se desvincular de 

uma desvirtude , atrasando sua própria evolução interna; 

b] A segunda razão ocorre quando uma desvirtude está causando danos a 

outros Sistemas e criando dívidas que precisam ser resolvidas , para evitar a 

destruição de vidas em outros lugares. Essa prerrogativa é acionada pelo 

Trabalhador de Última Hora.  



 

104 

 

O Anjo da Compaixão, o Agente da Transformação e o Caminho do Trabalhador de Última 

Hora : A distinção entre o Anjo da Compaixão e o Agente da Transformação é clara como o dia e a 

noite. O primeiro volta-se para o interior do Sistema, mergulha em suas camadas mais profundas, 

analisa suas raízes, compreende as dores que o moldam. Ele busca curar, restaurar, alinhar o que 

foi distorcido. O segundo, no entanto, volta-se para o que está além. Ele não olha para dentro, mas 

para fora. Seu olhar não se detém nos detalhes ocultos, mas nas repercussões visíveis, nas marcas 

deixadas pelo Sistema em tudo o que o rodeia. Sua função não é compreender, mas corrigir. Não 

há doçura em sua atuação, apenas precisão. Para alcançar o título de Trabalhador de Última Hora, 

no entanto, não basta possuir virtudes incontestáveis como integridade e senso de justiça. Estas são 

apenas as fundações.  

É preciso algo mais. Aquele que deseja assumir essa posição deve atingir o nível de Rei Astral no 

Sistema Selênico . E o que significa ser um Rei Astral? Significa estar desperto  em dois mundos 

ao mesmo tempo . Ele não pertence apenas ao plano material, nem se dissolve no abstrato. Ele é a 

ponte entre ambos. Enquanto os outros dormem, sua consciência segue ativa. Enquanto os demais 

transitam entre vigília e sonho, ele habita as duas realidades sem cessar. Durante 24 horas por dia, 

seu ser permanece dividido entre os reinos visível e invisível. Ele não apenas vê, ele sente, ele 

navega, ele compreende. E é essa habilidade que o torna apto a intervir quando ninguém mais 

enxerga o que está por vir.  

 

 

O Retorno do Rei 

A Volta do Anjo da Compaixão : Antes que o Rei retorne, o Agente da Transformação testa o 

Sistema no caos. Não há resgate sem provação, não há reconstrução sem um último embate. O 

Sistema deve ser colocado à prova, deve enfrentar a própria turbulência e demonstrar que 

aprendeu, que se fortaleceu, que pode se manter de pé sem a intervenção direta do Agente. Se 

passar no teste, o Agente cumprirá sua missão e poderá reassumir sua forma original ² o Anjo da 

Compaixão .  

Mas essa metamorfose não acontece de imediato. O retorno exige um preparo, uma 

adaptação. Para isso, suas partes mais essenciais serão duplicadas, dividindo-se para ocupar os 


